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CAPÍTULO PRIMEIRO 
UM PRÍNCIPE DOCE E ESPECIAL



			Museu de Serras da Neblina, sábado. Um belo final de tarde e Cristian Eli observava a imponente e antiga construção. Austera, contrastava com a irreverência de centenas de estudantes, falantes e alvoroçados, que adentravam e saíam de salões, vivendo a oportunidade e a expectativa de mostrarem suas ideias criativas e serem premiados, agraciados, reconhecidos pelos dirigentes responsáveis pelo museu. Havia um clima de festa e contentamento.


			Cristian Eli estava acompanhado de seu inseparável parceiro, Bento. Elizabeth não fora, estava indisposta para ir àquele evento. Sentindo-se mais livre, Cristian Eli, despojado, trajava um blusão azul-marinho e jeans, combinando com seu tênis preto. Bento se vestia com mais formalidade, roupas em preto e branco, uma discreta gravata cinza. Treinados para analisar o quanto lúdica e construtiva poderia ser a exposição “Reciclando com Arte”, um tempo depois ambos visitaram avidamente a todos os salões, conversando com estudantes, ora tímidos, ora extrovertidos, uns mais poéticos, outros pragmáticos, mas todos orgulhosos de seus trabalhos.


			E com razão. Quadros, brinquedos, utensílios para o lar, decoração, invenções e esculturas, a variedade era considerada. Texturas em pano, vidro, plástico, cordas, borracha, fibras diversas, entre tantas cores, permitiam uma infinidade de criações de objetos com materiais aparentemente descartáveis. Os brinquedistas Cristian Eli e Bento fotografaram e documentaram tudo o que viram. Tinham permissão para isso e seria útil para o projeto do Professor Álvaro.


			Mais de uma hora depois, Bento, sedento, pede que Cristian Eli o acompanhasse até um salão central, que dava acesso a seis salas de exposição, ao pátio de entrada e a um pequeno jardim lateral. Anoitecera, os amigos precisariam ir. Num canto, Bento se refrescava e Cristian Eli olhava o vaivém dos visitantes. Nesse momento, ele vê algo sobrenatural, algo que mudaria sua vida, e fica extasiado.


			Uma moça loira caminhava em direção ao jardim. Ao seu lado, um ser reluzente e translúcido, aparentando ser uma moça de pele quase dourada e cabelos suavemente castanhos, acompanhava a jovem, ambas lado a lado. Cristian Eli toca nos olhos e pisca várias vezes, pensando estar vendo uma alucinação.


			Muito surpreso, percebe que o ser de aparência feminina olha para ele, sorrindo graciosamente, como se o chamasse. Depois, o belo ser continua seguindo a moça e ambas somem na área lateral. Imediatamente Cristian Eli se sente atraído, precisava desesperadamente ir até à moça, ver aquele anjo. Não podendo se conter, olha para Bento.


			— Vou até o jardim, Bento. Volto logo.


			— Também vou.


			— Não, Bento. Preciso ir só. Depois explico.


			Bento franze a testa, estranhando, mas concorda. Cristian Eli caminha em direção à área externa sentindo algum nervosismo. Ao sair, avista a moça loira num canto, numa sacada do museu, parecendo admirar a Praça da Orla naquele começo de noite. Estava reflexiva. Ao seu lado, o belo ser o fitava novamente, olhar sereno e meigo.


			Sentindo-se sempre atraído, Cristian Eli se aproximava. E assim, vê de perto a belíssima moça translúcida de olhos azuis belíssimos, puros, sorriso casto, cabelos longos, cacheados, castanho-claros. Sempre extasiado, fitava aquele anjo translúcido e reluzente, e o anjo o fitava, parecendo gostar dele. Ela era tão bela, tão divinamente pura, que Cristian Eli parecia estar sonhando.


			Alguns segundos se passam... e finalmente Cristian Eli desperta daquele torpor quando nota que a moça loira se vira para a direita e percebe sua presença. Parecendo assombrada, a garota nota que Cristian Eli e o anjo se olhavam fixamente.


			— O que você está olhando?


			— Tem... um anjo luminoso ao seu lado, moça.


			Era difícil para Cristian Eli não olhar para o divino ser, que sorria. Ele percebe que a moça olha o anjo e o anjo olha para a moça. Que surpreendente! A moça também via o anjo! Não era uma miragem ou alucinação! Até pareciam se conhecer.


			Mas a moça se surpreende muito mais. Um tanto incrédula, parecia não compreender o motivo de o anjo gostar dele e se deixar ser vista.


			— Ela é o seu anjo da guarda, senhorita?


			Cristian Eli estava, pela primeira vez, ávido por respostas. Por que aquele ser especial sorria ternamente para ele? Por que o atraiu? Por que permitia que ele a visse?


			A jovem olha o anjo. Cristian Eli percebe, sutilmente, que o ser divino parecia permitir à moça que respondesse sua pergunta. Parecendo estar sem saída e um tanto desconcertada, a moça suspira um pouco, olhando atentamente para Cristian Eli.


			— Como você se chama, senhorita?


			— Lara May — sua voz suave e calma era bonita.


			Lara May estava aérea, fitando-o, parecendo inesperadamente confusa.


			— Você... sabe guardar segredos?


			— Penso que sim — Cristian Eli fica um tanto sério, percebendo que o anjo sorria.


			— Ela é um anjo da guarda também, mas não somente. Está ao meu lado desde que nasci. Cresci vendo-a por perto e com os anos descobri que ela era diferente, não era física, como eu. Angel me ensinou a ser discreta sobre sua existência, sendo sempre doce e muito compreensiva.


			— Angel?


			— Sim, eu escolhi o seu nome. E a chamo de Angel.


			— Angel...


			Ao ouvir a bonita voz de Cristian Eli pronunciando seu nome, Angel se aproxima dele e estende a mão, parecendo querer tocar seu rosto. Ele percebe que o anjo gostava dele, tinha um olhar amoroso. Ambos se fitavam. Que incrível! Que surpreendente! E Cristian Eli sorri.


			— Você é linda! Nunca vi nada igual! Tão pura, tão bela... Não entendo por que posso vê-la, por que tenho tamanho privilégio.


			— Penso que ela escolheu você.


			— Como? — Cristian Eli olha para Lara May — O que disse?


			— Angel gostou de você. É perceptível, não?


			Ao olhar novamente para Angel, ele nota seus belos olhos azuis fitando-o com muito afeto. Fica emocionado.


			— Você gosta de mim, Angel?


			Angel assente, muito meiga. Como seria sua voz?


			— Você pode falar comigo?


			Angel balança a cabeça negativamente, sempre serena.


			— É muito raro ouvir sua voz, lembro vagamente de ouvi-la quando era menina. Sua voz é belíssima, angelical. Atualmente, só a escuto em sonho. Nós conversamos intuitivamente, por gestos, olhares, sorrisos e silêncios. É assim.


			Ao ouvir isso, Cristian Eli olha por instantes para Lara May. Angel vai para perto dela e ele nota que ambas tinham laços estreitos.


			— Angel tem uma missão. Ela possui o dom de curar pessoas enfermas quando isso é possível, em concordância com as leis divinas. E sua energia curativa passa através de mim quando toco nas pessoas.


			Cristian Eli, surpreso com a revelação, olhava para Lara May, entretanto, sua atenção estava mais direcionada para Angel. 


			— Que incrível!


			— Sim, é sobrenatural. É uma bela missão, mas deve ser mantida em segredo. Só estou lhe falando isso porque Angel deseja que saiba. Ela confia em você.


			Cristian Eli assente, sorrindo. Angel o olhava atentamente.


			— Por que você me escolheu, Angel?


			Cristian Eli sabia que Angel não falaria com ele, mas estava deveras emocionado.


			— Você é... o Príncipe de Angel.


			— Eu... sou... o quê? — Cristian Eli se surpreende mais, olhando para Lara May.


			— Angel escolheu você por motivos que somente ela conhece. Você é o Príncipe dela, o rapaz que ela, há muito tempo, desejava encontrar. Somente o escolhido pode vê-la.


			— Escolhido?


			Cristian Eli não sabia o que dizer. Angel concordava com a moça, sempre serena e silente.


			— Foi Angel quem me instou a vir a esta exposição. Agora percebo que ela sabia que você estaria aqui. Eu não sei de muitas coisas, mas Angel vê além do tempo.


			Cristian Eli assente, reflexivo.


			— Se... eu sou um Príncipe para Angel, tenho alguma missão a cumprir?


			Lara May fica pensativa e desconcertada. Angel toca em seu ombro. Olham-se.


			— Acho que... você descobrirá depois. Como eu disse antes, não sei de todas as respostas e também estou surpresa.


			— Se é assim, vou encontrar Angel novamente?


			— É provável.


			Angel sorri e ele também. Aquele belo sorriso o havia cativado. Nesse momento, alguém se aproxima por trás de Cristian Eli e este se vira.


			— Olá! Está tudo bem por aqui?


			Era Bento. Olhar meio desconfiado, meio curioso, veio atrás do amigo.


			— Está tudo bem, Bento.


			Cristian Eli volta a olhar Lara May e vê que Angel sumira. Fica um pouco desconcertado. Bento nota que ele parecia sem jeito e dá uma desculpa, saindo de perto, percebendo que havia atrapalhado a conversa reservada. Cristian Eli vê Bento indo para o salão e depois se volta novamente para Lara May.


			Agora sua atenção se concentra somente nela. Fala que Bento era seu amigo e ambos vieram ver a exposição. Enquanto se explicava, admirava discretamente a moça. Era bonita, olhos verdes-claros, cabelos longos e loiros, cacheados e soltos, lábios rosados, bem feitos; seu olhar era um tanto altivo e estava séria; seu vestido rosado e singelo lhe conferia uma elegância discreta. Cristian Eli fica tímido, de repente, um tanto encabulado, mas disfarça bem.


			— Onde... está Angel?


			— Ela decidiu ficar imperceptível a você, por hora, mas nunca me abandona. Angel está sempre ao meu lado direito.


			Lara May olha para o seu lado direito, confiante. Depois olha Cristian Eli.


			— Preciso ir. Minha avó está vindo me buscar.


			— Sei...


			Cristian Eli passa a mão pelos cabelos cacheados, repentinamente sem jeito. E ouve uma desconcertante indagação.


			— Você é comprometido com alguma garota?


			Cristian Eli se surpreende com a pergunta e olha o anel prateado em seu dedo anelar direito. Pensa em Elizabeth.


			— Talvez sim, talvez não... 


			Cristian Eli percebe que Lara May fica séria com sua resposta evasiva. Estaria desapontada? Nesse momento, ela avista um bonito carro de cor prata parando em frente ao museu e reconhece o veículo.


			— Minha avó chegou. Preciso ir.


			— Eu... verei Angel novamente?


			— Você quer vê-la? Você estará livre para vê-la?


			Que olhar verde mais bonito! Cristian Eli não sabia o que responder. Talvez fosse melhor ficar longe. Ou não? O que significava ser chamado de Príncipe de um anjo?


			— Eu... quero vê-la novamente, sim.


			— Tudo bem. Então Angel saberá o que fazer para encontrá-lo. Boa noite.


			Como era bonita! E que olhar tão especial! Agora Cristian Eli percebia o quanto aquela moça era linda... e parecia uma princesa naquele museu.


			— Boa noite, senhorita May...


			Lara May esboça um leve sorriso e vai embora. Cristian Eli a vê se afastar e fica deveras reflexivo. Que experiência tão inesquecível, sobrenatural!


			Voltando à sacada, olha por instantes a praça e nota que a noite havia chegado. Sente uma mão em seu ombro. Era Bento.


			— Agora entendo o motivo de vir sozinho para o jardim e a demora. Ela é linda, cara! Uma verdadeira princesa! Você pegou o telefone dela?


			— De quem?


			— Da moça de vestido rosa, lógico! Eu a vi sair num carrão, parecendo uma burguesa.


			— E... ela estava acompanhada de mais alguém?


			— Não. Acho que veio sozinha ao museu. Com tantos carinhas por aí, você foi premiado...


			Bento sorri, mas tudo era incrível para Cristian Eli. Somente ele vira o anjo, ninguém mais. Por que Angel o atraiu ao jardim? Por que ele não conseguia esquecer Angel... e Lara May?


			— Ei, você está legal? — Bento olha-o, desconfiado.


			— Estou, desculpe.


			— Você gostou dela? Sabe onde ela mora? 


			Cristian Eli suspira, sem conseguir dar respostas. Como Bento o conhecia, desiste do interrogatório. Ambos se dirigem ao baú de votação e escolhem as dez obras de arte mais criativas. Bento percebe Cristian Eli um tanto ausente e calado.


			******


			Bento dirigia o carro de seu pai e chega ao calçadão da orla da praia. Cristian viera calado, olhando a paisagem, muito quieto.


			— Vamos conversar, parceiro?


			Sorrindo levemente, Cristian assente. Sentia que precisava desabafar, falar com alguém sobre algumas coisas que o incomodavam. E Bento era seu melhor amigo, era confiável. Agora seria seu confidente.


			Ambos saem do carro e caminham pela praia, em direção a um lajedo onde sempre iam falar sobre as coisas da vida. Acomodam-se, sentando lado a lado, olhando o mar naquele começo de noite, escutando as ondas quebrando na areia.


			— Como ela se chama?


			— Lara May.


			— Lara May. Um nome com ar de nobreza e bonito. Então... você a viu e quis conversar?


			— Sim.


			— Por quê? Vejo que você vive se esquivando das meninas por causa de Elizabeth. Se ela tivesse ido ao museu, você estaria em apuros.


			— É verdade.


			Cristian, reflexivo, olhava à distância. Teria Angel ocasionado a súbita indisposição de Elizabeth?


			— Então... o que se passa, Cris?


			— Eu... nem falei meu nome... e ela não perguntou. Esqueci completamente.


			Como fora chamado de Príncipe de Angel, Cristian esqueceu esse detalhe.


			— Caramba! Você pisou na bola! Já pensou se seu irmão a encontra? Vai se passar por você.


			— Verdade...


			Cristian olha Bento, pensativo. Precisava de conselhos e, para isso, era necessário revelar alguns segredos que guardava.


			— Eu... estou pensando nela. Então, não sei como resolver, o que fazer.


			— É simples. Você conversa com Elizabeth sobre o que aconteceu, sobre ter encontrado alguém e diz que pretende investir nisso. Se vocês não são namorados, nem noivos, Elizabeth precisa entender. Você não deve nada a ela, a não ser sua amizade, então, tudo pode se resolver. Entretanto, você precisa se certificar de que Lara ficou interessada em conhecer você melhor.


			Vendo que Bento falava com tanta simplicidade, Cristian sabia que as coisas não eram tão simples assim. Ele tinha sim, de certa maneira, uma dívida com Elizabeth, e não sabia se Lara havia gostado dele. Foi tão surpreendente ver o anjo que ele não dera a necessária atenção à moça especial.


			— Bento, você guarda uns segredos de família?


			Surpreso pela pergunta, Bento assente, vendo Cristian sério. Bento não desconfiava que, naquela noite, saberia de algo que jamais imaginara.


			Cristian olha o mar e parece voltar ao passado.


			— Quando eu e Arthur éramos meninos, meu pai mostrava claramente, sem cerimônia, que tinha predileção por mim. Esse fato me constrangia um pouco, apesar de amar meu pai. Nas missões dele, em suas saídas e viagens curtas, e nas tarefas diárias, queria que eu o acompanhasse sempre. Ele me aconselhava, me corrigia e me colocava em seu colo para ouvir suas histórias.


			— Por que ele não fazia isso com Arthur?


			— Ele queria fazer, ele gostava de Arthur ao modo dele. Arthur sempre foi rebelde e traquina. Vez ou outra, enganava o pai. E o senhor Dário não gostava nada disso. Eu cansei de ver meu pai aconselhando Arthur a ser melhor, a mudar, mas Arthur sempre foi indisciplinado, desobediente, travesso desde tenra idade. Hoje penso que meu pai decidiu focar sua atenção no filho mais dócil, escolhendo a mim para ser seu sucessor no comércio de tecidos. Como eu o escutava e me esforçava para aprender, nos tornamos inseparáveis, entretanto, esse fato parece ter marcado negativamente meu irmão. Arthur se ressentia do fato de nosso pai preferir a mim. Eu era apenas um garoto de seis anos, Bento. Eu só queria estar com meu pai, não queria magoar meu único irmão, entende?


			— Entendo, claro. Sempre achei espantoso vocês dois serem tão diferentes sendo tão iguais!


			Cristian Eli e Arthur Eli eram gêmeos univitelinos. Arthur nascera primeiro, Cristian depois. Arthur sempre impusera sua primogenitura a Cristian, tendo o apoio de sua mãe Nina.


			— Você acha que não percebo o quanto Dona Nina gosta do seu irmão e o protege?


			— Sim, ele é seu filho preferido. Quando meu pai se apegou a mim, minha mãe escolheu Arthur, mimando-o e fazendo vista grossa a seus erros. Eu e ele íamos completar dez anos quando meu pai faleceu naquele grave acidente de carro. Eu chorei muito, sofri bastante sua ausência. Via minha mãe chorando escondida, mas ela sempre se esquivava quando eu queria abraçá-la, confortá-la. Eu sofri, e ainda sofro pela distância de Dona Nina. 


			Cristian conta que Arthur não chorou a morte de seu pai Dário. Nos primeiros dias de luto, Arthur ficou abatido, calado e raivoso com todos, sendo constantemente rodeado por Nina, que se preocupava com ele. No correr do tempo, Arthur demonstrava seu ressentimento por não ter tido o amor do pai, descontando suas insatisfações em Cristian. Nina não disciplinava o filho, apenas se limitava a aconselhá-lo. Cristian percebia que, em vão, Nina se esforçava para corrigir Arthur usando de doces palavras e bons conselhos.


			— É engraçado, eu já flagrei meu irmão fazendo alguns carinhos na mãe, bem ao estilo dele, que sempre disfarça quando me vê. Arthur ama nossa mãe ao seu modo. Talvez goste de mim ao seu modo. Só não consigo entender o seu modo de gostar.


			— Nem você, nem eu e nem ninguém, Cris — Bento franze a testa, sério.


			— Bento, é por causa de Arthur Eli que hoje uso este anel de compromisso de amizade.


			Bento se surpreende com a revelação. Cristian tocava em seu anel de prata, uma joia fina, com a qual Álvaro o presenteara há mais de dois anos.


			— O que Arthur tem a ver com essa história entre você e Elizabeth?


			— Ele tem tudo a ver, acredite.


			Pacientemente, Cristian narra uma história comprida, que começou quando ele estava procurando emprego. Havia concluído o ensino médio e Arthur também, mas este último a duras penas e sempre com sua ajuda nos exames. Cristian desejava cursar faculdade, ao contrário de Arthur, entretanto, precisou adiar esse sonho para ajudar a mãe. Sendo uma doceira de grande talento, a clientela de Nina crescia e ela precisava que os filhos a auxiliassem com a compra de matéria-prima, com as entregas e com a confecção de bolos decorados, biscoitos finos, doces e tortas, os mais variados.


			Contudo, Nina havia usado todos os recursos financeiros que Dário havia deixado, empregando-os para investimento e subsistência da família. Ela não quis que Cristian fosse sucessor do pai. E tempos de dificuldades sempre chegavam para os Neizan. Quando Dário era vivo, Nina e os gêmeos viviam confortavelmente e sem preocupações financeiras. Na falta do marido, a senhora investiu tudo o que podia para ser uma doceira de qualidade e se especializou, mas passava por altos e baixos em seu ofício.


			Cansado de presenciar o abatimento da mãe nas épocas de poucas encomendas, Cristian saiu procurando trabalho, sem esperar que Arthur tivesse a mesma iniciativa. E assim, conheceu Álvaro Montenegro, lojista rico e famoso que abrira vagas para contratar brinquedistas ludicistas, com o objetivo de executar seu projeto-piloto “Brincar de Novo”. Formado em Administração e nas Ciências da Educação, tendo um forte talento empresarial, Álvaro Montenegro era conhecido em Serras da Neblina por ser o dono da grande loja de brinquedos “Mundo Infantil”. Todos o chamavam de “Professor”, título do qual muito se orgulhava e que lhe exigia total dedicação.


			Álvaro era um pedagogo apaixonado pela educação e gostou de Cristian. Juntamente com Dária, Dayse e Elizabeth, Cristian fora selecionado para compor a jovem equipe de brinquedistas. Afeiçoou-se ao Professor e abraçou o projeto, mas cometeu um erro.


			— Eu pedi ao Professor que contratasse meu irmão porque faltava mais um rapaz na equipe. E o Professor atendeu ao meu pedido. No mesmo dia, depois de muito insistir com Arthur, consegui levá-lo à loja e ele também foi contratado. Com a equipe formada, recebemos treinamento e começamos a trabalhar no projeto na semana seguinte.


			— Não brinca, cara! Arthur trabalhou na loja? Inacreditável!


			— Sim, mas por pouco tempo. Na verdade, ele se saiu bem na entrevista e no treinamento por uma só razão, a qual descobri bem depois, a duras penas.


			Bento, bastante curioso, olhava atentamente para Cristian.


			— Ele estava de olho em Elize. Ela chamou sua atenção.


			— Por ser ela a filha do dono da loja?


			— Sim, porque assim que a viu e soube quem era, pretendia namorá-la e casar futuramente, com o objetivo de se tornar o sucessor do Professor. Ele me contou isso sorrindo, um dia. Falou meio debochando.


			— Mas... e Kevin? Não é ele o herdeiro direto do pai?


			— Sim, mas como você deve ter percebido, Kevin não tem qualquer afinidade com os negócios do Professor. Ele, na real, não gosta muito de arregaçar as mangas e isso sempre frustra seu pai. O irônico é que Arthur e Kevin se tornaram amigos, saíram juntos algumas vezes.


			Bento assente. Cristian conta que, no correr dos dias, Elizabeth começava a ficar esquiva com Arthur, por algumas atitudes ousadas e precipitadas da parte dele. A bela e atraente moça rica se distanciava de Arthur e se apegava a ele, até que Cristian percebeu que a filha de Álvaro demonstrava claramente estar apaixonada, deixando-o bastante sem jeito porque só queria ser amigo dela. Álvaro confiava nele, o elegera o líder dos brinquedistas, e Cristian queria honrar a confiança que seu patrão depositava em seu trabalho.


			— Arthur percebeu que ela gostava de você?


			— Acho que sim, e não gostou nada. E foi assim que ele fez uma grande besteira.


			— O que foi que ele fez?


			Cristian percebe Bento sempre curioso, surpreso e sério ao saber de tantas revelações. Fica um tanto aborrecido por lembrar do passado e do quanto o irmão o envergonhara.


			— Num final de tarde, eu saí da loja e fui à livraria comprar alguns exemplares de origami para o projeto. Elize pensava que eu estava em casa e decidiu me visitar sem avisar. Queria conhecer minha casa, minha mãe, enfim, minhas coisas. Dona Nina havia saído às compras e, infelizmente, Arthur recebeu Elize. Vestido com uma roupa minha, se disfarçou e se fez passar por mim.


			— Caramba! Por que ele fez isso? Queria pregar uma peça em Elizabeth?


			— Não, Bento. Ele queria algo mais com ela. Sabendo que Elize se afeiçoou a mim, Arthur a recebeu, a envolveu com palavras, a seduziu e... levou-a até o quarto de hóspedes, na garagem.


			— Não me diga que...


			— É isso mesmo que você está pensando.


			Bento percebe Cristian aborrecido. E também fica.


			— Elize se entregou a Arthur pensando que ele era eu, amigo. Ela acreditou cegamente nele. Arthur lhe prometeu casamento e os dois ficaram no quarto por horas. Quando a mãe chegou, ele conversou rapidamente com ela, pediu um lanche, bebidas, e em nenhum momento permitiu que Elize saísse do aposento. Dona Nina levou tudo até o quarto, mas não a viu, pensava que ele estivesse acompanhado de alguma outra garota.


			— Você não desconfiou que Elizabeth estivesse em sua casa?


			— Nem em sonho, Bento. Quando cheguei, vi minha mãe na cozinha preparando um manjar para Arthur e sua acompanhante. Achei um absurdo ele estar com uma garota no quarto de hóspedes e fazer minha mãe de garçonete, mas Dona Nina não gosta quando reclamo disso. Fiquei aborrecido com aquela situação e fui para o meu aposento, dormir mais cedo. Tarde da noite, quando minha mãe já estava recolhida, Arthur e Elize saíram do quarto e ele a levou para casa, tudo feito no maior sigilo. Ela não estava com seu carro e foram de táxi, Arthur a deixou em casa e retornou.


			— O casal Montenegro não sentiu falta da filha?


			— Arthur fez Elize telefonar para os pais dizendo que estava na casa de uma amiga, que demoraria a chegar, que estava bem e que depois seria levada para casa. O Professor sempre confiou na filha e acreditou na história.


			— Então eles passaram muito tempo juntos?


			— Sim. Arthur refestelou-se como quis. E Elize, feliz, foi enganada, deixou de ser donzela, entregou-se aos caprichos dele. Arthur comportou-se como um canalha, aproveitando-se do afeto que ela sentia.


			— Como foi que ela descobriu a farsa? Imagino o quão traumático deve ter sido.


			— Foi terrível, Bento. Elize ficou destruída, inconsolável, indignada.


			Ao narrar aquele fato, Cristian relembra o quanto tudo fora difícil. No dia seguinte ao encontro íntimo, Elizabeth, feliz, não fora à loja. Arthur, inventando estar doente, também faltou ao trabalho, receoso de que fosse descoberta sua mentira. Mas a calmaria não durou muito. Quando a moça rica foi trabalhar dois dias depois, desejava estar com Cristian, queria um novo encontro, queria casar. Arthur, ainda alegando estar mal, recusava-se a trabalhar e Elizabeth, sorridente, encontrou Cristian no Espaço “Brincar de Novo”.


			— Elize me puxou pro canto e queria um beijo. Cara, eu fiquei confuso, estranhando o jeito dela.


			— Eu imagino.


			— Quando me viu reservado, Elize se ofendeu e começou a falar sobre o encontro, a perguntar o que estava acontecendo comigo, cobrando meu afeto, minha atenção. E foi assim que fiquei sabendo. Foi como se alguém tivesse me dado um soco no estômago. Vendo o jeito de Elize, seus planos, e descobrindo que Arthur havia aprontado com a filha do Professor, fiquei arrasado, Bento, arrasado! Ela ficaria muito desapontada, ferida, ficaria péssima. Eu sabia disso, porque os olhos dela brilhavam de felicidade enquanto dizia o quanto adorara nosso encontro.


			— Que onda, cara! Eu não queria estar na sua pele.


			— Sei. A primeira coisa que me ocorreu foi levá-la para fora do Espaço. Fomos para o pequeno jardim lateral da loja, longe de todos, e eu, sem saída, revelei a Elize que ela estivera com Arthur Eli e não comigo.


			Cristian suspira. Nunca mais queria passar por situação semelhante.


			— Elize ficou transtornada, enfurecida, sentindo-se defraudada, desonrada... e com razão. Com muita razão. Fora enganada, e o pior, começou a chorar copiosamente porque não estivera comigo, mas com meu irmão. Eu não consegui mais conversar com ela, que ficou descontrolada e saiu correndo da loja, assustando a todos. Fiquei muito envergonhado, parecia que eu havia feito algum mal a ela, todos me olhavam, olhavam Elize. Ela não queria mais falar comigo nem com ninguém. Foi até seu carro e, sem que eu pudesse contê-la, saiu cantando pneu. Bento, fiquei com o coração na mão, pensando que ela poderia se acidentar, vendo os funcionários olhando-me com desaprovação. Eu só queria me enterrar num buraco.


			Felizmente Elize conseguiu chegar em sua casa. Cristian conta que voltou ao Espaço sem falar com ninguém. Preparava-se para pedir perdão ao Professor, à sua filha, à família Montenegro pelo o que Arthur fizera. E preparava-se para pedir sua demissão quando Álvaro o procurou no Espaço, preocupado com os relatos sobre o desespero de Elizabeth.


			— Quando se certificou de que a filha já estava em casa sendo cuidada por Dona Laura, o Professor foi rapidamente até o Espaço conversar comigo a sós. Eu estava tão envergonhado e sem um norte que apenas aguardei o inevitável.


			— Cris, me desculpa, mas seu irmão é um cafajeste irresponsável! Ele não se importou com a honra de Elizabeth, com os pais dela, não pensou em você, na sua mãe, nas consequências desse ato! Ele é muito passional, só pensou em si mesmo, em curtir o momento! Eu sei que pode parecer exagero, mas ele merecia ser preso.


			— Eu sei, Bento. Eu sei disso.


			Ao notar Bento indignado, Cristian lembra-se do quanto Álvaro se enfureceu com Arthur quando soube do ocorrido. A família Montenegro sempre teve muito prestígio em Serras da Neblina e nas cidades vizinhas. Aquele escândalo iria macular a família e manchar o nome de Elizabeth.


			Foi muito penoso e difícil acalmar Álvaro, mas Cristian conseguiu. Precisou se ajoelhar e pedir perdão pelo irmão. Implorou que o Professor só decidisse o que fazer no dia seguinte, assim que colocasse as ideias em ordem, acalmasse o ânimo, assim que conversasse com sua filha.


			Álvaro, por fim, percebera Cristian tão desolado quanto ele e decidiu se acalmar, principalmente quando o líder dos brinquedistas o deixara à vontade para demiti-lo, se assim desejasse. Enquanto falava com Bento, Cristian relembra aquele drama e o fato de Álvaro ficar contido por gostar dele, admirá-lo. Cristian sentia-se em dívida com os Montenegro, que foram generosos com ele e Arthur. Se dependesse dele, iria retribuir a oportunidade concedida, sempre com lealdade, trabalho e dedicação ao projeto.


			Naquele dia, quando retornou para casa, Cristian discutiu seriamente com Arthur. Indignado, quase chegou às vias de fato com o irmão gêmeo quando percebeu que ele riu um pouco, um tanto irônico e frio, insensível ao mal que causara à filha do lojista e à sua família. Nina, quando soube do ocorrido, defendeu Arthur, argumentando que Elizabeth estivera com ele sem ser forçada. Colocando-se como escudo, a senhora impediu Cristian de dar uma surra no irmão, implorando que eles não brigassem. Vendo que sua mãe havia se abalado, Cristian afastou-se e foi dormir no quarto de hóspedes.


			— Apesar do choque emocional, Elize foi maravilhosa, Bento. Mais calma, conversou a sós com os pais e, primeiramente, intercedeu por mim, pedindo que o Professor não me demitisse. Por minha causa, ela pediu que Arthur não fosse processado. O Professor atendeu aos pedidos e conversou longamente comigo, na noite seguinte. Estava ainda aborrecido, então... fiquei muito sensibilizado com tudo, pensando no sofrimento que meu irmão causara. Quando o Professor me disse o quanto Elize gostava de mim, fiquei desarmado. Ele deixou claro que gostaria de me ver mais próximo dela, que isso faria bem a ela, que minha amizade a faria recuperar-se mais rapidamente.


			— Olha, ele gosta mesmo de você, cara.


			— Sou muito grato a ele pela consideração. Ao escutar o que o Professor me disse, decidi fazer um acordo com ele.


			— Que acordo, Cris? — Bento, sério, encarava o amigo.


			— Na verdade, foi um pacto que envolveu amizade e gratidão. Decidi fazer tudo o que estivesse ao meu alcance para servi-lo e para servir Elize, pois desejava sanar, de alguma maneira, os machucados emocionais dela. Eu me sentia culpado por ter levado Arthur à loja, era o mínimo que eu poderia fazer, então aceitei ficar perto dela, estar com ela, sair com ela, dedicar meu tempo livre a ela, sempre que ela desejasse, sempre que quisesse, sempre que me chamasse. Eu faria assim, assumi esse compromisso diante do Professor e, intimamente, procurava não me interessar por outra garota, estar livre de outras influências. Decidi dedicar minha amizade a Elize desde então.


			Bento, agora quieto, nada fala, parecendo reflexivo.


			— Eu e Elize ficamos muito próximos. Conversei bastante com ela, a confortei, no entanto, ela sabe que não a amo, nunca escondi isso. Num belo dia, a seu pedido, o Professor nos presenteou com os anéis da amizade.


			Cristian olha o anel em seu dedo e Bento vê o jeito dele.


			— Fiquei lisonjeado e não pude recusar. E já faz dois anos e quase dois meses que tenho me dedicado a Elize. Ela está bem, agora está feliz, eu frequento regularmente sua casa e, confesso, me acostumei a estar com ela. Hoje foi bem estranho Elize não ter me acompanhado ao museu.


			— Se é assim, se você se sente confortável, por que resolveu me contar esse segredo de família?


			Cristian nota Bento um pouco cismado.


			— Porque estou me sentindo esquisito, Bento.


			— Como assim?


			— Hoje... conheci aquela moça no museu e...


			Cristian fica reflexivo por momentos, olhando o mar.


			— Ela é tão especial, Bento! Estar com ela foi tão... sobrenatural!


			— Você quer dizer... mágico? — Bento agora sorria levemente.


			— É... foi super mágico! — Cristian também sorri, lembrando-se de Angel.


			— Tanto que ela nem sabe seu nome.


			— Acho que fiquei um pouco bobão diante dela. Será que estou apaixonado, Bento? E se estiver, o que farei?


			Bento observa que Cristian, agora, parecia confuso e, ao mesmo tempo, deslumbrado.


			— Cara, até quando você pretende se sacrificar pelo erro do seu irmão? Vejo que você não é livre! Elizabeth, mesmo sendo somente sua amiga, não gosta de dividir você com ninguém, é possessiva! E não somente eu percebo isso. Dária e Dayse também já comentaram esse fato.


			Quando Arthur foi despedido sumariamente por Álvaro, Bento fora contratado para preencher sua vaga. Na época, o Professor nem quis ver Arthur, receando se descontrolar e lhe dar uma surra merecida.


			Arthur não pleiteou nenhuma indenização, ao contrário. Vendo a repercussão de seu ato e temendo ser preso e processado, nada quis e decidiu sair de cena, passar um tempo com uma tia por nome Nívea, numa comunidade vizinha chamada Vilarejo da Capela, tendo o apoio de Nina.


			Bento, desconhecendo a saída de Arthur, tornou-se o melhor amigo de Cristian Eli. Sempre que Elizabeth permitia, os dois saíam para conversar e ver filmes. Agora, Bento entendia algumas coisas, sabia do motivo de a filha de Álvaro ser tão ciumenta e apegada a Cristian. Seu amigo era o companheiro exclusivo dela por conta de um acordo que, pelas circunstâncias, fora necessário.


			Sem entender o motivo de Cristian ser tão devotado a Elizabeth, Bento adorou fazer parte da jovem equipe de brinquedistas, tendo Cristian como líder. Admirava-o pelo talento com o qual desempenhava suas tarefas, assim como Dária e Dayse, mas as garotas tinham receio de interagir com o líder, não querendo aborrecer a filha do patrão.


			Sentindo-se agora limitado, Cristian, pensativo, parecia analisar as palavras de Bento.


			— Você aceita um conselho?


			— Posso ouvir antes de decidir aceitar?


			— Sim, pode. Olha, Cris, eu acho que você já amparou e ajudou Elizabeth o suficiente. Ela parece estar bem, recuperada. Se você ficou realmente interessado em Lara May, acho que deve procurar o Professor, conversar sobre o que aconteceu e pedir que ele o libere desse acordo, desse compromisso. É esse meu conselho. Não acho justo você prolongar esse pacto de viver à disposição de Elizabeth. Ela já está fortalecida o suficiente, eu vejo assim. E o Professor há de entender, porque noto que ele muito o estima.


			Fazendo uma breve pausa, Bento prossegue:


			— Entretanto, se ter conhecido a moça no museu nada significou pra você, e se você acha excelente continuar tudo como está, então esqueça meu conselho.


			— Se eu me afastar, receio magoar Elize.


			— E você? Elizabeth tem o direito de te prender a ela indefinidamente e te deixar infeliz?


			Cristian passa a mão pelos cabelos e pelo rosto, parecendo dividido.


			— Vou pensar sobre tudo isso, Bento. Obrigado por me escutar. Seu conselho é sensato, mas preciso ponderar algumas coisas.


			— Tudo bem. Vou guardar esses segredos, não se preocupe. Conte sempre comigo, amigo. 


			Sorriem, Cristian agradecido. Com um toque de mãos, ambos retornam ao carro. Para Cristian, Bento era o irmão que ele desejava ter.


			******


			Cristian Eli Neizan morava no bonito Bairro dos Jardins, situado na área sudeste de Serras da Neblina. Seu pai, Dário Neizan, comprara uma casa estilo bangalô, toda azul por fora, de dois pisos, localizada em uma das ruas principais. Rodeada de jardins, bem cuidados por Nina Neizan, a casa era estilosa, tinha uma bonita varanda, garagem, três quartos espaçosos e amplos ambientes para receber visitas, fazer refeições e, um lugar que Nina mais gostava, sua cozinha.


			A senhora Neizan denominava sua cozinha de ateliê gastronômico. As mais deliciosas iguarias doces eram preparadas num espaçoso ambiente com mesas, bancadas, armários, um forno elétrico e um sem número de utensílios que a doceira possuía. Era natural que os mais adocicados aromas, vindos desse ateliê, invadissem a casa. Arthur vivia beliscando as fornadas da mãe; Cristian era mais contido e sempre pedia algum docinho ou biscoito. Nina nunca lhes negava uma prova.


			Quando Bento deixa-o em casa, Cristian não entra logo. Senta numa confortável cadeira da varanda e fica observando o movimento da rua, reflexivo. Era inacreditável, mas ele vira um anjo! Um anjo de aparência feminina que gostara dele. Como poderia ser o Príncipe de Angel? Não se sentia merecedor de um título tão nobre. Angel era linda..., mas Lara May era o máximo!


			— E aí, irmãozinho?


			Arthur chega à varanda interrompendo as divagações de Cristian. Olham-se, e Arthur senta em outra cadeira, perto. Somente ele sabia que o irmão fora ao museu. Cristian nada falou para Nina.


			— Algum problema?


			— Não. Só estou pensando na vida.


			— Hum, sei...


			Quando Arthur retornou da casa de Nívea, irmã de Nina, chegou amuado, desconfiado. Prometeu a Cristian que jamais se passaria novamente por ele, iria se comportar e não se aproximaria mais de Elizabeth. Cristian escutou o irmão com muita reserva e incredulidade, mas resolveu ficar em paz com ele quando notou o quanto Nina sentia-se angustiada ao observar o relacionamento dos dois. Era recorrente em Arthur o desejo de conquistar as garotas que se interessavam por Cristian.


			— E aí? Gostou da tal exposição?


			— Gostei, mas agora estou um pouco cansado.


			— Então... por que não entra?


			Cristian assente e ambos entram. Nina havia preparado um lanche, mas Cristian come pouco, agradece à mãe, dá boa noite a ela e ao irmão e resolve dormir. Arthur e Nina estranham o jeito dele, achando-o muito quieto e reservado. Quando chega ao quarto, Cristian nota a guitarra de Arthur em cima da cama de seu irmão primogênito. Era um belo instrumento, Arthur tinha muito ciúme dela.


			Os aposentos de Arthur Eli e Cristian Eli se comunicavam por uma larga porta lateral, mesmo tendo entradas independentes. Parecia um quarto só, enorme, mas eram contíguos, adjacentes. Arthur não permitia que Cristian fechasse a porta que os unia, raramente Cristian fazia isso, então ambos compartilhavam o duplex que ficava no andar superior. Sem entender o motivo de Arthur não ter saído naquele sábado para se divertir como habitualmente fazia, Cristian se arruma e deita, mas demora a pegar no sono. Passado um tempo, enquanto ouvia Arthur dedilhando sua guitarra, Cristian pensava em Lara May. Um bonito e tímido sorriso, um rosto angelical, aqueles lindos, belos e altivos olhos verdes-claros, aquela voz suave...


			Sentindo um estranho e novo sentimento, uma inquietação emocional, Cristian adormece sem sentir, desejando encontrar Lara May novamente.


			******


			Lara May olhava seu prato e beliscava o almoço, sem muita fome. Reflexiva, pensava no encontro, no rapaz especial que conhecera. Ela nem sabia seu nome... e não se perdoava por não ter perguntado. Tudo fora tão inesperado e fantástico que ela nem lembrou. O que sabia, ao certo, é que o belo rapaz não saía do seu pensamento.


			Lara desconfiava que estivesse apaixonada. Ela sabia que amaria aquele que conseguisse ver Angel. Em muitos sonhos, Angel conversou com ela e profetizou sobre esse fato. Era inevitável, Angel nunca se equivocava.


			Ele era lindo. Tinha um porte alto, era moreno-claro, esguio, cabelos negros cacheados e fartos, olhos bonitos, castanho-claros, docemente expressivos, nariz afilado, lábios bem feitos, sobrancelhas grossas. Era carismático, parecia confiável e a cativara. 


			À mesa, sua avó Rosália a observava vez ou outra, tendo ao seu lado Zaira, uma moça que trabalhava há muito tempo na família Madson e conhecia o segredo do anjo. Zaira, que era chamada de Zazá, era sua amiga e confidente, assim como Rosália. Lara perdera a mãe quando tinha doze anos e sofrera sua ausência. O pai, Mauro Madson, era um médico muito requisitado, por ser competente e dedicado ao ofício. Viúvo, decidiu não mais casar e vivia bastante ocupado. Sem muito tempo livre, confiava a filha aos cuidados de sua mãe Rosália. Lara adorava a avó.


			— Você não comeu quase nada, Larinha.


			Rosália olhava a neta, desconfiada. Zazá via o fastio de Lara e não se contém.


			— Você está pensando nele, não é? — Zazá arregala um pouco os olhos ao indagar.


			Lara olha as duas. Zazá e Rosália já sabiam do encontro, de todos os detalhes. Elas sabiam até da aparência do rapaz do museu, de tanto Lara descrevê-lo. Assim que chegou, Lara contou sobre a fantástica experiência de ter conhecido o Príncipe de Angel. Rosália e Zazá, surpresas e fascinadas, testemunharam todo o deslumbramento da moça do anjo.


			— Estou sem fome. Estou me sentindo esquisita, vó.


			Ao ver o olhar distante de Lara, Rosália sorri levemente. Lara nota Angel quieta ao seu lado, observando-a com afeto.


			— A que horas o papai chega hoje, vó?


			— No começo da noite. Você vai contar a ele sobre o encontro?


			— Eu quero contar, vó, mas somente se eu encontrá-lo novamente. Prefiro assim.


			— Está bem, minha querida.


			Lara sorri um pouco, sem vontade de comer.


			— Com licença, vó e Zazá. Estou mesmo sem fome, desculpa.


			Ela vai até a janela e olha a tarde que iniciava. Fazia quase um mês que chegara a Serras da Neblina. Aquela cidade era bonita, litorânea, com belas serras cobertas de névoa. Sua família deixara para trás a bonita cidade de São Rafael, depois de vivenciar um drama doloroso. Lara pensava nos traumas que fizeram com que ela ficasse durante semanas trancada em casa, entretanto, depois de muitos conselhos de seu pai e de Rosália, resolveu passear um pouco e foi surpreendida com um presente inesperado no museu. Aquele por quem esperara ansiosamente finalmente apareceu e balançou de verdade seu coração.


			Passando a vista pela fileira de casas de sua rua, observa um bonito carro cinza-escuro chegando em frente a um bangalô de cor azul, à sua esquerda. Dele sai uma moça bem vestida, elegante, bonita, cabelos marrons acima dos ombros. Olhando displicentemente pela janela, Lara vê a sorridente moça ser atendida por uma simpática senhora alta, de cabelos negros, e lembra que não tinha amigos. Sentia-se solitária.


			De repente, seu coração dispara. Da grande casa azul sai um rapaz, bonito e charmoso, e ela reconhece o Príncipe. Nossa! Era ele! E estava ali, próximo dela!


			— Somos vizinhos! — murmura, deveras surpresa.


			Buscando ânimo, Lara respira profundamente e gesticula, agitada.


			— Vovó! Ele está ali, vó! Venha ver! É ele! Venha ver, Zazá!


			Espantadas, Rosália e Zazá vão rapidamente até a janela, ficando grudadas em Lara.


			— Vejam! É ele! O Príncipe de Angel! Foi ele quem encontrei ontem no museu!


			Lara apontava e as duas veem um alto e belo rapaz sorrindo para uma moça bem vestida e elegante, que parecia ter vindo buscá-lo e logo o abraça, como se gostasse muito dele. As três, da janela, notam que ele estava igualmente elegante, trajando uma bonita blusa bege que combinava com sua calça comprida marrom e seu tênis cinza-escuro. Para desalento de Lara, a charmosa moça pega na mão do Príncipe e ambos caminham até o carro. A aparência do belo rapaz coincidia com as descrições de Lara.


			— Ele é muito lindo, May! E quem será aquela moça? — indaga Zazá, atenta e curiosa.


			Lara não responde. Estava arrasada ao ver a cena. A bonita moça sorria com carinho para ele e ambos entram no carro, que parecia ser dela. O veículo sai.


			As três se entreolham. Rosália percebe sua neta desapontada.


			— E agora, vó?


			— O que você quer que eu diga, filhinha? Estou deveras surpresa!


			— Diz o que seu coração está sentindo, vó.


			Rosália vê a neta triste. Levando a moça do anjo até o sofá, as duas sentam e Zazá, em pé, parecia se recobrar da surpresa, da novidade.


			— Ele me pareceu muito distinto, realmente um Príncipe! — Rosália sorri um pouco — É muito bonito, sem dúvida, e está mais perto do que você imaginava. Eu penso, Larinha, que não devemos tirar conclusões precipitadas sobre o que vimos. Devemos, sim, investigar.


			— Investigar, vó?


			— Sim. Eu e Zazá vamos investigar. Não é, Zazá? — Rosália pisca, sorrindo.


			— Conte comigo, Dona Rosália — a moça sorri, cheia de expectativa.


			Lara vê que Angel olhava pela janela, parecendo perdida em divagações misteriosas.


			— Será ela a namorada dele, vó? Notei que ele usa um delicado anel de prata no dedo anelar da mão direita. Pode ser um anel de compromisso...


			— Pode ser e pode não ser. Não tire conclusões precipitadas, filhinha. Isso não é bom. 


			Zazá se aproxima e se ajoelha perto das duas.


			— Vamos espioná-los! Vamos observar as movimentações da casa! O que já pude perceber é que a senhora, dona da casa azul, é uma doceira profissional. Sempre param carros pegando encomendas. Eu já vi!


			— Sabe, Zazá, acho que vou encomendar uns bolos pra gente...


			Rosália e Zazá sorriam, fazendo Lara sorrir um pouco. As duas eram estrategistas.


			— O que você acha de estreitarmos os laços com a doceira, Larinha?


			Lara sorri mais. Sua avó era sua melhor amiga, e Zazá, muito arteira e companheira.


			— Acho uma boa ideia. Eu quero participar dessa investigação. Ele é meu Príncipe, também.


			Rosália e Zazá veem um sentimento especial contido nos belos olhos verdes de Lara ao ouvi-la falar. As três se abraçam, estabelecendo um pacto de cumplicidade.


			******


			Antes das três horas da tarde, Zazá avisa Rosália e Lara de que o carro cinza-escuro havia retornado ao bangalô. Imediatamente as três ficam a espiar de uma janela do sótão, bem escondidas, mas tendo uma visão melhor. Com o coração acelerado, Lara vê a moça elegante e o Príncipe saírem do veículo. Ambos chegam ao portão e param para conversar.


			Lara não sabia, mas Elizabeth havia convidado Cristian para almoçarem juntos num requintado restaurante que ficava num bairro elegante, chamado Bela Vista, onde a família Montenegro residia. Escolheram pratos deliciosos e conversaram amenidades.


			A maior felicidade de Elizabeth era passear com Cristian, buscá-lo de carro, irem às lojas, aos restaurantes, ao cinema, à praia. Sentia-se ofendida quando ele queria pagar as contas. Álvaro, querendo ver a filha feliz, destinava regularmente uma quantia em dinheiro para os passeios dela com o rapaz brinquedista. Desse modo, o salário dele não ficaria prejudicado. O lojista havia convencido Cristian a se acostumar com isso, porque significava garantir o lazer da moça rica e fazia parte do acordo.


			Cristian havia recusado um convite para irem ao cinema. Elizabeth, vendo sua resistência, desistiu de insistir. Havia planejado se aconchegar no ombro dele enquanto assistissem a um bom filme. Ela queria passar o resto do domingo com ele, em sua casa, mas temia encontrar Arthur.


			— Você está muito quieto, distante. Sinto que está me escondendo alguma coisa, Cris.


			Elizabeth era bonita, sendo morena-clara, cabelos castanho-claros até os ombros, levemente ondulados, olhos amendoados, castanhos, sorriso meigo, lábios formosos. Trajava jeans e blusa de mangas compridas, estando bem feminina, levemente maquiada, bem perfumada.


			Cristian a fitava e ela toca em suas mãos, sempre carinhosa. Da janela, Lara suspira.


			— Ela gosta dele, vó. É visível.


			Rosália e Zazá ficam quietas, observando atentamente o jovem casal. Sem desconfiar que estivesse sendo observada, Elizabeth olhava Cristian com preocupação.


			— Posso saber o que se passa? — ela insiste.


			Será que ele deveria ter uma conversa definitiva com Elizabeth? Não, era melhor falar com Álvaro, antes.


			— Penso que hoje não serei uma boa companhia pra você, Elize.


			— Por quê?


			— Porque estou um tanto desanimado, mas não se preocupe. Amanhã será outro dia e a gente se vê no Espaço. Tente me compreender, está bem?


			Elizabeth acaricia as mãos dele, admirando seus dedos longos e bonitos, olhando o anel.


			— Está bem, eu vou para casa e espero que você descanse. Se precisar desabafar, estou sempre disposta a escutá-lo. Você sabe disso, não é?


			Sentindo Elizabeth acariciar carinhosamente suas mãos, Cristian fica sem jeito e assente.


			— Obrigado pelo passeio, Elize. Você é sempre gentil. Descanse também, senhorita. Amanhã teremos trabalho, certo?


			Ao ver carinho no olhar de Cristian, Elizabeth assente e sorri. 


			— Vou fazer isso. Espero que você melhore. 


			— Eu vou melhorar. Até amanhã, Elize.


			Apaixonada, Elizabeth acaricia e beija suavemente o rosto de Cristian, tocando levemente os cachos sedosos de seus cabelos negros. Ao longe, Lara balança a cabeça, receosa de assistir a um beijo, mas isso não acontece. Aliviada, vê que a moça elegante se afasta.


			— Até amanhã, Cris... — relutante, Elizabeth se afasta sorrindo e entra no carro.


			Ambos acenam e o veículo se afasta. Perdido em pensamentos, Cristian caminha até a varanda e senta numa cadeira confortável, colocando as mãos no rosto e inclinando um pouco a cabeça. Alguma coisa havia mudado em seu coração. Antes permitia livremente que Elizabeth lhe fizesse carinhos e beijasse seu rosto. Agora sentia-se incomodado, preso aos desejos da moça rica como se fosse uma marionete. Não queria viver sempre assim, principalmente porque conheceu Lara May e seu anjo. Onde elas estariam?


			Do sótão, as três o observavam. Rosália fala, como se analisasse aquela situação:


			— Ele não gosta dela, talvez seja um amigo próximo e gentil, mas percebi que ela está apaixonada. Vejam, ele parece infeliz, pensativo. Acho que o Príncipe está lembrando de Angel.


			Lara fica com os olhos marejados ao escutar sua avó e nota Angel muito reflexiva, olhar distante. Seu anjo igualmente contemplava o rapaz melancólico.


			— Eu queria tanto estar ao lado dele agora, vó. Queria tanto...


			— Então vá, filhinha. Vá agora! — Rosália sorri, olhos brilhando.


			— Tenho receio.


			— Receio de quê, minha querida?


			— De parecer uma bobona, de ser inconveniente e inoportuna, sei lá...


			As três percebem que o Príncipe levanta e entra em casa. 


			— Vamos continuar observando e investigando? — Zazá olhava a avó e a neta.


			— Sim, vamos — diz Rosália. — Logo, logo, conheceremos a doceira.


			Lara sorri de leve, assentindo. Sentia crescer em seu coração o desejo de estar novamente perto daquele belo vizinho, o seu Príncipe.


			******


			A família Madson vivencia dias cheios de novidades. Procurando não ser vista, Lara May, em dois dias, se revezava com sua avó e Zazá na tarefa de observar a casa azul. De início, as três detetives notaram alguns detalhes extravagantes na rotina do Príncipe.


			Normalmente, logo cedo, ele saía numa motocicleta de cor preta, em trajes formais. No final da manhã ou em horários diversos da tarde, ele aparecia, saindo ou chegando, usando trajes escuros, casaco preto, boné e óculos escuros, pilotando outra motocicleta de cor azul-marinho, parecendo ocupado com encomendas diversas. Assim que começava a escurecer, ele chegava em casa vestido formalmente e pilotando a motocicleta preta. Seria ele um Príncipe excêntrico? Lara, Rosália e Zazá ficavam curiosas. Um tanto aliviadas, Lara e sua avó perceberam que a moça chique não o visitara novamente. Menos mal.


			Num começo de tarde, Rosália tomou coragem e foi até a casa azul, assim que avistou Nina no jardim, o que era raro de acontecer. Logo ambas se apresentaram e entabularam uma conversa amistosa. Como Rosália adorava fazer tortas, as duas trocam ideias e estabelecem uma amizade sincera. Rosália observa que Nina ainda parecia ser bem jovem, apesar de trabalhar bastante como doceira. Era uma senhora bonita, cabelos negros e cacheados, cor clara, esguia, simpática, olhos um tanto melancólicos, negros. Vivia de avental, tendo muitos modelos floridos e chamativos.


			Nessa tarde, Zazá se aproximou com o pretexto de ver se Rosália precisava de alguma coisa. As três conversaram sobre assuntos em comum e Rosália encomendou dois bolos de Nina, que adorou conhecê-las. Quando se despedem, Nina fica a admirar a senhora de cabelos grisalhos, um tanto rechonchuda, olhar sereno, sempre sorridente, e sua assistente, moça morena de olhar negro, inquieto e vivaz, um tanto simples, porém, observadora e simpática.


			Rosália e Zazá acenaram para Nina, que também acenou, sorrindo. Enfim, foi um sucesso o primeiro contato. Nina havia gostado de conhecer parte da família do Doutor Madson. Pareciam ser distintos e educados. A doceira observou que suas vizinhas moravam num casarão ao lado da residência que ficava de frente para o seu bangalô. Era um bonito casarão de cor bege. Sempre ocupada, Nina sabia que novos moradores haviam chegado em sua rua, porém, não tivera tempo de observá-los.


			Nessa semana, Mauro Madson ficou de folga três dias, desejando aproveitar o tempo livre com sua filha única. Lara e o pai conversaram, saíram por duas vezes, foram ao cinema, passearam na orla, viram TV comendo pipoca. Lara ficou impossibilitada de ajudar a avó e Zazá nesses dias. Um tanto curioso, Doutor Madson notava sua mãe a olhar a rua e descobriu que Rosália iniciou amizade com a doceira da casa azul, gostando da novidade. Encucadas, Zazá e Rosália observavam a rotina excepcional do Príncipe, sem ainda saber seu nome; Rosália não quis fazer perguntas invasivas à doceira.


			Os bolos foram encomendados para a sexta-feira, dia em que o médico teria plantão. Lara se preparava, enfim, para acompanhar Rosália até a casa azul, com o pretexto de conhecer a doceira e ajudar a avó a trazer as duas encomendas. Lara estava na expectativa e, enfim, o dia chega.


			Já eram quase seis horas da tarde. De repente, o Príncipe chega em sua motocicleta azul. Estava com uma camisa de malha preta de mangas compridas, calça jeans e tênis preto. As três, na janela, o veem entrando na garagem. 


			— É agora, Lara. Vamos lá?


			— Estou nervosa, vó.


			O coração de Lara se agitava, sua expectativa era grande, sua ansiedade era vista por Angel.


			— Eu também estou, querida, mas precisamos ir. Respire com calma e lembre-se daquele ditado: “Vai, e se der medo, vai assim mesmo!” Concorda? 


			Notando Lara agitada e insegura, Rosália sorria para descontrair a neta.


			— Concordo, vó. Então vamos — sorri, abraçando sua amada avó.


			Zazá abraça as duas, desejando-lhes sorte. Avó e neta dirigem-se ao bonito e austero bangalô. Logo estão em frente ao portão e tocam a campainha. Nina aparece, sorrindo, pois já esperava a vinda de Rosália.


			Vendo-a se aproximar, Lara fica bem nervosa e procura se controlar. Nina vê as duas e abre o portão. Rosália e a doceira se cumprimentam, e Rosália apresenta Lara para Nina, dizendo que sua neta iria ajudá-la com os bolos. Nina gosta de Lara, achando-a linda, vendo a moça especial sorrir timidamente.


			O que Nina não vê é que Arthur também avista Lara da janela de seu quarto. Ouvindo vozes, ele notou as visitas. Estava tirando sua blusa preta, cansado, depois de fazer uma entrega de doces de aniversário.


			Assim que seus olhos pousam em Lara, fica fascinado. Olhando-a da cabeça aos pés, nota sua beleza e delicadeza. A bela estranha trajava blusa rendada amarelo-claro, com uma larga calça comprida branca, usando sandálias claras. Parecia ter um corpo bonito e seus cabelos loiros e sedosos estavam soltos. Que princesa linda! Que gatinha desejável! Que sorriso doce!


			Ignorando quem as espreitava, Rosália e Lara são convidadas por Nina a entrarem um pouco. Tomadas de expectativa, agora iriam conhecer o interior do bangalô. Lara não sabia o que fazer para seu coração ficar mais calmo. Sentia que, a qualquer momento, veria seu Príncipe de perto.


			O bangalô era aconchegante, de cores claras em seu interior, com grandes janelas envidraçadas. A decoração, os quadros, as cortinas e mobílias eram predominantemente em estilo retrô barroco. Perto da ampla sala de estar se avistava um pequeno escritório. Nina faz Rosália e Lara sentarem num confortável sofá marrom-escuro aveludado e vai até seu ateliê gastronômico. Sem demora, retorna com um pratinho cheio de deliciosos biscoitos integrais, de sabores de frutas diversas, castanhas, amêndoas e grãos, acompanhados de dois copos com suco de fruta. 


			Lara e sua avó Rosália ficam lisonjeadas com o carinho de Nina. E agradecem.


			— Provem. Estou experimentando novas receitas de biscoitos. Acho que ficaram bons.


			Nina sorria, vendo que Rosália e sua neta agora saboreavam a iguaria, adorando o sabor.


			— Uma delícia, Nina! — diz Rosália — Supimpa!


			— Senhora Nina, está muito gostoso! A senhora tem mãos de fada para fazer doces.


			— Obrigada, Rosália, obrigada Lara May pelos elogios. Agora, vou buscar os bolos.


			Pedindo licença, Nina se ausenta. Lara se levanta e olha a bonita sala, notando Angel quieta, observando igualmente o interior da casa. Num canto, próxima da escada, havia uma grande fotografia na parede. E o quadro chama imediatamente a atenção de Lara.


			— Vovó, olhe ali! — a moça especial aponta para o quadro.


			Rosália levanta e ambas se aproximam do retrato. Nesse momento, Arthur vinha descendo a escada. Havia se trocado e agora vestia blusão branco e jeans. Quando vê a moça especial e a senhora se aproximando do grande retrato, ele recua, ficando escondido num ponto onde as visitas não o avistariam. Curioso, aguça os ouvidos, querendo saber o que as duas falavam.


			Lara e Rosália estavam deveras assombradas. No grande quadro, a fotografia mostrava dois belos meninos que pareciam ter menos de dez anos, exatamente iguais, com trajes iguais e formais, cabelos cacheados, lábios bem feitos, olhos expressivos, rostos bonitos.


			— Vó, são gêmeos! Perfeitamente idênticos, vó! Inacreditável!


			— Verdade, Lara.


			Lara olha a avó com assombro.


			— É meu Príncipe, vó. Duplicado! Que impressionante!


			— Dois bonitos garotos gêmeos... — Rosália parecia analisar a beleza dos irmãos.


			Escondido, Arthur desconfia que a bela moça houvesse conhecido seu irmão. Gosta de ouvir os elogios e de perceber o deslumbramento das visitas. Sorri um pouco.


			— São meus filhos.


			Rosália e Lara se viram e veem Nina chegando. A doceira havia deixado a encomenda numa mesinha e se aproximou, sorrindo.


			— Desculpe estarmos vendo esta fotografia, Nina, mas ficamos curiosas ao notar o retrato.


			— Eu entendo — Nina sorria. — Tive somente dois filhos, Rosália. E são gêmeos idênticos, muito parecidos.


			Lara mal conseguia disfarçar seu espanto e olha Angel. O belo anjo sorria sutilmente.


			— São a cópia fiel um do outro! — Rosália sorria.


			— Sim. O que os diferencia é a personalidade e o modo como se vestem.


			Rosália e Lara se olham. Agora compreendiam o motivo de terem visto o Príncipe vestido com estilos diferentes, parecendo estar em constante movimento o tempo todo. Eram gêmeos!


			— Senhora Nina, acho que conheci um de seus filhos no museu, no sábado passado.


			Ao ouvir Lara, Nina se surpreende. E Arthur muito mais. Um plano ousado já se formava em sua cabeça.


			— Sério, Lara May? Nossa, somos vizinhos! Que coincidência! — Nina fica curiosa — E como foi esse encontro? Foi com Arthur ou com Cristian?


			Arthur? Cristian? Era a primeira vez que Lara e Rosália escutavam os possíveis nomes do Príncipe. Afinal, quem seria o Príncipe de Angel? Quem seria? Por segundos, Lara olha Angel, que parecia muito reflexiva e a observava.


			— Infelizmente não sei o nome. Não sei quem conheci, senhora Nina.


			A doceira, mais surpresa, sorri, balançando a cabeça. Nesse momento, alguém, que ouviu tudo atentamente, desce a escada que dava acesso ao andar superior. E Lara vê um bonito rapaz que vinha em sua direção, sorrindo, olhos de surpresa, parecendo feliz. Era seu Príncipe?


			— Lara May? — ele esboça um largo sorriso — Eu não acredito que você está aqui!


			Lara, emocionada por viver aquele momento, sorri. Seu Príncipe estava elegante e charmoso. Ele chega perto, olhando Rosália de relance, e toca na mão da bela moça, sentindo-a fria e um pouco trêmula.


			— Perdoe-me pelo esquecimento. Sou Arthur e estive rapidamente no museu, no sábado.


			— Arthur... — Lara sorria, olhos brilhando.


			Arthur admirava de perto a beleza de Lara, seus lindos olhos verdes, e beija sua mão. Lara percebe o belo rapaz igualmente emocionado. Nina, um pouco cismada por notar o filho diferente e não lembrar de sua saída, faz as apresentações e Rosália, enfim, fica conhecendo Arthur, achando-o formoso.


			Tudo fica tão surreal que Lara quase não presta atenção no desenrolar do encontro, quando Rosália e Nina se despedem, quando Nina lhe abraça, entre sorrisos e agradecimentos. Ela olhava Arthur e ele a admirava. O educado rapaz havia se oferecido para levar um dos bolos até o casarão bege, para alegria de Lara.


			Assim que os vê chegando, Zazá sorri, satisfeita. Enfim, o plano dera certo. Ao ver um belo rapaz acompanhando Lara e Rosália, Zazá vai até a varanda e fica conhecendo Arthur. Após cumprimentos cordiais, Rosália e Zazá, contentes, entram com os bolos, deixando Lara e Arthur na varanda.


			Convidado a sentar, Arthur olhava Lara detidamente, deixando-a sem jeito. Ela senta ao lado dele.


			— É inacreditável! Somos vizinhos!


			— Não é inacreditável, Lara. É o destino...


			Arthur pega na mão de Lara e a beija novamente, todo carinhoso.


			— Acho que precisamos conversar um pouco, não?


			— Eu adoraria... — Lara sorria plenamente.


			— Então... vamos passear um pouco na orla? Será que sua avó permitiria que eu levasse uma linda princesa em minha moto com toda segurança?


			— Ela permitiria, sim. E, a propósito... qual é a cor de sua motocicleta? 


			Vendo o sorriso curioso de Lara, Arthur beija novamente sua mão, sem poder mentir.


			— É azul.


			Estar novamente perto de Arthur era quase um sonho para Lara. Sem demora, ela e Arthur conversam com Rosália, que permite o passeio, fazendo Arthur prometer que tomariam cuidado. Feliz, Lara sai com Arthur, indo na garupa dele, adorando tocá-lo e sentir seu perfume enquanto a motocicleta deslizava pelo Boulevard do Monsenhor em direção à Praça da Orla.


			******


			Na grande loja de brinquedos Mundo Infantil, Álvaro Montenegro estava reunido com sua equipe de brinquedistas. Soube, por Cristian e Bento, da premiação que ocorrera por conta da exposição de reciclados no museu. O lojista desejou ir ao evento, mas um compromisso o impedira.


			Com interesse, Álvaro e os demais brinquedistas ficaram conhecendo as dez obras mais votadas através dos noticiários da cidade. E essa iniciativa os inspirava.


			Sabendo de outras novidades, Álvaro fala sobre um novo projeto que estava prestes a ser implantado por uma instituição de ensino de Paraíso, cidade vizinha a Serras da Neblina. Atenta, a turma jovem escutava o Professor, ciente de que, em breve, haveria outro local onde as crianças aprenderiam e se desenvolveriam brincando. Cristian, com Elizabeth a seu lado, agora teria a responsabilidade de fazer uma visita à escola que adotaria um novo “Espaço Brincar de Novo” em suas dependências.


			Bento, Dária e Dayse, entusiasmados, percebiam que o projeto do Professor estava se estendendo para além de Serras e, de tão bom, certamente seria um modelo para outras tantas instituições que levavam a educação a sério. Álvaro estava orgulhoso com aquele reconhecimento, apesar de nunca ter buscado fama pessoal.


			Havia guardado a informação enquanto entabulava conversas com as equipes pedagógica e administrativa da escola interessada. Estando impossibilitado de se ausentar da loja naqueles dias, designou o líder dos brinquedistas para se deslocar até Paraíso já no domingo. Cristian deveria conhecer a estrutura e os espaços físicos da escola, bem como auxiliar a outra equipe a elaborar os objetivos e marcos do projeto. Ele também tinha a missão de trazer uma jovem Professora de Paraíso, por nome Renata, uma pedagoga que ficaria uns tempos interagindo com os brinquedistas.


			Mesmo pego de surpresa, Cristian prontamente aceitou a tarefa, sentindo-se honrado com a confiança que Álvaro depositava em seu trabalho. Elizabeth fez questão de acompanhar o líder, jamais o deixaria ir sozinho e vir acompanhado da moça novata. Viajariam no começo da tarde de domingo.


			Ao final da reunião, Álvaro adianta à equipe que contrataria mais um casal de jovens brinquedistas ludicistas, porque a equipe de Paraíso precisaria ser treinada e orientada regularmente por seus brinquedistas mais experientes e por Renata durante a implementação do projeto.


			Assim como Álvaro, Cristian, Elizabeth, Bento, Dária e Dayse sentiam que novos e desafiantes tempos estavam chegando enquanto se despediam do Professor.


			Precisando conversar mais alguns detalhes com Cristian, o Professor o convida para jantar em sua casa e ele aceita. Elizabeth fica feliz com a ideia. Percebera que, nos últimos dias, Cristian andava um tanto reservado e reflexivo, mesmo que disfarçasse. Apenas a pequena Lúcia o fazia sorrir um pouco. Agora mais animada com a oportunidade de viajar e ficar uns dias mais próxima dele, Elizabeth pensava que precisava conversar com aquele rapaz especial a quem amava, para saber o que estava acontecendo em sua vida.


			******


			Arthur estaciona sua motocicleta perto do calçadão da praia e ajuda Lara a sair, todo atencioso. Ele retira dela o capacete extra e toca em seus cabelos, tentando arrumá-los, ajudando-a, olhando-a com paixão. Ela sorria, achando seu Príncipe mais extrovertido e menos tímido. Enquanto ele fixava os capacetes na moto, Lara vira de costas e vê Angel, que a olhava com um ar de preocupação. 


			Angel se comunicava com Lara, ao longo dos anos, por gestos que a moça especial já conhecia. E o sorriso de Lara some um pouco quando Angel a orienta: 


			“Não fale sobre mim, caríssima. Espere ele perguntar”.


			Estranhando, Lara assente sutilmente. Sentindo duas mãos tocando seus ombros, ela se vira.


			— Vamos passear enquanto conversamos, linda princesa?


			— Está bem.


			Sorridentes, começam a caminhar lado a lado. Arthur, nada cerimonioso, pega na mão de Lara e ela gosta. A noite estava ventilada e muito agradável; na orla, pessoas iam e vinham pelo calçadão. Para Lara, estar ao lado de seu Príncipe era quase inacreditável, um sonho. Aos poucos, Arthur ia estimulando Lara a falar sobre o encontro no museu, dizendo que adorou aquele dia, perguntando o que ela havia achado de tudo. Lara fala de alguns detalhes e ele limitava-se a concordar, ficando ciente da exposição, do encontro no jardim, de que não falaram onde moravam, da presença de Bento e de que somente Lara dissera seu nome.


			Lara aguardava que ele perguntasse sobre Angel, mas Arthur nada fala, deixando-a um pouco desapontada. Avistando um banco, ambos sentam, olhando-se mais de perto. Os olhos dele, bonitos, não escondiam o interesse por ela; os olhos dela, sonhadores, não escondiam o afeto por ele. Chegando-se mais para perto, Arthur agora acariciava a mão da moça especial. Admirando as mãos bonitas dele, ela dispara uma pergunta:


			— Você não usa mais aquele anel prateado?


			— Ah, não... resolvi tirá-lo — Arthur lembra do anel do irmão. 


			— Por quê? — Lara sorri um pouco, gostando da novidade.


			— Porque senti que você não gostou dele.


			Lara sorri mais, vendo o jeito brincalhão de Arthur.


			— Pensei que você fosse comprometido. No museu, você foi evasivo quando perguntei se tinha namorada.


			— Eu tive um motivo para ser evasivo — Arthur toca no rosto de Lara. — Naquela noite eu estava só, mas você representava uma mudança de status em minha vida. Uma linda mudança...


			Arthur se aproxima e beija suavemente o rosto de Lara, deixando-a ruborizada ao sentir o toque macio dos lábios dele. O rapaz gêmeo sorri, notando a emoção dela. Queria deixar claro suas intenções. Não sabia por quanto tempo sua mentira duraria, então, desejava beijar Lara e desfrutar ao máximo daquela oportunidade. Seria bom se vangloriar depois para Cristian, seria divertido.


			— Descobri que éramos vizinhos quando vi uma bonita e elegante moça chegando em sua casa. Levei um choque. Foi você quem saiu com ela no domingo passado?


			— Não, princesa. Foi meu irmão. Ele e essa moça são quase namorados, são unha e carne, sempre juntinhos, enfim, não vai demorar muito para firmarem um compromisso sério.


			Lara assente, um tanto aliviada. Arthur toca em seu queixo.


			— Por que você levou um choque? Você gosta de mim?


			Olham-se detidamente. Lara decide falar sobre seus sentimentos abertamente.


			— Eu gosto muito de você, Arthur. Desde o nosso encontro no museu, você não saiu dos meus pensamentos. 


			— Que bom saber disso... — ele acariciava o rosto dela — Eu também estou apaixonado por você. Muito! Nesses dias, fiquei pensando em como e quando encontraria você novamente.


			— Eu também pensei muito nisso — Lara agora acariciava o bonito rosto dele. — Então... eu queria saber se nosso encontro foi especial para você, mas por razões bem mais sobrenaturais...


			Arthur nota alguma expectativa nos belos olhos verdes de Lara.


			— Sobrenaturais? — Arthur fica a imaginar o que ela queria dizer — Sim, nosso encontro foi pra lá de fantástico. Nosso encontro foi super fantástico.


			Arthur decide testar Lara, saber até onde poderia ir. Aproxima-se e beija o rosto dela novamente, suavemente, e tenta beijar seu delicado pescoço, mas ela, com jeito, se esquiva, não permitindo.


			— Você é linda... — ele sussurra, sentindo a moça especial tensa.


			Lara estava nervosa. Nunca havia namorado, nunca havia beijado na boca. Então, com muito tato, ela se aconchega no colo de Arthur e ele a abraça, acariciando seu ombro. Lara vê que Angel parecia preocupada. À frente deles, Angel parecia estudar Arthur.


			“Você só poderá beijá-lo nos lábios se ele falar sobre mim”. 


			Lara fica desconcertada com o aviso de Angel. Se continuassem ali, no banco, um beijo seria inevitável. Por que Arthur não falava de Angel? Sem resposta, Lara pensa que, talvez, fosse melhor passearem novamente pelo calçadão. 


			******


			Perto de onde Lara e Arthur conversavam havia uma lanchonete. Após a reunião da loja, Bento convidou as irmãs gêmeas Dária e Dayse para um lanche na Praça da Orla. Em toda extensão do calçadão havia barracas, lanchonetes e sorveterias, sempre concorridas por servirem uma grande variedade de deliciosas guloseimas. Quem passava pela praça normalmente seguia pelo calçadão para apreciar o mar, a bela praia e degustar um diversificado número de iguarias.


			Bento estava à mesa, tendo Dária ao seu lado e Dayse de frente para os dois. Ele gostava de Dayse, mas nunca havia se declarado. Era um sentimento contido, o qual Bento nunca havia dado a chance de se manifestar plenamente. Dayse, por sua vez, pensava que Bento gostasse de sua irmã e guardava um amor platônico por ele. Tímidos, Bento e Dayse eram bons amigos na loja e no Espaço. Fora do trabalho, se olhavam furtivamente, não conseguindo ficar sozinhos e falar de afeto, de amor, do que sentiam um pelo outro.


			Dária era um empecilho. Diferentemente de Dayse, Dária era mais ousada, falante e se insinuava para Bento. Já havia namorado alguns rapazes, mas nada muito sério. Dária não era tão romântica quanto Dayse, gostava de namoro sem compromisso, queria curtir o momento e, nos últimos meses, estava tentando dar uns amassos em Bento, por ele ser bonito e ter jeito de menino, um menino rapaz doce e atraente.


			Bento, assim como Cristian, tinha vinte anos, era moreno-claro, olhos marrons levemente puxados, sorriso infantil, cabelos castanhos ondulados. Havia namorado uma garota que o fizera sofrer e que o deixara um tanto esquivo com as mulheres. Observador, charmoso e educado, evitava as investidas da alegre Dária, não podendo, às vezes, prever quando ela se recostaria nele, pegaria seu braço, sua mão, tocaria seu rosto. Dária era impulsiva e surpreendia Bento muitas vezes.


			Assim que ingressou na equipe de brinquedistas, Bento notou a diferença entre as irmãs. Eram gêmeas não idênticas de temperamentos diferentes, e Dayse chamou sua atenção. Aos dezoito anos, Dária e Dayse transbordavam juventude. Também morenas de pele clara, tinham olhos negros, cabelos cacheados negros, rostos bonitos, lábios formosos e eram simpáticas, entretanto, Dária vestia-se com mais extravagância, enquanto Dayse era mais discreta. Sempre bem maquiada, o que realçava seus olhos vivazes, Dária adorava adereços e brilhos. Dayse, tímida, possuía um olhar meigo e misterioso, e isso encantou Bento. Vestia-se com discrição, sempre elegante, calma.


			Dayse via as investidas da irmã. Não gostava, mas pensava que Bento quisesse ser mimado. Dayse sabia que Dária queria tirar uma casquinha de Bento, ele era seu novo alvo. Isso a incomodava um pouco. O que Dayse não sabia, é que Bento as convidava porque queria estar com ela fora da loja, mas não tinha coragem de chegar junto e pedir um passeio a sós. Dayse vivia séria por vê-lo sendo cercado por Dária, e Bento tinha receio de se aproximar de Dayse por vê-la reservada. Seus mundos somente se encontravam por momentos quando seus olhares se cruzavam, mas eram tímidos, enfim...


			O lanche estava delicioso, Bento pagou a conta e agora terminavam de saborear deliciosos cremes de frutas, conversando sobre as novidades da reunião, a expansão do projeto, a entrada de dois novos brinquedistas, o treinamento que teriam em breve, a chegada da Professora Renata. Num determinado momento, Dária toca na mão de Bento, chegando mais perto dele.


			— Amanhã vai estrear um filme de romance, lindo! Queria ir ao cinema com você, Bento. Vamos? — ela sorria, o encarando.


			Bento e Dayse se olham por momentos. Dayse sentia que Dária desejava ir sozinha com Bento, e estava certa. Dária pretendia beijar Bento e passar horas agradáveis com ele no escurinho.


			— Talvez possamos ir, claro — e ele olha de novo para Dayse. — Você quer ir conosco, Dayse?


			Ao notar o olhar carinhoso de Bento, Dayse gosta do convite, mas percebe que sua irmã pedia, com o olhar, que ela não aceitasse. Dayse fica bem desconcertada.


			— Obrigada pelo convite, Bento, mas... dessa vez não poderei ir.


			— Por quê? — ele insiste.


			Ela e Bento se olhavam detidamente. Dária fica inquieta ao notar.


			— Porque Dayse vai estar ocupada à noite, nesses próximos dias, Bento. Ela estará ajudando nossos pais em algumas tarefas já programadas. Não é, irmãzinha?


			Bento nota um sorriso dissimulado em Dária e volta a fitar Dayse.


			— Sim, estarei bastante ocupada.


			O rapaz assente, pensando em dar uma desculpa para não ir ao cinema. Desejava a companhia de Dayse, não a de Dária. Um tanto frustrado, olha o calçadão e fica deveras surpreso. Ao longe, avista um jovem casal passeando de mãos dadas, sorridentes, indo em direção às sorveterias. Assombrado, Bento reconhece Lara May... e aguçando o olhar, vê Cristian com ela, de blusão branco e calça jeans. Seria mesmo Cristian? Ou seria Arthur? Não poderia ser Cristian, afinal, ele estava na casa dos Montenegro. Se fosse Arthur, como ele encontrara aquela moça? Estaria enganando Lara ou ela estava com Arthur por vontade própria?


			Bento balança a cabeça, confuso, olhar fixo no casal. Então resolve ligar para Cristian. Se fosse ele com Lara, Bento o veria atendendo o chamado.


			— Tudo bem, Bento?


			Dária indaga e ele volta a atenção para as irmãs, que o fitavam.


			— Tudo bem..., mas lembrei que preciso falar algo importante pro Cris. Vocês me dão licença?


			Dária e Dayse assentem. Bento levanta e se distancia, indo até uma janela de vidro, ainda observando o casal que caminhava devagar. Ambos pareciam felizes.


			Na mansão dos Montenegro, Vanina, que trabalhava para a família, já havia servido uma sobremesa deliciosa. Fizera um jantar especial e foi bastante elogiada. Agora acomodados na grande sala de estar, Álvaro Montenegro estava ao lado de sua esposa Laura, uma jovem e simpática senhora. À frente deles, Elizabeth e Cristian estavam lado a lado e, numa poltrona lateral, Kevin, o filho caçula, os escutava falar sobre o projeto e as etapas necessárias a serem cumpridas. Elizabeth era a filha mais velha, tinha vinte e um anos, e Kevin tinha dezoito anos. Era um rapaz desinteressado dos negócios do pai, diferentemente de Elizabeth. 


			Nesse momento, o celular de Cristian sinaliza a chamada de Bento. Estranhando, Cristian pede licença e diz que precisava atender. Levanta do sofá, afastando-se um pouco. Elizabeth o seguia com o olhar, um tanto curiosa. E assim, se segue um diálogo à distância entre eles:


			— Bento?


			— Cris, você ainda está na casa do Professor?


			— Sim, estou. Por quê?


			Na janela da lanchonete, Bento percebe que o rapaz ao lado de Lara May não atende o celular e novamente balança a cabeça, um tanto indignado.


			— Cris, estou vendo seu irmão passeando no calçadão com a moça do museu, a Lara May! Eles estão de mãos dadas, indo em direção às sorveterias!


			Cristian perde o chão, leva um choque. Seu coração acelera.


			— Como? Que loucura é essa, Bento?


			— É superlouco, mesmo! Seu irmão está com ela! O que você vai fazer?


			Cristian fica bravo, revoltado, igualmente indignado. O que ela estava fazendo com seu irmão no calçadão? Por que o belo anjo permitia isso? Que onda!


			— Onde você disse que estão indo, mesmo? — Cristian controlava sua raiva.


			— Pra área das sorveterias.


			— Obrigado por me avisar, Bento. Estou indo aí.


			— Calma, cara! E cuidado!


			Cristian desliga o celular e vai rapidamente para perto de Álvaro.


			— Professor, eu preciso ir agora, aconteceu um imprevisto.


			Notando o rapaz agitado e sério, Álvaro se preocupa. Elizabeth muito mais.


			— Foi algo grave, Cristian?


			— É um assunto pessoal, Professor, não se preocupe. Agradeço a todos pelo jantar. Eu preciso ir.


			Laura, Kevin e Álvaro assentem. Elizabeth levanta e vai para perto de Cristian.


			— Acompanho você até lá fora, Cris.


			— Não precisa se cansar, Elize.


			— Eu quero acompanhá-lo, vamos.


			Dando boa noite a todos, Cristian sai. Elizabeth percebia que ele parecia angustiado. Assim que chegam à área externa, Cristian pega sua motocicleta e põe o capacete. Elizabeth o observava.


			— O que aconteceu, Cris? Você estava bem, mas ficou assim...


			— Elize, por favor, eu preciso mesmo ir. Depois conversamos. Boa noite.


			Ela toca na mão dele, carinhosa, e muito encucada.


			— Tudo bem. Boa noite e vá com calma, ok?


			Cristian assente e sai, indo rapidamente. Elizabeth fica surpresa. Nunca vira ele dirigindo a moto tão apressadamente. Será que Arthur havia aprontado alguma coisa? Sim, Elizabeth estava certa.


			******


			Lara e Arthur caminhavam pela área das sorveterias. Lara adorava sorvete, mas estava incomodada. Arthur nada falava sobre Angel e ela decide não aceitar o convite dele para tomarem juntos uma taça de sorvete. Estava pensando num modo de instigá-lo a lembrar de Angel. Por que ele parecia tê-la esquecido?


			Arthur, por sua vez, sentia-se um pouco frustrado. Planejou tomar sorvete com Lara, envolvê-la com doces palavras e, enfim, beijá-la sem cerimônia. Precisava ser marcante e inesquecível. Queria deixar a moça especial dividida, pois sabia que ela descobriria, inevitavelmente, que ele não era Cristian. Queria que Lara, depois do beijo, se apaixonasse por ele, mas notava que a bonita moça era diferente, tinha um olhar belo e altivo, era segura de si... e difícil!


			Normalmente as moças sucumbiam aos seus encantos, mas ela o convidou para caminharem novamente e ele perdera a oportunidade de beijá-la. O jeito dela o estimulava mais ainda a conquistá-la. Tinha uma carta na manga, que seria seu último recurso. Por hora, limitava-se a escutá-la. Lara falava sobre a cidade de onde veio e a mudança de sua família para Serras, sem entrar em detalhes sobre Angel. Arthur fingia interesse, sorrindo gentilmente.


			Em determinado momento, Lara olha o relógio e vê que precisava ir para casa. Então para de andar e fica de frente para Arthur. Ele pega nas mãos dela e começa a beijá-las, olhando-a com interesse, muito interesse. Agora daria sua cartada final.


			— Você aceita namorar comigo, princesinha?


			Lara sorri. Sim, ela queria muito isso, pela primeira vez.


			— Sim, eu aceito — olhava-o com amor. — Você está disposto a conversar com o Doutor Madson?


			— Sim, falarei com ele, porque eu te amo...


			— Eu também te amo, Arthur... — Lara estava emocionada.


			— Que bom ouvir isso...


			Ele se aproxima mais e beija sua face delicada, procurando ser meigo e não assustá-la. Lara fecha os olhos, envolvida e apaixonada.


			Então Cristian chega por ali. Veio voando e avista o casal em pé, nota seu irmão beijando o rosto da linda e especial garota que não saía de seus pensamentos. Arrasado, Cristian sai da motocicleta e caminha em direção a eles, coração acelerado, um tanto deprimido. Será que ele não significou nada para Lara May? Seria Arthur, agora, o Príncipe de Angel, o verdadeiro escolhido dela?


			No calçadão, Arthur vai para o tudo ou nada com Lara. Olhando-a com desejo, acariciava seu rosto ternamente.


			— Eu queria muito um beijo seu, linda...


			Lara fitava-o intensamente, nervosa. Não sabia se saberia beijá-lo, mas sentia que seria inevitável isso acontecer. Sendo a sétima garota do anjo, era ela quem deveria ter a iniciativa de dar o primeiro beijo no escolhido. Assim determinava a tradição, assim precisava ser. Um tanto agitada, decide saber de algo que era imprescindível.


			— Arthur, ter seu beijo será algo mais que especial para mim, mas antes, preciso lhe fazer uma pergunta.


			— Então pergunte, minha flor — agora Arthur sorria.


			— Lembra... daquela moça especial e oculta... que você conheceu no jardim do museu?


			Lara olhava-o com ansiedade crescente. Vê Arthur ficar sério e desconfiado.


			— A moça especial que conheci no jardim do museu?


			— Sim. Você ainda lembra dela, do seu nome?


			Pego de surpresa, Arthur se vê numa enrascada. Resolve improvisar.


			— Bem, depois que você me cativou, eu não quis mais olhar nenhuma outra moça do museu. Se pareceu a você que eu estava interessado nessa garota escondida, esqueça isso, não precisa ficar insegura. Só tenho olhos para você e nem lembro mais o nome dessa moça.


			Arthur sorria, mas Lara fica séria. Não gostou da resposta dele. Angel anda ao redor de Arthur, nada satisfeita. Lara nota o jeito dela. Ignorando o que acontecia, Arthur pensa que Lara estivesse com ciúme e toca em seu rosto, se aproximando mais, desejando beijá-la. Lara não queria, ainda, o beijo dele, e esse sentimento a desconfortava. Nesse momento, ela ouve uma voz firme, de alguém que chega próximo deles.


			— Arthur!


			Surpreso, Arthur vê Cristian e fica desconcertado. Lara se vira e vê um rapaz muito bonito, vestindo jaqueta jeans, blusa branca por dentro, calça jeans escura e tênis. Cabelos cacheados ao sabor do vento, mãos nos bolsos, estava sério. Então seus olhares se cruzam e ela percebe ser ele o irmão gêmeo de Arthur. Nossa, como eram espantosamente iguais!


			— Maninho! O que está fazendo aqui? Aconteceu alguma coisa?


			Cristian vê o sorriso amarelo de Arthur. Nota que Lara olhava-o fixamente.


			— Aconteceu sim, Arthur.


			Arthur percebe o irmão sério e Lara sente uma tensão entre eles. Sempre disfarçando, Arthur toca nos ombros de Lara, sorrindo, mostrando a Cristian que agora ela era sua garota.


			— Bem, antes de qualquer coisa, gostaria que você conhecesse Lara, minha namorada.


			Por trás de Lara, Arthur beija o rosto dela, deixando-a sem jeito.


			— Minha princesa, como você deve ter percebido, este é meu irmão gêmeo, Cristian. Ele é meio ranzinza e careta, não ligue — brinca.


			Lara perde a voz ao fitar dois belos olhos marrons que pareciam ser familiares, por serem doces e suavemente expressivos, olhos que a fitavam parecendo intensamente magoados. Então Angel se torna visível para seu Príncipe, sai do lado de Lara e se aproxima de Cristian, ante o olhar surpreso da moça especial.


			Cristian vê Angel aparecer e fica deveras emocionado. Ele e o anjo se fitam, deixando Lara assombrada. Angel parece tocar no rosto de Cristian, que a venerava com olhos marejados. Lara fica arrasada.


			— O que foi, irmãozinho? Você parece meio confuso, aéreo. Brigou com sua Elizabeth?


			Lara não gosta de ouvir o nome da garota. Angel vai para perto dela, mostrando, com o olhar, que ela estava sendo enganada. Em seguida, Angel se afasta, como se fosse para a praia. Cristian a vê se distanciar. Lara percebe que ele via Angel plenamente, e Cristian percebe as percepções de Lara.


			Nossa! Era ele o seu Príncipe! Era ele, e não Arthur! Lara se afasta de Arthur e o encara, séria. Cristian olha o irmão.


			— Estarei esperando você para conversarmos, Arthur. Espero que não demore.


			Arthur já estava se aborrecendo por ver Lara se afastar um pouco e pelo pedido do irmão.


			— Conversaremos, mas somente depois, sem pressa, maninho.


			Ao notar que Arthur odiou ser interrompido, e ainda emocionado por ter visto Angel novamente e sentido o amor dela, Cristian olha para Lara.


			— Boa noite, senhorita May.


			Ele a chamou de May! Arthur não falara seu segundo nome! Lara fica deveras emocionada por notar que ele ainda se lembrava.


			— Boa noite, Cristian Eli.


			Ao ver o modo como Lara falou seu nome, Cristian se emociona mais ainda. Via carinho no olhar da bela moça. Notando que o irmão suspira impacientemente por perceber aquela troca de olhares, Cristian assente e se afasta. Lara e Arthur o veem pegar a motocicleta preta e se afastar rapidamente da praça. Agora Arthur se aproxima novamente de Lara, tentando tocá-la, mas a moça especial afasta-se, muito decepcionada.


			— Por que você fez isso? Por que você me enganou? Por que se passou por seu irmão, Arthur Eli?


			— O que você está dizendo, Lara? — Arthur se vê em apuros.


			— Não foi você quem eu encontrei no museu. Foi ele, Cristian Eli. Eu descobri. Você me enganou...


			— Não fale assim! Que bobagem é essa?


			— Pare, Arthur! Pare de mentir! Vai ficar mais feio pra você se continuar mentindo! Por favor, admita que mentiu. Eu sei de algumas coisas, Arthur. Agora sei que você mentiu.


			Arthur suspira novamente, sentindo-se vencido, flagrado. Como ela percebera? Cristian nada disse! Ou disse discretamente? Será que os dois estabeleceram um código secreto? Talvez não, afinal, se assim fosse, Lara teria descoberto a farsa logo no início. A não ser que aquela princesa delicada fosse uma aprendiza de feiticeira.


			— Perdoe-me... eu não fiz por mal...


			Lara balança a cabeça, olhos marejados, magoados.


			— Eu vi, da janela, você e sua avó conversando com minha mãe. Achei você linda, muito especial e fiquei deslumbrado, atraído. Quando descia, acabei escutando a conversa na sala, o que você falou pra Dona Nina. Ao saber que você ignorava o nome dele, resolvi me passar por ele. Fiz isso porque senti amor por você à primeira vista, Lara. Errei por amor.


			— Por amor? — séria, Lara sentia-se defraudada.


			— Eu amo você, Lara, acredite...


			— Quem ama não engana. Quem ama respeita. Infelizmente perdi a confiança em você, Arthur.


			— Por favor, me dê uma chance! Olha, se você conhecesse realmente meu irmão, ficaria desapontada! Ele é um cara ranzinza, antiquado, nada simpático! Nem parece meu irmão! Lara, as aparências enganam...


			Como Arthur ousava falar assim do Príncipe na ausência dele? Como ousava, se Cristian parecia tão distinto, educado? Tão educado que nem o desmascarou ali!


			— Ele está comprometido com Elizabeth Montenegro, uma moça rica, filha do dono da maior loja de brinquedos de Serras. Aquele anel de prata, que ele usa, representa um compromisso sério, entre ele e Elizabeth. Falta pouco para eles formalizarem um noivado; os pais de Elizabeth fazem muito gosto desse casamento. Você precisa ficar ciente disso. Eu fingi ser ele porque queria evitar que você se decepcionasse com essa história. Não estou comprometido, Lara, estou falando sério, não estou mentindo.


			Lara sentia uma enorme tristeza enquanto ouvia aquelas palavras. Lembra de quando viu a tal Elizabeth, de presenciar seu interesse por Cristian. O nome do seu Príncipe era Cristian... um lindo nome...


			Lara chora e Arthur se preocupa. Ele tenta tocá-la, mas ela se afasta.


			— Penso que sou perfeitamente capaz de verificar toda essa história por mim mesma. Diante de suas mentiras, fica difícil acreditar em tudo que você diz, Arthur. Não me considere mais sua namorada; não sou mais a garota que aceitou namorar você antes do seu irmão chegar. Agora já sei de tudo e não lhe devo nada. É você quem me deve muitas desculpas.


			— Não fale assim...


			— Se você me dá licença, agora vou para casa — Lara enxugava as lágrimas.


			— Perdoe-me, Lara! Perdoe-me! — ele suplica.


			— Vou pensar sobre tudo. Vou pensar.


			— Deixe-me levá-la para casa, por favor. Sua avó confiou você aos meus cuidados...


			— Minha avó ignora que você estava mentindo. Não insista. Eu preciso ficar sozinha, e você, precisa mesmo conversar com seu irmão e pedir desculpas dele. Boa noite, Arthur.


			Segura de si e do que queria, Lara se afasta, indo para um ponto de táxi. Arthur a segue.


			— Você gosta dele? Está apaixonada por ele?


			— Isso não é da sua conta.


			Lara é enfática. Séria, vê um táxi livre e entra nele, deixando Arthur sozinho no calçadão, deveras frustrado e aborrecido, a olhar as pessoas passeando. Por que Cristian fora aparecer? Como soube que ele estava com Lara no calçadão? Nina havia contado? Se foi ela, Arthur iria ficar bem aborrecido com a mãe, afinal, seu irmão atrapalhou seus planos.


			Lara May era uma garota difícil, mas não inalcançável. Ele iria conquistá-la, iria sim. Nunca nenhuma garota o havia esnobado. Nunca.


			******


			Após ter ligado para Cristian, Bento levou as irmãs Dária e Dayse para casa. Ele estava com o carro do pai e, como sempre, Dária sentava na frente, ao seu lado. Conversando animadamente, Dária não percebia os olhares furtivos e constantes que, vez ou outra, Bento e Dayse trocavam, através do espelho retrovisor.


			Ao deixá-las no portão, Bento viu Dária dizer a Dayse que precisava conversar a sós com ele. Dayse e Bento se despediram, ele notando o olhar triste dela. Por gostar muito de Bento e sempre curiosa, assim que entra em casa, Dayse vai para a janela da sala e fica por trás da cortina, quieta, os observando. Tudo estava silencioso, seus pais já haviam se recolhido.


			No portão, Bento fitava Dária, e a moça toca carinhosamente no braço dele.


			— Vamos ao cinema, amanhã? Acho que a gente precisa de um tempo a sós, concorda?


			— A sós? Por que a sós? — Bento fica sério.


			— Porque você me parece carente de carinho. Sinto que aprecia minha companhia.


			— Somos amigos e colegas de trabalho, Dária. Somente isso.


			— Será?


			Dária se aproxima mais e acaricia o rosto de Bento com meiguice.


			— Faz tempo que eu penso em você de um modo especial...


			Com naturalidade, Dária beija os lábios de Bento, e ele, impassível, não a corresponde, por ficar surpreso demais e não querer ser indelicado. Na janela, Dayse vê a cena e fecha os olhos. Em seguida, vai para o quarto, chorando, sentida. Ela não vê que Bento se afasta de sua irmã.


			— Você não devia ter feito isso, Dária. Somos amigos, não namorados.


			Dária sentiu Bento frio e indiferente. Ela não gostou do beijo.


			— Você sabe ser grosseiro quando quer, não?


			— Perdoe-me, Dária, mas acho melhor não irmos ao cinema. E quanto a esse beijo, vou fazer de conta que ele não aconteceu, afinal, somos brinquedistas, trabalhamos juntos e será importante, como preconiza o Professor, termos uma boa convivência na loja. Por favor, não fique mais me tocando como se eu fosse seu parceiro ficante, porque não sou. Podemos continuar sendo bons colegas de trabalho? Podemos, Dária?


			Vendo Bento aborrecido, Dária se chateia bastante e decide desistir dele.


			— Está bem, que seja como você quer. Boa noite.


			Sem esperar resposta, Dária entra, deixando Bento pensativo. Ao entrar no carro, ele pensa em Dayse. Era o beijo dela que ele queria, que desejava há muito tempo. Antes deixara seu sentimento por Dayse adormecido, em estado latente. Agora, depois de notar Cristian apaixonado pela moça do museu, Bento começava a sentir necessidade de ter alguém especial, e esse alguém era Dayse. Queria tê-la ao seu lado, estreitá-la em seus braços, beijá-la...


			Pensando em Dayse e nos problemas de Cristian, Bento retorna para casa muito reflexivo. No quarto das gêmeas, Dária entra fazendo barulho e se jogando na cama, chateada.


			Dayse, que lavava o rosto no toalete para esconder seu choro, se assusta um pouco, enxuga o rosto e retorna ao quarto, vendo a irmã com cara de poucos amigos. Dayse senta na cama, olhando-a.


			— O que aconteceu?


			— Bento é um grosso! É isso!


			— Por que você está falando assim?


			— Ele me esnobou! — Dária senta na cama — Não quis meu beijo, pediu pra eu me afastar e sermos apenas bons amigos. Nunca me senti assim, tão desprestigiada!


			Dayse, surpresa, não sabia o que pensar.


			— Sabe o que mais, Dayse? Vou começar a dar corda pro Kevin, a dar bola pra ele.


			— Pro Kevin, filho do Professor?


			— Ele mesmo. Sabia que, quando ele vai à loja, de vez em quando fica piscando pra mim?


			— Sério?


			— Pois é. Estou sentindo falta de namorar. O Kevin é tão fofinho, já percebeu?


			Agora Dária sorria um pouco e Dayse balança a cabeça, preocupada.


			— Mana, por favor, não veja o amor de uma maneira tão displicente. Você pode se machucar. Eu não queria que você sofresse.


			Dária abraça Dayse e beija seu rosto.


			— Você é uma romântica incorrigível, não? Fique despreocupada, Dayse, eu não vou me machucar. Eu sei me cuidar.


			Dayse assente e abraça a irmã, precisando confessar algo importante. Ela vai até a janela do quarto e olha a paisagem noturna, agora aliviada, pensando num certo rapaz especial ao seu coração, que tinha jeito de menino. Criando coragem, olha para Dária.


			— Mana, se eu contar um segredo, você não fica brava comigo?


			Dária arrumava-se para dormir e vai até Dayse, curiosa.


			— Claro que não. Conta, vai.


			Respirando profundamente, Dayse toca na mão da irmã.


			— Eu gosto do Bento, Dária. Sou apaixonada por ele.


			Dária, surpresa, põe a mão na boca.


			— Nossa! Eu estava dando em cima dele! Por que você não falou que gostava dele?


			— Eu... não tinha coragem e... pensava que ele gostasse de você.


			— Mas ele não gosta — Dária faz uma careta. — Desculpa por eu ter atrapalhado qualquer coisa, mana. Definitivamente desisti de Bento, senti que ele não está a fim de mim. Confesso que não o amo... assim, romanticamente, como dizem. Sempre o achei fofo e queria ter um lance, pra saber se dava certo, só isso.


			— Sei...


			Vendo Dayse reflexiva, Dária toca em seu ombro.


			— Desejo boa sorte pra você e não estou brava, acredite. Espero que ele perceba o quanto você é especial, maninha linda. Aliás, pensando bem... já percebi uns olhares dele pra você. Talvez você tenha chances, talvez ele não seja tão esquivo e indiferente, como foi comigo.


			Dayse sorri, lembrando-se dos olhos lindos de Bento. Ela sabia que ele não era indelicado.


			— Obrigada por me entender, mana. Eu não sei como será o futuro. Por hora, ele e eu somos amigos brinquedistas.


			— Espero que você seja feliz, de verdade. Você merece, maninha.


			Abraçam-se e Dária vai se arrumar para dormir. Agora serena e tranquila, por ter, enfim, revelado à irmã seu amor por Bento, Dayse olhava a noite, pensando nele. Se Bento não gostava de Dária, será que ela teria alguma chance? Ou será que Bento tinha uma namorada secreta?


			******


			Assim que Bento chega em casa, avista Cristian em frente ao muro, encostado, perto da motocicleta. Cristian parecia triste e aborrecido. Bento deixa o carro na garagem e se aproxima. Havia enviado várias mensagens, mas Cristian não respondera, deixando-o preocupado.


			Chegando perto, nota o amigo arrasado. Olham-se.


			— Desculpa, Bento, eu não ter respondido suas mensagens. Por isso estou aqui.


			— O que aconteceu no calçadão? Vejo que você está mal.


			— Eles estão namorando, Bento. Penso que não signifiquei nada para ela.


			— Mas ela não sabe que ele está se passando por você!


			— Ela sabe, sim. Conseguiu nos diferenciar quando me viu, acredite. Infelizmente cheguei tarde e agora eles são namorados.


			Notando a decepção de Cristian, Bento fica curioso enquanto ouvia o breve relato sobre o encontro no calçadão.


			— Como será que se cruzaram?


			— Não sei. Talvez na praça, no museu, sei lá. Desconfio que ele tenha se passado por mim. Percebi que ela ficou desconcertada ao me reconhecer. Estou revoltado, Bento. Não suporto imaginar que ele esteja, agora, beijando Lara May, tocando nela. Foi difícil ver os dois juntos, ele beijando o rosto dela. Estou péssimo, amigo.


			— Eu sinto muito, Cris. Sinto muito por você ter um irmão traíra.


			Bento se recosta no muro, sensibilizado.


			— Preciso ir, Bento. Vou conversar com ele, quero saber dessa história. Às vezes, sinto vontade de dar uma surra no meu irmão, mesmo sendo o mais novo, como ele diz.


			Bento percebe Cristian revoltado.


			— Eu até entendo sua revolta, Cris, mas não faça isso. Apesar de tudo, ele é seu único irmão, e é a sua cara. Sua mãe ficará arrasada, então, pondere os detalhes. Penso que você deve se acalmar e conversar com ele, ouvir seu lado da história, observar se ele está mentindo e, depois, você precisa conversar com ela. Eu sei que será difícil, mas acho que você só deve jogar a toalha se Lara May disser, com todas as letras, que decidiu escolher Arthur, que gostou dele. Se ela realmente se apaixonou por ele, mesmo sabendo que conheceu você primeiro, aí sim, você deverá se afastar.


			Cristian fitava Bento, pensando em seus conselhos.


			— Agora, se ela percebeu que estava sendo iludida por seu irmão e depois resolver procurar você, aconselho que a ouça, que seja receptivo, compreensivo. Noto que você está gostando demais dessa garota. Estou certo?


			Cristian assente, muito reflexivo e melancólico.


			— Obrigado por tudo e pelos bons conselhos, amigo. Eu vou pensar. A gente se vê depois.


			Com toques nas mãos, ambos se despedem e Cristian sobe na motocicleta, coloca o capacete e sai. Bento precisava conversar com ele sobre seus próprios problemas sentimentais, os quais somente Cristian sabia, mas viu que aquele não era um bom momento.


			******


			No casarão bege, Rosália confortava a neta, que estava em seu colo, ambas no sofá. Lara havia chorado muito, Zazá lhe trouxe um chá calmante. Agora, bastante melancólica, recebia os carinhos da avó. Rosália e Zazá já sabiam de tudo o que havia se passado no calçadão e ficaram revoltadas com a armação de Arthur. Mesmo aborrecidas, procuraram se acalmar para poderem confortar Lara. Perto delas, Angel estava triste. De vez em quando, Lara notava que Angel ia até a janela e voltava. Estaria esperando Cristian retornar?


			Rosália pensava num modo de encontrar Cristian e conversar com ele. Precisava ajudar a neta; sabia que a moça do anjo estava muito apaixonada. A senhora sabia ser Cristian especial, afinal, ele era o escolhido. Se sua neta o beijasse, Rosália precisaria contar um segredo que Lara ainda não sabia. Algo que somente aconteceria com a sétima garota do anjo, e Lara era a sétima garota. Certamente que Angel sabia do segredo. Angel via além do olhar e Lara era obediente a ela. 


			De repente, elas ouvem o barulho de uma motocicleta. Lara sai do colo da avó e vai rapidamente até a janela. Tendo Angel ao seu lado, vê Cristian chegando em sua moto preta e chora.


			Num ímpeto, corre até a porta, a destranca e vai para a varanda. Rosália e Zazá vão atrás dela. Lara queria encontrá-lo e se explicar, mas nota que o Príncipe entrou rapidamente na garagem e a grande porta se fechou atrás dele. Ela não mais o via.


			— Querida, não fique assim. Eu e Zazá vamos ajudar você a encontrá-lo e explicar todo esse mal-entendido. Fique calma, Larinha, por favor.


			Lara vê que Angel assentia às palavras de sua avó e abraça a senhora. Então as três entram e Rosália leva Lara para o quarto. Sua neta estava muito sentida e calada.


			******


			Cristian entra em casa pelo acesso da garagem e vê que o irmão não estava na sala. Sobe rapidamente e entra no grande quarto que compartilhavam. Arthur estava deitado na cama, comunicando-se por mensagens de celular com uma moça por nome Karen, com quem queria um encontro íntimo no dia seguinte. Ao ver Cristian, ele deixa o aparelho de lado.


			Cristian aproxima-se e Arthur senta, recostando-se na cabeceira. Em pé, sério, Cristian procurava estar calmo e não demonstrar o quanto estava descontente. Vendo o jeito dele, Arthur olha-o com serenidade. Havia elaborado um discurso bem tocante e apaziguador.


			— Sábado passado, eu e Lara May nos conhecemos no museu. Infelizmente esqueci de falar meu nome. Então, hoje vejo você passeando com ela no calçadão como namorados e não entendi nada! Explique, Arthur, o que se passa? Como você a conheceu? Você novamente fingiu ser eu?


			Nina ouviu quando Cristian chegou e, ao escutá-lo falando num tom mais firme, levanta de sua cama e vai até o quarto deles, que ficava em frente ao quarto dela. Sabendo que eles estavam conversando reservadamente, Nina não se deixa ser vista e nem os via. A porta estava entreaberta e Nina chega bem perto, aguçando os ouvidos, preocupada.


			Arthur levanta e pega uma cadeira, levando-a para o irmão.


			— Sente-se, por favor. Eu vou contar tudo pra você, tudo mesmo. 


			Desconfiado, Cristian senta. Arthur retorna para a cama e suspira. Diz que conheceu Lara quando ela veio com sua avó buscar uma encomenda de bolos.


			— Pode parecer incrível, Cris, mas Lara mora logo ali, no casarão bege. Lembra que a mãe comentou, umas semanas atrás, sobre uma família que havia se mudado pra nossa rua?


			Cristian, sério, fitava o irmão, bastante surpreso com a novidade. Ela estava tão perto!


			— Pois bem, Lara May Madson é nossa vizinha. Sua família morava antes na cidade de São Rafael, mas ela não entrou em detalhes sobre o motivo de terem vindo para Serras. Lara é filha de um importante médico, Doutor Mauro Madson. Ela infelizmente é órfã de mãe, uma senhora que se chamava Anita, e que morreu do coração quando Lara tinha oito anos. Sua avó, Dona Rosália, é mãe do Doutor Madson e cuida dela desde então, no entanto, Lara sempre sentiu falta de sua mãe.


			Cristian levanta. Em silêncio, vai até a janela, afasta as cortinas e fica olhando o bonito casarão bege, no outro lado da rua; ele ficava uma casa distante da sua. Era ali que sua princesa morava! Por que ele não a viu antes? Será que ela o havia visto depois do encontro no museu? Sem respostas, Cristian retorna e volta a sentar na cadeira.


			Nina percebia que seus filhos falavam sobre a bela Lara May. Ela não via o quanto Cristian estava sério.


			— Lara veio com Dona Rosália até nossa casa. Não sei se foi o destino que nos pregou uma peça, mas eu ouvi vozes no jardim e as vi da janela. Fiquei deslumbrado quando olhei Lara pela primeira vez. Fiquei apaixonado, irmãozinho. Nossa mãe as convidou para entrar e eu resolvi falar com Lara.


			Arthur narra sobre como escutou a conversa na sala, sobre o retrato, sobre Lara ter mencionado o encontro no museu e sobre como ele se apresentou, fazendo Lara pensar que fora ele quem ela havia encontrado. Cristian balança a cabeça, decepcionado.


			Por trás da porta, Nina arregala os olhos, surpresa com o que ouvia.


			— Peço perdão, Cris, por ter me passado por você novamente. Sinto dizer, mas preciso ser sincero. Pela primeira vez estou apaixonado de verdade. Lara é especial, é diferente das outras garotas, foi feita pra casar, ter filhos e ser muito amada.


			Cristian, em silêncio, ouvia o irmão e estudava seu jeito diferente.


			— Enquanto esperava você chegar, estava pensando que não tenho sido um bom irmão. Pela primeira vez, sinto vergonha das minhas atitudes e só não abro mão de ter Lara comigo porque, além de gostar muito dela, sei que sou correspondido. Se não fosse assim, eu me afastaria e deixaria você tentar ser feliz com ela.


			Cristian sentia-se péssimo à medida que ouvia Arthur falar.


			— Percebi que você também gosta dela, e sinto muito. Hoje, no calçadão, Lara percebeu que foi você quem ela encontrou no museu. Assim que você saiu, eu e ela tivemos uma conversa franca e aberta. Eu pedi perdão, pedi uma segunda chance, falei dos meus motivos e Lara foi compreensiva, meiga, amorosa. Senti seu amor, senti que ela me ama, apesar dos pesares, mesmo sem eu merecer.


			Arthur mentia? Falava a verdade? Dizia meias-verdades? Cristian não sabia ao certo.


			— Por ser sensível e muito sensata, Lara pediu que eu falasse com você. Ela quer ser sua amiga, deseja sua amizade. Por isso estou conversando agora. Lara e eu estamos namorando, a gente se ama, adorei seus carinhos, seus beijos...


			— Dispenso ouvir detalhes.


			— Desculpa... — Arthur segurava-se para não rir.


			Mesmo arrasado, Cristian não podia esquecer o histórico do irmão. Levanta novamente, anda um pouco pelo quarto e volta a olhá-lo.


			— Se é mesmo verdade tudo o que disse, então estou disposto a viver em paz com você e com sua nova namorada. Entretanto, não quero ter dúvidas sobre Lara May estar sendo enganada. Peço que a traga amanhã, aqui em casa, para um lanche ou um jantar com nossa mãe, estando eu presente. Quero atestar a veracidade de suas palavras. Quero ouvir a senhorita May.


			Nina se preocupa. Começa a ficar nervosa. Aquela conversa estava tensa.


			— Assim você me ofende.


			— Não quero ofendê-lo, nem tampouco ser enganado por você, Arthur. Desculpe minha franqueza, mas você já mentiu muito para mim.


			— Isso ficou no passado. Você disse bem, eu mentia. De hoje em diante, quero ser alguém melhor. Lara me inspira a ser alguém melhor.


			— Folgo em saber, que bom! Já que é assim, espero a visita de sua namorada amanhã, se possível. Se vocês estão felizes, se ela gosta de você, quero ver com meus próprios olhos.


			Intimamente, Cristian estava destruído, mas esforçava-se para não aparentar seu mal-estar. Arthur sorria um pouco, sentindo-se acuado.


			— Está bem, eu trarei Lara para jantar conosco. A propósito, você poderia convidar sua Elizabeth para se juntar a nós. Ela adoraria, afinal, é louca por você.


			Nina respira profundamente. Não gostava quando Arthur ironizava com o irmão.


			— Elize não é minha propriedade, que isso fique bem claro. Ela poderá vir jantar conosco em outras ocasiões, certamente, mesmo não gostando de ver você, mas amanhã, não. Agora se me dá licença, vou dormir. Boa noite.


			Arthur nada diz e Cristian vai para o quarto contíguo, fechando a porta larga atrás de si. Arthur não gosta quando ele faz isso, mas sabia que Cristian estava aborrecido e dessa vez não protesta. Reflexivo, pensava num modo de driblar o irmão e não deixar ele se encontrar com Lara.


			Precisava de tempo. Precisava conquistar Lara, quebrar sua resistência. Já pensava em dar a ela muitos presentes, como flores, bombons finos, cartões de poesia, bichinhos de pelúcia, bilhetes românticos e outros mimos. Se conseguisse amolecer o coração dela, a levaria para a hospedaria da orla. Esse era seu maior sonho. Enquanto não conseguisse seu objetivo, era essencial manter Cristian distante dela.


			Saber o quanto Lara era difícil só estimulava Arthur a conquistá-la. Ela seria sua, e quanto mais pensava sobre isso, mais a desejava.


			Quando o silêncio se estabelece, Nina retorna ao seu aposento, inquieta e preocupada. Fica pensativa depois de tudo que ouviu dos filhos. Lara May, a bonita garota vizinha, havia conquistado os corações de seus dois filhos. Nina sentiu Cristian diferente, apaixonado. 


			Antes, ele sempre desistia de estar com as garotas bonitas que gostavam dele por causa de Arthur, que sempre as cobiçava e as tomava para si. Agora, Cristian parecia não estar tão disposto a ficar longe da bela May. Nina sabia que Cristian tinha suas razões. Arthur tomou seu lugar sem nenhuma cerimônia, sem levar em consideração seus sentimentos.


			******


			O sábado amanheceu ensolarado em Serras da Neblina. Rosália estava inquieta, pensando num modo de falar com Cristian. Lara, na cama, passara a manhã indisposta, muito melancólica. Comia pouco e esperava receber a visita do Príncipe. Ele certamente já sabia que eram vizinhos. Se tudo fora uma armação, Cristian não poderia ficar zangado com ela por ter saído com seu irmão.


			Será que ele estava envergonhado por tudo que Arthur fizera? Era provável que sim. Então, por que não desmascarou Arthur no calçadão?


			Vendo o estado da neta, Rosália contava com Zazá. As duas ficavam observando o bangalô azul, tentando ver Cristian. Sim, era ele o verdadeiro Príncipe, o escolhido.


			As horas passam e Lara se recusa a comer. Com jeito e muito tato, Rosália lhe dá uma sopa e a moça especial come um pouco, estando bem desanimada. Seu pai viajara para uma conferência médica em Imigrantes, cidade que fazia divisa com Serras. O médico retornaria no domingo à tarde.


			Agora Lara sentia a intensidade do seu amor por Cristian. A imagem dele, tão lindo e especial, fitando-a, um tanto melancólico, não saía de sua cabeça. Ela amava-o, amava muito, não tinha mais dúvidas. Queria estar com ele, abraçá-lo e beijá-lo, como nunca antes havia desejado estar com alguém. Então, era assim a paixão?


			Mas o destino conspira a favor de dois corações enamorados. Pouco depois das cinco horas da tarde, Zazá, apressada, chega perto de Rosália, que estava sentada numa poltrona, bordando.


			— Dona Rosália, ele está lá fora! 


			— Cristian Eli?


			— Sim.


			— Como você sabe que é ele?


			— Eu vi o outro saindo na moto azul, todo de preto, faz meia hora.


			Arthur saiu, deixando Nina ocupada, preparando um jantar para receber Lara. Arthur mentiu para a mãe e para o irmão, dizendo que Lara viria às oito. Pensando na desculpa que daria quando voltasse sem Lara, Arthur foi furtivamente curtir seu encontro íntimo com uma garota que o adorava. Agora precisava esconder suas aventuras, afinal, Cristian não podia saber disso.


			Rosália, ansiosa, deixa o bordado e vai até a janela. Vê um belo rapaz podando uma roseira do jardim de Nina. Parecia sério e reflexivo.


			— Eu vou lá. É agora ou nunca, Zazá!


			— Boa sorte, Dona Rosália. A senhora já ensaiou sua fala?


			Rosália assente e sai, um pouco nervosa. Torcia intimamente para que seu plano desse certo. Em pensamento, suplicava a ajuda de Angel.


			Perto da varanda de sua casa, Cristian podava a roseira de sua mãe. Ela havia pedido isso várias vezes a ele, que sempre a auxiliava nessas tarefas. Triste, tentava espairecer e não pensar no encontro da noite, observando os galhinhos com cuidado para não se machucar. Não conseguia evitar a lembrança de ter visto Lara May com seu irmão e procurava não olhar o casarão bege.


			— Cristian Eli?


			Ele ouve uma voz madura e calma, chamando-o. Vira-se e vê uma simpática e rechonchuda senhora sorrindo. Largando a tesoura, aproxima-se.


			— Sou eu. A senhora deseja alguma coisa?


			Rosália nota um olhar que mesclava meiguice e seriedade.


			— Sou Rosália, avó de Lara May. Gostaria de falar rapidamente com você.


			Cristian se surpreende, sentindo seu coração ficar agitado. Ele assente.


			— A senhora não quer entrar? Por favor, entre.


			— Não, não! Estou um pouco apressada — Rosália temia que Arthur aparecesse. — Preciso falar com você aqui mesmo.


			Cristian assente. O muro de sua casa era baixo, à altura de sua cintura, tendo uma espécie de parapeito ornamentado com pequenos ladrilhos coloridos em toda sua extensão. Rosália se recosta no muro, por fora, e Cristian se recosta por dentro, fitando-a detidamente.


			— A senhora parece ansiosa. Está tudo bem?


			— Mais ou menos, Cristian, mas tudo pode melhorar. Antes de qualquer coisa, você pode me responder uma pergunta?


			— Sim, claro.


			— Você se lembra daquela moça especial e oculta, que você conheceu no jardim do museu?


			Cristian vê ansiedade no olhar de Rosália. Ela decidiu fazer a mesma pergunta que Lara fizera a Arthur no calçadão. A neta lhe contou isso, e falou da resposta absurda do gêmeo fingido.


			— A moça... de olhos azuis?


			Rosália sorri, aliviada.


			— Sim. Pode falar sem medo, por favor.


			— Sim, eu jamais esquecerei. Lembro-me de Angel, certamente. Ela é um anjo belíssimo, translúcido e oculto, que eu tive o privilégio de ver.


			— Graças a Deus! — Rosália sorria plenamente — É você mesmo, Cristian Eli! Desculpe-me por fazer esta pergunta, mas você e seu irmão são tão parecidos que preciso tomar alguns cuidados.


			— Eu entendo, senhora Rosália. Nem sei como pedir perdão ao Doutor Madson, à senhora e à sua neta pelo mau comportamento do meu irmão.


			— Angel não gostou nada do que ele fez, Cristian.


			— Eu sei, eu vi. Ela estava muito séria no calçadão e se aproximou de mim.


			— Cristian, minha neta precisa muito falar com você.


			— Sério?


			— Nunca falei tão sério em toda minha vida.


			— Mas ela e Arthur estão namorando. Ela virá jantar conosco, hoje. Não é isso?


			— Não! Seu irmão está mentindo! Eles não são namorados e ela tampouco marcou qualquer jantar com sua família.


			— Como assim? — Cristian fica deveras surpreso — Ele me disse que está namorando sua neta e que ela o perdoou pela mentira.


			— Nossa, como seu irmão mente! Desculpe-me pela sinceridade, mas ele está mentindo pra você. Larinha quer distância de Arthur e está muito sentida, triste. Somente com você ela deseja falar, Cristian.


			— Se é assim, eu também preciso conversar com ela, senhora Rosália.


			Agora Cristian sorria um pouco. Fica feliz, de repente. Rosália também sorri.


			— Então conversem hoje! Minha neta passou o dia na cama, triste, mal se alimentou! Acho que ela adoraria passear na praia ao seu lado.


			Cristian sorri, olhos brilhando.


			— Como podemos fazer isso? O Doutor Madson e a senhora permitem que eu converse com Lara May mesmo depois do que Arthur fez?


			Rosália explica sucintamente que Mauro Madson ainda não sabia dos últimos acontecimentos, e que ele estava ausente no momento. Como avó de Lara, era ela quem decidiria.


			— Você não é Arthur, nem um rapaz qualquer. Você é o Príncipe de Angel, é o escolhido! Angel jamais se engana! Somente você pode sair sozinho com Lara. Somente você, Cristian, acredite.


			— Que responsabilidade! Custa-me acreditar! Estou surpreso com tamanha deferência!


			— Acredite, Cristian Eli. Você é muito especial para a minha May.


			Cristian estava deveras emocionado. Seu irmão mentira descaradamente para afastá-lo de Lara May. Agora ciente de tudo, desejava estar perto daquela linda princesa.


			— Lara May também é especial para mim, senhora Rosália.


			— Que bom ouvir isso! — Rosália estava feliz — Então... ela irá encontrá-lo na praia, perto das sorveterias, daqui a uma hora. Pode ser?


			— Claro que sim!


			Rosália apreciava um belo sorriso. Ela notava que Cristian era diferente de Arthur, mesmo sendo fisicamente igual. Percebia que Cristian e Lara foram vítimas do gêmeo farsante.


			— Conversem à vontade e, depois, peço que a traga para casa.


			— Farei isso com todo cuidado. Obrigado, senhora Rosália. Estou feliz por tê-la conhecido.


			Cristian estende a mão. Ele e Rosália cumprimentam-se cordialmente.


			— Também gostei de conhecer você. Aproveite seu passeio com Lara. Ela... esperou muito você aparecer. Até mais.


			— Até mais...


			Educadamente, Rosália se afasta. Olhos marejados, Cristian se emociona com as últimas palavras da simpática senhora. Saindo de um torpor, pega a tesoura de podar e entra rapidamente em casa, precisando tomar um banho e se arrumar. Como mágica, agora aquele sábado havia se tornado especial demais, assim como fora o sábado anterior.


			******


			Lara estava deitada, olhar perdido no vazio. De repente, Angel se torna visível para ela e sorri, parecendo feliz. Com surpresa, Lara vê Angel começar a rodar suavemente pelo quarto como se dançasse, sempre sorridente. Cismada, Lara levanta e senta na cama, admirada.


			“Você precisa se preparar para encontrar o Príncipe”.


			Lara, meio aérea, pensa ter entendido mal.


			— Como assim, Angel? — indaga, baixinho.


			“Você vai encontrar meu Príncipe hoje”.


			Um tanto frágil, Lara leva um choque e levanta da cama. Não sabia nem o que pensar.


			— Você está me dizendo que vou encontrar... Cristian Eli?


			“Sim, você vai”.


			Angel sorria plenamente. Nesse momento, Rosália e Zazá entram no quarto. Elas notam Lara emocionada.


			— Vó, Angel me disse que vou encontrar Cristian!


			— E Angel sempre acerta, não é? — Rosália sorria.


			Lara, enfim, sorri, envolvida pela maravilhosa novidade.


			— O que está acontecendo, vó?


			A moça especial notava sua avó e Zazá contentes.


			— Simples, filhinha. Eu vi Cristian no jardim do bangalô, fui conversar com ele, falei sobre seu desejo de encontrá-lo, ele me disse que também deseja falar com você, então tomei a liberdade de marcar esse encontro, que será na praia, daqui a uma hora. Você precisa se arrumar, princesinha.


			— Vovó!


			Sorrindo, olhos marejados, Lara abraça Rosália, muito emocionada, feliz. Rosália acaricia seus cabelos.


			— Olha, você precisa se arrumar para ficar bem bonita... e sabe, o tempo está correndo...


			— Verdade, vó, verdade! Obrigada, minha vovó linda, por ter me ajudado. Obrigada!


			Lara enche o rosto da avó de beijinhos carinhosos, deixando Rosália toda boba.


			— Eu vou tomar uma ducha, vó. Depois vou me arrumar. Preciso fazer isso logo, não quero me atrasar.


			— Só tem um detalhe, Larinha.


			— O que é, vó?


			— Você precisa se alimentar. Precisa comer um lanche antes de sair. Quero ver você mais fortalecida para esse encontro especial. Acho que Angel concorda comigo.


			Lara olha para o lado e Angel assente, sorrindo. Ela também assente.


			— Eu como tudo, vó. Prometo — sorria, felicíssima.


			Rosália apreciava ver sua neta novamente feliz e animada. Lara abraça Zazá e esta vai preparar um delicioso lanche. Mesmo sentindo-se um pouco fraca, Lara decide se arrumar. Parecia estar acordando de um pesadelo.


			******


			A tarde estava ventilada, bonita. Perto da área das sorveterias, Cristian estava na praia, olhando o belo mar de Serras, rodeado de uma natureza sempre exuberante. Bem arrumado, os cachos de seus cabelos, antes molhados, agora estavam ao sabor do vento.


			Seu coração continuava agitado. Desde quando falou com Rosália, tudo lhe pareceu surreal, bom demais para ser verdade. Antes de passada uma hora, ele estava à espera de uma garota linda e especial, uma garota que ele amava...


			Sim, ele já sentia fortemente seu amor por Lara. Durante aquela semana que findava, acordara e adormecera pensando nela, em como a encontraria de novo. Será mesmo que ela viria até a praia? Será que estava sonhando?


			Olhando o relógio, via que o tempo se esgotava. Um desejo enorme, maior que ele próprio, o estimulava a se declarar para Lara. Precisava falar do seu amor. Era incrível, pela primeira vez estava perdidamente apaixonado e sentia as ondas daquela paixão em sua mente e em seu coração. Será que ela viria mesmo?


			De longe, Lara vinha caminhando. Seus belos olhos verdes avistaram um bonito rapaz, que trajava uma blusa cinza-claro de mangas curtas, calça comprida preta e elegante. Era seu Príncipe, era seu amor. Olhando para trás, Lara via que sua avó e Zazá, perto de um carro, sorriam, esperando vê-la segura ao lado de Cristian antes de irem embora. Ao seu lado, Angel sorria.


			Cristian, por sua vez, coloca as mãos nos bolsos e respira profundamente, tentando relaxar. Então sente algo como um presságio sutil, que o avisa de uma presença especial e ele se vira, devagar. Feliz, vê uma linda e delicada garota loira, cabelos soltos, bonitos, vindo timidamente em sua direção, vestida com um macacão todo florido, bem feminino, blusa branca por dentro. Seu coração acelera mais ainda. Notando o sorriso emocionado de Lara, Cristian começa a caminhar em sua direção.


			Ao notar Cristian vindo ao seu encontro, Lara sente um desejo enorme de estar com ele. Levada pelos impulsos de seu coração enamorado, ela corre ao seu encontro e chega perto, abraçando Cristian.


			Emocionado, apaixonado, Cristian corresponde ao gostoso abraço da moça do anjo, envolvendo-a, aconchegando-a, igualmente carinhoso. De olhos fechados, ambos vivem um primeiro momento muito significativo e caloroso. De longe, Rosália e Zazá vibravam de contentamento.


			— Eles são lindos, não é, Dona Rosália?


			— É, Zazá. São lindos, juntos, e estão apaixonados.


			Na praia, Cristian e Lara separam-se suavemente, olhando-se, felizes.


			— Olá, senhorita Lara May.


			— Olá, senhor Cristian Eli.


			Sorriem, trocando olhares de carinho mútuo. Cristian pega nas mãos de Lara e as sente frias. Seu toque aquece as pequenas e delicadas mãos da moça especial. Ele as beija docemente, uma e outra. Lara olhava-o detidamente, sentindo-se querida, amando o toque especial daquelas mãos grandes e bonitas, adorando estar perto de seu verdadeiro Príncipe.


			— Onde está sua avó Rosália?


			Lara olha para o lado e Cristian vê Rosália e Zazá próximas da Praça da Orla. Elas acenam, eles também, vendo as duas indo embora. O jovem casal volta a se olhar.


			— Sua avó é maravilhosa.


			— Sim, eu a amo muito. Por causa dela estamos aqui, agora, saindo de um pesadelo.


			— Verdade, minha senhorita. Eu gostaria de pedir perdão a você pelo modo lamentável como meu irmão se comportou.


			Lara assente. Sua avó lhe dissera que Arthur havia mentido para Cristian quando falou de um namoro que não existia. Agora Lara sabia o motivo de o Príncipe não ter ido até sua casa.


			— Tudo bem, eu quero esquecer essa experiência ruim. Não se preocupe mais. Eu me senti muito mal por não ter notado que seu irmão não era você. Perdoe-me.


			Cristian, agora, acariciava as mãos de Lara, deixando-a entorpecida com aquele carinho.


			— Peço que não se preocupe com isso. Você foi a maior vítima. Eu só não revelei a farsa dele, ontem, para não constrangê-lo. Depois, quando conversamos, ele continuou mentindo. Afirmou que teve o seu perdão, que havia beijado você, que se tornaram namorados.


			— No princípio, eu aceitei o pedido de namoro dele, Cristian. Seu irmão beijou meu rosto e me abraçou. Mas eu sentia algo errado, ele não falava de Angel e isso me incomodava.


			Lara suspira, não gostando muito de falar sobre Arthur.


			— Depois que você apareceu e se foi, conversamos e eu terminei um namoro que mal havia começado. Ele não é o meu Príncipe. Definitivamente, ele não é, mesmo.


			— Seu Príncipe ou o Príncipe do anjo?


			— Meu. O Príncipe de Angel também é o meu Príncipe. Você é o meu Príncipe, você é especial para mim, somente você, Cristian Eli.


			Ao fitar o olhar amoroso de Lara, Cristian não resiste. Ele a abraça e a envolve plenamente. Lara, de olhos fechados, entrega-se àquele carinho e aninha-se no peito de Cristian, adorando. Ela abraçava-o, igualmente apaixonada. O perfume dele era delicioso; seu abraço era um paraíso de aconchego.


			Embriagado pela doce fragrância que exalava de sua princesa, Cristian fecha os olhos, extasiado. Não conseguiria mais esconder seu amor.


			Momentos depois, ambos abrem os olhos e veem Angel os observando, olhar amoroso, parecendo feliz. Afastando-se suavemente, Cristian e Lara se olham e olham Angel. O belo ser estende os braços, suas mãos delicadas pareciam tocar os rostos deles, como se os abençoasse e consentisse aquele amor. Lara entende tudo, Cristian também.


			Como algumas pessoas andavam pela área das sorveterias, eles não podiam conversar com Angel. Sabendo disso, o anjo reclina a cabeça e se afasta, como se fosse ver o mar de perto. Cristian e Lara observam Angel se distanciar até ficar imperceptível. Lara volta a olhar Cristian e nota que ele a fitava intensamente. 


			— Você é especial e tem um anjo igualmente especial. Angel é maravilhosa, divina...


			— Sim, ela é.


			— Precisamos conversar, senhorita.


			— Sim, precisamos.


			— Você... quer conhecer a prainha? — ele sorri.


			— Prainha?


			— Fica uns minutos distante da praça. É muito bonita e calma, sendo a extensão desta praia.


			— Acho que vou adorar conhecê-la — ela sorri.


			— Vem comigo, então?


			Lara assente. Mãos dadas e felizes, caminham em direção ao calçadão e chegam perto da motocicleta preta. Cristian coloca devagar o capacete extra em Lara, ambos se acomodam e ele sai, todo cuidadoso, adorando sentir Lara abraçando-o por trás, os dois curtindo um momento só deles.


			Minutos depois, Cristian chega num local longe da agitação do centro da cidade. Lara nota um passeio público mais tranquilo, jardins e muita vegetação intocada. Eles saem da moto e Cristian leva Lara até um caminho de areia branca por entre algumas árvores e arbustos. Após breve tempo, saem numa praia pequena, bonita, calma e pouco visitada. Logo anoiteceria.


			— Esta é a prainha, senhorita. Gostou dela?


			— Linda! Eu adorei! — Lara sorria.


			— Você quer conhecer um rochedo diferente, minha senhorita?


			— Faço questão, meu cavalheiro.


			Sorrindo sempre, de mãos dadas, eles caminham por areias branquinhas, sentindo a brisa marítima do fim de tarde e observando as ondas quebrando na areia, sem tantos outros ruídos. Então Lara avista um rochedo grande e liso, o qual tinha em sua parte lateral um espaço côncavo, como se fosse um sofá bem largo, onde dava para duas ou três pessoas sentarem confortavelmente e se recostarem, tendo à frente o mar majestoso.


			— Nossa! Que interessante, Cristian! Parece um móvel estofado de sala.


			— Verdade. Venha, vamos experimentar.


			Cristian leva Lara para a lateral da grande pedra cinza-escuro e ambos sobem, pisando em fendas naturais como se fossem pequenos degraus. Como Cristian usava botas e Lara um tênis florido bem confortável, sobem facilmente e chegam no alto do rochedo, olhando tudo ao redor. Que paisagem linda! Que lugar tão calmo... e tão romântico!


			Feliz, Lara se vira e vê o olhar de Cristian. Que olhar mais meigo! Como ele era bonito! Os raios de sol iluminavam seu rosto anguloso e seus belos olhos castanhos. Ambos estavam em pé e Lara se aproxima mais dele, quase se recostando.


			Enamorado, Cristian toca o rosto delicado dela, acariciando-o ternamente. Lara fecha os olhos por instantes e depois os abre, adorando aquele toque mais que especial, um toque que ela, agora, desejava muito.


			Cristian toca nas sobrancelhas dela, em dois belos olhos verdes que se fecham por momentos, em seu delicado nariz, em seus formosos lábios rosados, em seu queixo, em seus cabelos sedosos, deslumbrado, analisando a beleza de sua princesinha, notando que ela queria seus carinhos.


			— Eu preciso confessar algo pra você, mas não quero parecer ousado — sua voz era suave.


			— Você é meu escolhido. Eu quero muito ouvi-lo.


			Sentindo os carinhos adoráveis de Cristian, Lara ouve algo maravilhoso.


			— Eu te amo, Lara May. Amo muito você.


			Lara sorri, muitíssimo feliz.


			— Se eu confessar que também amo muito você, o que me diz?


			Cristian sorri, emocionado. Olhavam-se detidamente, sem mais esconder o amor que sentiam.


			— Digo que sou um felizardo por ter o amor de uma linda princesa, e digo que adoraria ser seu namorado.


			Igualmente emocionada, Lara fica com os olhos marejados.


			— Então eu digo que aceito ser a namorada do Príncipe do meu coração.


			Lara acaricia o rosto de Cristian, sentindo toda a beleza dele. Cristian beija a palma da mão dela com muito amor. Ambos sentem uma atração mútua, intensa, e se abraçam com gosto. Cristian, sendo maior que Lara, a estreita com seu abraço apaixonado e roda suavemente com ela, Lara adorando estar em seus braços.


			Olham-se bem de perto, cada vez mais perto... e Lara beija suavemente os lábios de Cristian. Um toque demorado e doce, um carinho sem igual, delicioso, muito bom, que ambos experimentam pela primeira vez. Que fantástico, que mágico! Como era bom aquele beijo...


			Lara se afasta suavemente, olhos fechados, extasiada... e sente os lábios de Cristian tocando os seus, beijando-os com doçura. Naquele paraíso, Lara o corresponde e ambos trocam beijos sucessivos, cheios de amor, de carinho. Quando beijava seu Príncipe e era correspondida, Lara adorava o modo como ele a deixava livre para beijá-lo do jeito que ela quisesse e como desejasse.


			Sentindo-se dona do seu amor, Lara amava os beijos de Cristian. Ele retribuía intensamente. Cristian era adorável, não possessivo e muito doce, receptivo, meigo. Ele era tudo que Lara sempre sonhou, ou melhor, seu Príncipe estava superando todas as suas expectativas. Para Cristian, Lara era extremamente carinhosa, era uma flor delicada, era seu prêmio de amor, um prêmio pelo qual ele esperou por longos anos. Beijá-la era divinal, deixava-o extasiado de felicidade. Sua princesa era adorável...


			Após vivenciarem doces e inesquecíveis momentos de carinhos mútuos, ambos, enfim, se afastam suavemente, olhando-se com paixão.


			— Meu amorzinho, minha doce princesinha...


			Lara adora o modo como Cristian falava e não cansava de admirar um par de olhos meigos.


			— Meu amor lindo...


			Abraçam-se, acariciando-se. Estavam emocionados por viverem, pela primeira vez, a intensidade do amor e da paixão. E ainda havia um mundo de coisas boas pela frente. Fitam-se.


			— Vamos sentar um pouco, minha senhorita? Você quer ver o pôr-do-sol comigo, amorzinho?


			— Quero sim, meu Príncipe.


			Pegando na mão dela, Cristian a leva com cuidado até a parte do rochedo onde podiam sentar confortavelmente. Acomodam-se no sofá de pedra, abraçando-se. Lara se aconchega no peito de Cristian e ambos notam que o sol sumia no horizonte, se encontrando com o mar, fazendo aquela tarde mágica ficar mais bela. Raios dourados espalhavam-se pelo firmamento e brilhavam nos olhos do jovem casal de namorados, ambos admirados com toda a beleza que assistiam.


			— Que lindo...


			— É mesmo lindo, princesinha...


			Falavam baixinho, quietos, trocando carinhos, agora em paz com o mundo. Longe do olhar cobiçoso de Arthur, Lara e Cristian só desejavam ficar juntos e viverem intensamente aquele amor que estava escrito nas estrelas, um amor abençoado por Angel e pelos céus, um amor que transbordava em seus corações. 


			E o sol se põe. Cristian beija a testa de Lara, admirando dois belos olhos verdes e seu sorriso lindo, que ele adorava ver. Lara beija os lábios dele docemente. Sem resistência, Cristian se entrega ao amor de sua princesa namorada, enquanto ela acariciava seus bonitos cabelos cacheados. Agora compartilhavam um longo e suave beijo, que os realizava a fundo. Cristian, enfim, sabia o que significava ser o escolhido de Angel. Significava ter todo o amor de Lara May Madson.


			******


			No bangalô, Nina olha o relógio. Logo seriam dezenove horas. Ela providenciava um delicioso jantar, mas estava sozinha. Vai até a janela e fica cismada. Arthur saíra antes das dezessete horas, dizendo que iria comprar um mimo para Lara. Ocupada na cozinha, viu Cristian saindo depois, todo elegante, mas ele não quis dizer onde iria; nos últimos tempos, andava bem misterioso. Vendo tudo quieto, Nina vai até sua cozinha. Estava quase pronta uma torta de maçã que ela fizera. Ouvindo a campainha tocar, fica preocupada. Seria Lara?


			Ao atender a porta, Nina vê Elizabeth, trajando um vestido rendado azul, parecendo preocupada.


			— Boa noite, Dona Nina.


			— Boa noite, Elizabeth.


			— Eu vim ver como está o Cris. Estou preocupada com ele.


			— Vamos entrar, Elizabeth, por favor.


			Elizabeth entra, sentindo aromas deliciosos, de doces e misturas temperadas. Nina a leva até o grande sofá e as duas se acomodam.


			— Cristian não está no momento, Elizabeth. Ele saiu antes de escurecer, dizendo apenas que iria dar uma volta. Vai ver ele já esteja para chegar. Você conversou com ele ao telefone?


			Nina fazia questão de ser educada e atenciosa com Elizabeth, por conta do passado. Nota a moça rica um pouco séria. Elizabeth não estava gostando do jeito enigmático de Cristian. Ele não era assim.


			— Eu tentei, Dona Nina, mas algo diferente está acontecendo. Cris desligou seu celular, ou então está fora da área de sinal. Ontem ele esteve jantando em minha casa e recebeu uma chamada. Parecendo agitado, saiu rapidamente, sem explicar nada para mim. Bem depois, após muito eu insistir nas mensagens, ele pediu pra eu ficar tranquila, que já estava em casa. Desejamos boa noite, um pro outro, e hoje passei o dia enviando mensagens, querendo vê-lo, sairmos um pouco, mas ele disse estar indisposto, respondendo o mínimo. Então resolvi vir sem avisar, para ver como ele estava, para conversarmos, enfim. Estou surpresa de não vê-lo aqui e, mais ainda, de seu celular estar desligado. Será que ele está com Bento?


			Nina assentia, ouvindo a moça rica. Ela sabia o motivo de o filho ter saído rapidamente da casa dos Montenegro. Notou o quanto Cristian ficara muito quieto e desanimado naquele dia, e muito se surpreendeu quando ele se arrumou, beijou sua testa e saiu, sem muito se explicar, parecendo revigorado.


			— Não sei se ele está com Bento. Talvez a bateria de seu celular tenha descarregado. Penso que ele logo chegará, hoje teremos uma visita no jantar. Arthur quer nos apresentar sua nova namorada.


			Elizabeth fica mais séria, ainda. Não queria ver Arthur de jeito nenhum. Evitava-o sempre.


			— Senhora Nina, não quero incomodá-la, mas a senhora me deixa ficar um pouco, aguardando Cris chegar? Preciso vê-lo, algo me diz que preciso vê-lo hoje.


			— Você não incomoda, Elizabeth, imagina. Pode ficar sim, Cris deve estar chegando, ele é muito pontual para compromissos. Enquanto espera, você aceita um suco de frutas especial que eu fiz? É aquele que você muito gosta — Nina sorria, tentando deixar Elizabeth menos ansiosa.


			— Eu aceito, Dona Nina. Muito obrigada.


			Pedindo licença, Nina vai ao seu ateliê gastronômico, deixando Elizabeth com seus pensamentos. O que estaria acontecendo com Cristian? Por que ele parecia esquivo? Estaria com Bento? Ela precisava saber e iria esperar. Naquele momento, seu amor por Cristian era maior que sua aversão por Arthur.


			******


			Na prainha, dois jovens namorados estavam apreciando o surgimento das primeiras estrelas. Sem pressa de ir embora, Lara enviou, pelo celular, uma mensagem para sua avó dizendo que estava bem, conversando com Cristian, e ainda não iria para casa. Tendo o consentimento de Rosália, Lara e Cristian queriam conversar sobre suas vidas, seus sonhos, trabalhos, ideais. Então Cristian começa a falar sobre a loja Mundo Infantil, notando que Lara parecia muito interessada. E ela estava mesmo.


			— A loja é a menina dos olhos do Professor Álvaro Montenegro. Está localizada no Bairro do Comércio, região central de Serras.


			— Eu conheço esse bairro, já passei por lá com minha avó, ele é muito movimentado. Infelizmente ainda não tive a oportunidade de conhecer essa loja. Como ela é, amor?


			— É um verdadeiro mundo encantado de brinquedos, repleta de expositores para todos os gostos. Na área central, mesas e espaços confortáveis são destinados às crianças. Nesses espaços, são disponibilizados materiais, os mais diversos, a partir dos quais os pequenos podem criar seus brinquedos. O objetivo é estimular a criatividade, trabalhar a emoção, o raciocínio lógico, a socialização, entre outras coisas. Deu tão certo que nasceu o projeto-piloto do Professor.


			— Projeto-piloto?


			— Sim, amorzinho. Chama-se “Espaço Brincar de Novo”.


			— Espaço Brincar de Novo? Que interessante! Como funciona esse projeto?


			— O Professor escolheu cinco crianças, com diferentes tipos de personalidade e de classe social, e que apresentavam baixo desempenho na escola, para estar numa sala especial, todas as tardes, por três horas diárias, de segunda a sexta, e excepcionalmente aos sábados pela manhã. Então ele formou uma equipe de brinquedistas, eu sou um deles. Nosso trabalho é brincar com os pequenos, um brincar estimulante e instigador, um brincar inteligente, e de tal modo tudo deu tão certo que, com o passar das semanas, os pequenos começaram a apresentar melhora no aprendizado.


			— Que barato! E que tipos de brincadeiras vocês fazem? Elas gostam? É divertido?


			Cristian sorri. Via os belos olhos verdes de Lara brilhando de curiosidade.


			— São muitas brincadeiras, elas gostam e é muito divertido. Mas são brincadeiras dirigidas de uma maneira que não pareçam dirigidas. São realmente lúdicas, mas os ludicistas devem ser parceiros dos pequenos para não transformar esse brincar em tarefa forçada. A mais apreciada das atividades é a dança, porque mexe com a emoção, com a linguagem corporal e desinibe os pequenos mais tímidos. Nós, brinquedistas ludicistas, precisamos aprender logo a dançar.


			— Incrível! Deve ser muito legal ser brinquedista, não?


			— Eu adoro o que faço amorzinho — ele sorria.


			Cristian fala sobre Bento, a quem Lara conhecera no museu, sobre as irmãs gêmeas Dária e Dayse, e sobre Elizabeth, a filha de Álvaro. Lara lembra do que Arthur dissera acerca da moça rica que gostava do seu Príncipe. Muito discretamente, ela observa que ele ainda usava o anel prateado. Entretanto, Lara sentia fortemente o amor de Cristian. Iria conversar sobre esse assunto com ele, mas esperaria um bom momento.


			— Fale-me sobre as crianças, amor.


			— São duas meninas e três meninos. E seus nomes... Lúcia, André, Max, João e Kanaco, nossa japonesinha. Atualmente eu sou o monitor de Lúcia, Bento de André, Dária de Max, Dayse de João e Elizabeth de Kanaco. A idade das crianças varia de seis a oito anos. O Professor pensa, futuramente, em apresentar sugestões para novos desenhos curriculares às instituições de ensino, com base na premissa das múltiplas inteligências, da complexidade do pensamento, da transdisciplinaridade, ou seja, uma espécie de integração de saberes dispersos. É mais ou menos isso, e sem esquecer o quanto o lúdico é essencial nesse processo.


			Lara percebia que Cristian conhecia bastante seu ofício. Parecia responsável e dedicado. Um sentimento novo, de se integrar àquele mundo, àquele trabalho, começava a agitar o coração de Lara, mas, por hora, ela não queria, ainda, falar sobre isso com seu namorado especial. Se pudesse ser uma brinquedista, adoraria ocupar seu tempo trabalhando em algo muito bom. Além disso, cumpriria continuamente a missão de ser cuidadora das crianças e de alguns adultos que, por irem regularmente à loja, teriam o privilégio de serem sanados por Angel quando fosse preciso.


			******


			Elizabeth, no sofá, folheava uma revista tentando se distrair enquanto esperava Cristian. Havia ligado para Bento e ele dissera que não estava com o amigo, deixando Elizabeth mais angustiada.


			Olhando o relógio, vê que já eram vinte horas. Nenhum dos irmãos chegava, mesmo assim Nina arrumava caprichosamente a mesa, tendo o cuidado de colocar mais um prato. Certamente Cristian convidaria Elizabeth para o jantar.


			Nina retorna para a cozinha. Nesse momento, Elizabeth ouve o barulho de uma motocicleta que chega. Sorri um pouco. Seria Cristian?


			Deixando a revista de lado, fica por momentos na expectativa, olhando a porta lateral do bangalô, que dava acesso à garagem. Decepcionada, vê Arthur chegando, trajando um casaco preto, gola alta, olhar displicente e irresponsável. Que desagradável!


			Surpreso, Arthur se aproxima, dando boa noite, olhando-a, parecendo admirar sua beleza refinada. Incomodada, Elizabeth levanta e vai para a janela sem nada responder. Por que Cristian não chegava?


			Nina retorna à sala e vê Arthur perto de uma poltrona, olhando Elizabeth, e a moça rica na janela, parecendo desconfortável. Nina preocupa-se, mas disfarça.


			— Que bom que você chegou, filho. Onde está sua namorada?


			Nina decide não falar o nome de Lara na frente de Elizabeth. Arthur poderia não gostar. Fingindo estar decepcionado, Arthur balança a cabeça, agora sendo observado por Elizabeth, de longe.


			— Apareceu um compromisso urgente e, infelizmente, ela não poderá vir hoje jantar conosco. Uma pena. Marcaremos outro encontro. Onde está meu irmãozinho?


			— Saiu, mas já deve estar chegando. Elizabeth está esperando por ele.


			Arthur olha a moça rica e ela desvia seu olhar, voltando sua atenção para a rua.


			— Sei, sei. Que estranho, não? Ele sabia do nosso jantar e está atrasado. Meu maninho não costuma ser assim...


			Arthur sorria, vendo que Elizabeth estava séria e pensativa na janela. Não se contendo, ele se aproxima da moça rica, querendo instigá-la. Nunca aceitou o fato de ela ter preferido seu irmão.


			— O que você acha disso, senhorita Elizabeth? Será que meu maninho esqueceu que usa um anel de compromisso e foi atrás de alguma gatinha? Será que ele perdeu o medo das garotas e resolveu se soltar um pouco, às escondidas? Será que deixou de ser seu bonequinho de luxo?


			Elizabeth fica indignada, vendo um sorriso irônico em Arthur. Num ímpeto, dá uma bofetada nele, com vontade, deixando Arthur surpreso, impassível, olhar ressentido. Nina coloca a mão na boca e se aproxima, desconcertada. Porém, é Elizabeth quem fica muito sem jeito. 


			— Por favor, Elizabeth, se acalme!


			— Deixa, mãe, deixa. Ela sempre desejou me dar esse tapa na cara, não é, Elizabeth? — Arthur estava sério — Sinta-se feliz agora, menina rica.


			Olhos marejados, Elizabeth sentia-se muito insegura, triste e frustrada. Pegando nas mãos de Nina, estava envergonhada.


			— Perdoe-me, Dona Nina. Eu vou embora. Por favor, diga ao Cris para me ligar assim que chegar. Por favor. Desculpe-me por qualquer coisa. Boa noite.


			Sem esperar resposta, Elizabeth sai rapidamente. Instantes depois, Arthur vê, da janela, o carro cinza-escuro indo embora.


			— Filho, por que você falou daquele jeito do seu irmão? Você não percebe que iria machucar essa moça? Já não basta o que fez no passado? Seu irmão não merece isso!


			— Ok, mãe, sem sermões, por favor. Quem levou a bofetada fui eu, então, qual é o problema?


			Arthur tocava em seu rosto e senta no sofá, aborrecido. Nina senta ao seu lado.


			— Da próxima vez, quero que fique longe de Elizabeth, se a encontrar novamente aqui. Fique longe, seja respeitoso e não fale com ela. É o mínimo que você faz para mantermos a paz nesta casa. Estamos combinados, filho? Estamos?


			Com cara de poucos amigos, Arthur assente, muito cismado. Onde estaria Cristian? Ele nunca havia saído sozinho sem Elizabeth. Será que estava com Bento? Será que resolveu sair e não encarar o jantar, para não ver Lara? Muito curioso, Arthur decide se trocar. Esperaria o irmão, afinal, Cristian passara o dia muito triste e estivera reservado.


			******


			Quando se arrumou para encontrar Lara, Cristian deixou seu celular no modo silencioso. Queria dar atenção total à sua princesinha, sem se importar muito com o depois.


			Na prainha, ele e Lara haviam retirado seus calçados e passearam um pouco, descalços, sentindo as areias em seus pés, a brisa constante que os envolvia, abraçados e felizes.


			Cristian nunca havia estado naquela prainha de noite. Bento e ele já tinham visitado aquele lugar afastado de dia. Mas naquele momento, ao estar ali com sua namorada, ele e ela notam que a prainha não possuía iluminação artificial, mas o sossegado lugar ficava sutilmente iluminado pelas luzes do centro da cidade, ao longe. Luzes que davam um ar nostálgico, não deixavam o lugar tão escuro, mas tampouco impediam quem estivesse ali de admirar o céu estrelado.


			Em um momento de pura alegria, Lara e Cristian correram pela praia, ela tentando ser mais rápida que ele, mas o rapaz sempre a alcançava, adorando estar sozinho com tão linda e divertida princesa. A cada momento, quanto mais conversavam e ficavam juntos, mais Cristian e Lara desejavam prolongar aquele encontro especial e inesquecível.


			Voltando para perto do rochedo, o jovem casal senta na areia, ambos ficando recostados na pedra. Agora Lara queria conversar sobre Arthur, para entender como os gêmeos se relacionavam.


			— Eu posso chamar você de Cris, meu Príncipe?


			Ele sorri, acariciando um rosto bonito e delicado.


			— Você está autorizada a me chamar do jeito de quiser. A propósito... posso chamá-la de May, sempre que desejar, minha senhorita linda?


			— Pode, pode sim... sempre e sempre...


			Lara enche o rosto dele com doces beijos, fazendo Cristian fechar os olhos. Ele se sentia muito amado, desejava que o tempo parasse e os esquecesse, se fosse possível. Ao abrir os olhos, vê que Lara o admirava.


			— Amor, como é ter um irmão tão igual a você? Como é seu relacionamento com Arthur?


			— Na real?


			— Sim, na real.


			— É tenso, desde longa data. É super tenso, às vezes. Temos temperamentos diferentes, mesmo sendo a cara, um do outro. Então... posso te pedir uma coisa?


			— Sim, pode.


			— Procure ficar sempre longe dele. Arthur é muito imprevisível.


			— E gosta de se passar por você, não é?


			— Sim, infelizmente. Ontem, fiquei pensando, imaginando se ele poderia ser o escolhido de Angel, ser seu Príncipe.


			Lara via ser isso impossível, mas decide indagar algo, pra ver o jeito de Cristian.


			— Se, por acaso, ele fosse o Príncipe dela, o que você diria?


			— Se fosse assim, eu gostaria que ela o transformasse para que melhorasse como pessoa.


			Lara nota algum ciúme nele e sorri. Às vezes, Cristian tinha um jeito de menino.


			— Felizmente, Angel só pode ter um Príncipe, e ela escolheu muito bem, para minha felicidade.


			Olhavam-se detidamente. Vendo o jeito amoroso de Lara, Cristian fica emocionado.


			— Vou procurar tomar cuidado com Arthur, não se preocupe, amor. Além disso, Angel me protege dos perigos. Sempre, em qualquer momento.


			— Que bom ouvir isso, amorzinho...


			Cristian a beija suavemente, sendo correspondido com doçura. Rostos juntos, acariciavam-se, apaixonados, Lara adorando o toque delicado das mãos dele. A moça especial pega na mão direita de Cristian e toca no anel de prata, observando-o. Cristian fica quieto, vendo o jeito dela.


			Então Lara conta sobre o que Arthur dissera acerca de seu suposto compromisso com a moça rica. Conta como descobrira que eram vizinhos, quando viu a moça refinada chegando ao bangalô. Por fim, revela a Cristian que ficou arrasada com toda aquela história.


			— Foi você quem saiu com essa moça no domingo passado, não foi?


			— Sim... — Cristian sentia-se desconfortável com aquele assunto.


			— O que significa este anel em seu dedo, Cris? Você está comprometido com ela, de alguma maneira?


			— Uso este anel por necessidade, não por prazer. Uso por obrigação, não por gostar.


			Cristian retira o anel prateado e coloca-o no bolso de sua calça preta. Não queria ver sua namorada sentindo-se incomodada com aquela joia. Lara observava-o, agora bem curiosa.


			— Conte-me o que aconteceu em sua vida para precisar usar um anel tão bonito e delicado à contragosto. Conte-me, Cris.


			Lara pede com tanto carinho que ficaria difícil negar. Ela precisava mesmo saber. Assentindo, Cristian fala sobre tudo o que aconteceu com sua família, em sua infância, como ajudava sua mãe, as dificuldades com Arthur, como desejava se formar e fala do tempo em que conhecera o lojista Álvaro Montenegro.


			Assim como Bento, Lara fica sabendo sobre o caso entre Elizabeth e Arthur, sobre a necessidade de Cristian ter estabelecido um acordo com o Professor e sua esposa, sobre a necessidade de ele disponibilizar seu tempo para a filha do lojista.


			Enquanto o ouvia, Lara fica tocada, indignada e deveras surpresa com a história. Seria mais que impossível Arthur ser um Príncipe para Angel, realmente. Ele era alguém de quem ela queria distância. Alguém que colocara o próprio irmão numa situação bastante delicada e penosa.


			— Você pensou, algum dia, em casar com ela para reparar o erro do seu irmão?


			Lara sabia que Elizabeth amava Cristian, por isso se entregou a Arthur. Não gostava muito de falar naquele assunto, era desagradável.


			— Não. Elizabeth sempre foi, para mim, uma amiga, alguém que considero e por quem tenho um afeto respeitoso. Eu aceitei usar o anel porque o Professor pediu isso, porque a deixaria feliz.


			— Posso estar errada, mas desconfio que, pelo fato de você e Elizabeth usarem o anel, ela considere ter o direito exclusivo de ser sua amiga e ter sua atenção. O anel parece uma coleira de dedo.


			Cristian percebe que Lara não gostava muito daquela história.


			— Eu sei disso, May. Vou conversar com o Professor, com sua esposa e com Elizabeth. Não tenho mais nenhuma vontade de usar o anel.


			Lara assente, mais aliviada. Seu Príncipe não tinha um irmão amigo e isso a entristecia.


			— Então... nesse tempo de sanar feridas emocionais, o que você fez para ficar diferente do seu irmão? Você fez alguma mudança?


			— Não fiz. Somente as roupas nos diferenciam, isso quando ele não resolve usar as minhas.


			— Por que você não se diferenciou radicalmente, Cris?


			— É uma longa história, May. É uma história chata...


			— Conte-me, por favor. Deixe-me entender.


			— Tudo bem. Eu e Arthur temos conservado a mesma aparência. Assim ele quer, ele é o mais velho e estabeleceu as regras após a morte de nosso pai. Eu prometi a ele que seríamos sempre iguais. Tenho aceitado tudo porque não quero que Arthur se sinta rejeitado. Para ele, nosso pai sempre o deixou de lado.


			Falando sucintamente, Cristian revela que, desde cedo, Arthur o chantageava, obrigava-o a se manter idêntico a ele, a usar o mesmo corte de cabelo, a não ter barba. Arthur, exigente, sempre lhe pedia provas de que o considerava, de que gostava dele.


			— Só não consigo gostar de suas roupas escuras e um tanto extravagantes.


			Notando que Cristian vestia-se com elegância e discrição, Lara assente.


			— Suas roupas combinam com seu jeito de ser.


			— Gosto não se discute, não é? — ele sorri.


			Lara assente, sorrindo um pouco, mas estava incomodada.


			— Escutando tudo, vejo que Arthur parece querer se aproveitar e se passar por você, por isso faz essa chantagem emocional. Veja o caso dessa moça, Elizabeth. Veja o que aconteceu!


			— Eu sei, May.


			— Por favor, Cris, não ceda tanto! Você, por acaso, nunca quis mudar um pouco o visual?


			— Muitas vezes, mas ele detesta essa ideia. Sempre digo a ele que não é a mesma aparência o que provará que eu o estimo, mas ele é inflexível.


			— Porque quer aprontar, fazendo-se passar por você. Estou certa?


			— Sim, está, entretanto, as coisas não são tão simples assim, May. Eu sinto que, lá no fundo do coração, Arthur é alguém muito carente e que precisa de ajuda, precisa de afeto. Quando éramos crianças, nos primeiros anos, eu e ele brincávamos bastante. Às vezes ele me machucava, mas eu não ligava, era coisa de irmão, mesmo. Ele era meu único irmão, eu me via nele, ele parecia ser minha continuação, meu reflexo perfeito. Mas éramos diferentes desde sempre, ele era mais arteiro, eu mais calmo.


			Lara nota um ar nostálgico em seu namorado ao se lembrar do passado.


			— Eu sempre amei meu pai. Ele brincava muito comigo, muito. Eu nunca entendia quando o pai chamava Arthur para estar conosco e ele não vinha, ficava carrancudo, vendo TV ou no quarto. Nas missões do pai, eu adorava acompanhá-lo quando podia. Seu Dário cansava de chamar por Arthur para sairmos, os três, mas meu irmão se afastava, não querendo ir. Algumas vezes vi o pai abraçando Arthur, meu irmão um pouco incomodado, esquivo, sem jeito com o afeto que recebia. Esse comportamento era estranhíssimo para mim, pra dizer o mínimo.


			Lara assente, atenta às palavras de Cristian.


			— No dia em que meu pai viajou, e sem saber, o vimos pela última vez, eu o abracei muito na despedida. Eu e Arthur íamos completar dez anos de vida. Ele me estreitou longamente e, como de costume, pediu que eu cuidasse da mãe, de Arthur e da casa, mesmo sendo eu o mais novo. Arthur ouviu as palavras do pai e ficou bravo, mesmo assim o senhor Dário o abraçou, mas Arthur não aceitou que o pai o beijasse no rosto e se afastou abruptamente de seus braços, indo para o quarto. Meu pai o chamou, chamou... e ele não veio. Então, o pai veio até mim, falou algo baixinho em meu ouvido e, após abraçar e beijar minha mãe, ele se foi... e um grave acidente o levou para sempre, um grave acidente na estrada, quando um caminhão desgovernado bateu em seu carro.


			— Eu sinto muito por seu pai, Cris. Sinto muito por tudo.


			Lara acaricia o rosto do namorado, tocada, e Cristian assente, em silêncio.


			— Sinceramente, penso que você não foi culpado pela distância que havia entre seu pai e seu irmão. Esse distanciamento parece ter sido provocado por Arthur, que não conseguia estabelecer afeto e intimidade com o pai, e nem se esforçava muito para isso.


			Cristian fica reflexivo, pensando no passado. Sentia saudade de seu pai e não conseguia entender seu irmão.


			— O que seu pai falou em seu ouvido, antes de partir?


			Os olhos de Cristian ficam marejados.


			— Ele disse: “Diga ao seu irmão que eu o amo muito. E sempre amarei.”


			Lara vê dois belos olhos castanhos melancólicos, tristes.


			— Você disse isso ao seu irmão?


			— Até hoje nunca consegui dizer — lamenta.


			— Por quê?


			— Porque passamos um período muito difícil em nossa casa. Chorei por um longo tempo a morte do meu pai. Ele era meu amigo, meu professor, meu conselheiro, meu mestre. Quanto a Arthur, ele ficou sem falar com ninguém por vários dias. Até adoeceu, ficando muito mal. Eu sabia que ele estava sofrendo pela ausência do pai. Então, sempre que me aproximava e dizia que o pai deixou um recado para ele, Arthur ficava muito bravo comigo e nunca, nunca quis saber o que o pai dissera. Uma vez, ele me jogou no chão e me deu umas bordoadas porque eu quis falar e ele não queria ouvir. Então desisti, achei melhor falar tão bonita mensagem quando meu irmão realmente quisesse ouvir, quando estivesse mais receptivo e menos revoltado. E até o momento ele nunca perguntou. Minha mãe também não sabe. Eu só falarei para ela quando Arthur souber primeiro. Achei prudente que fosse desse modo.


			— Que jeito estranho esse de Arthur... — Lara balança a cabeça.


			— Muito estranho, princesa. Muito estranho. Naquele tempo, somente a mãe conseguia acalmá-lo. Depois de um período de silêncio e de sua recuperação, ele ficou muito agressivo, rebelde. Com o tempo, Dona Nina dedicou-se integralmente a ele. Ela o adora e, apesar dos ralhos, acaba fazendo todas as vontades dele. Acho que... fiquei um pouco de canto, mas me recuso a me sentir rejeitado. Esse não é um bom sentimento. Eu sinto que Dona Nina gosta de seu filho mais novo, mas gosta do jeito dela. E isso me basta.


			— Você é um filho de ouro, Cris. Tenho certeza de que Dona Nina sente muito orgulho de você, mesmo sem demonstrar.


			Cristian fica um tanto tímido com o olhar amoroso de Lara.


			— Espero que, um dia, seu irmão saiba valorizar você. E espero que você ainda ganhe muitos abraços e muito afeto de Dona Nina. Você merece, meu Príncipe. Você é muito especial, acredite.


			— O que sei, neste momento, é que fui eu quem ganhou do céu uma namorada pra lá de especial...


			Lara, lisonjeada, beija Cristian e ele a corresponde. Um beijo intenso e apaixonado. Agora os dois sabiam como gostavam de compartilhar tão delicioso carinho; aprenderam juntos e se amavam muito.


			Vivendo doces momentos, Lara lembra de algo que sonhou. Separa-se suavemente de seu Príncipe.


			— Amor, eu queria contar uma coisa pra você.


			Cristian acariciava seus cabelos claros, sempre amoroso, e assente.


			— Um dia, em sonho, quando eu tinha quase dez anos, Angel falou comigo. Revelou-me que, no momento certo, apareceria um rapaz especial que seria o seu Príncipe, que seria o meu Príncipe e traria consigo um tesouro inestimável, um tesouro que ela conhecia. O que essa revelação significa, somente Angel sabe. Penso que saberei, um dia, no futuro. Eu nunca esqueci esse sonho e esperei muito por você, Cris.


			Cristian fica deveras surpreso e reflexivo, fitando Lara. Ela lembrava do passado.


			— Hoje tenho dezoito anos e vivi momentos incertos. Quando não estava curando pessoas, ora sozinha, ora com meu pai, sempre estive reclusa, a maioria do meu tempo passei dentro de casa, lendo livros e estudando. A adolescência chegou e eu ficava observando os rapazes quando acompanhava minha avó em alguns eventos da cidade, mas nenhum deles via Angel ao meu lado, nenhum. Alguns eram bons rapazes, outros nem tanto. Sempre que eles se aproximavam para conversar comigo, eu ficava na defensiva, esperando que eles vissem Angel perto de mim, mas eles não viam. Eu sabia que Angel não mentiria, mas houve momentos em que cheguei a duvidar de que meu escolhido apareceria.


			Lara notava o bonito olhar indagativo de Cristian.


			— Então eu nunca quis namorar, aguardando meu Príncipe aparecer. Quando você apareceu no museu... Nossa! Eu quase não acreditei que você estava vendo Angel!


			Cristian percebe o quanto fora especial para Lara aquele encontro. Para ele também.


			— Eu vi um rapaz tão bonito e especial... e fiquei muito desconcertada, fui pega de surpresa. Eu sempre esperei, esperei... e, sem desconfiar que naquele dia minha espera terminaria, lá estava você, lindo, tímido, surpreso ao ver Angel ao meu lado. Você lembra?


			Cristian assente, agora muito emocionado.


			— Depois que voltei para casa e me recompus, fiquei pensando no sonho. Nunca contei à minha avó ou ao meu pai sobre a revelação. Então perguntei a Angel e ela... nada quis adiantar sobre esse assunto. Angel ficou misteriosa e decidi respeitar o silêncio dela. Estará em você esse tesouro, Cris? Você tem algo sobrenatural para me contar?


			— Acho que não, minha senhorita. Pelo menos por enquanto.


			Cristian estava aéreo com aquela história. Notava que Lara fitava-o intensamente, como se quisesse descobrir qual seria o tesouro que ele possivelmente possuía.


			— Até este momento, desconheço esse fato e não sei se possuo um tesouro, May. Mas... é possível que esse presente ou dom, se existe, possa estar relacionado com você, por ser uma garota que tem um anjo. Seja o que for que nos aguarda, espero que seja bom, maravilhoso, e que nos faça felizes, você e eu.


			— Também espero que seja assim, meu Príncipe.


			Lara sorri, sentindo Cristian acariciar seu rosto. Ela lembra dos mistérios da família Madson.


			— Você também é a minha primeira namorada, minha linda namorada. Esperei por você sem saber que esperava. Esperei, e valeu a pena esperar. Por você, eu esperaria uma eternidade, minha doce princesinha, meu amorzinho...


			Naquele lugar calmo, num silêncio estimulante, os namorados se beijam longamente, sem pressa, trocando carinhos, envolvidos pela noturna brisa do mar.


			******


			Na mansão da família Montenegro, Elizabeth estava no quarto, sentada na cama, tomando um chá calmante que Vanina fizera. Havia chorado e era observada por Álvaro e Laura. Seus pais estavam preocupados. 


			Álvaro não gostou nada do comportamento de Arthur. Sabia que ele recebera uma bofetada de sua filha, contudo, em vista de sua grosseria, fora merecida. Álvaro achava que Arthur merecia uma boa surra por ter sido um cafajeste. Ele não tinha defesa, não se esforçava para mudar, para ser melhor.


			— Mãe, você acha que Cris conheceu alguma moça e está estranho por conta disso?


			Laura olha o marido, procurando as palavras certas.


			— Filha, talvez não e talvez sim...


			— Mas mãe, como eu vou ficar? Eu gosto dele, mãe!


			Laura abraça a filha, acalmando-a. A senhora Montenegro tinha uma personalidade tranquila, era pequena e delicada, sendo muito educada. Dona de uma beleza suave, tinha a pele clara, cabelos negros e curtos, até os ombros, olhos negros e calmos, rosto sereno.


			— Elize, minha filha, você sabe, sempre soube, que Cristian gosta de você como uma amiga. Seria até impossível que um rapaz bonito como ele, inteligente, carismático, educado e tão cativante, fosse ficar a vida toda sozinho...


			— Mas ele tem a mim, mãe! Ele não está sozinho!


			— Você sabe o que sua mãe quis dizer, não é? — Álvaro olhava a filha, sério.


			Elizabeth balança a cabeça, parecendo inconformada.


			— Eu não vou aceitar que uma menina qualquer apareça e leve o Cris de mim, pai! Eu não aceito isso! Ele ainda nem me ligou! Já são quase nove horas da noite! E ele não está com Bento! Eu não quero nem imaginar...


			— Então não imagine, filha! — Álvaro é enfático — Estamos falando de suposições, apenas. Não sabemos, realmente, o que está se passando com Cristian, mas saberemos. Amanhã vocês precisarão estar bem dispostos para a viagem a Paraíso. Será que você está preparada para essa missão?


			Elizabeth levanta da cama e toca na mão do pai.


			— Eu estou, pai. Eu estou.


			— Não está parecendo. Fico preocupado ao ver você assim. Talvez seja melhor Cristian ir sozinho...


			— Por favor, pai, deixe-me ir. Eu quero muito ir.


			— Vocês precisarão estar focados no projeto, nos assuntos de ordem profissional, filha. Quanto aos assuntos de ordem pessoal, eles devem ser conversados depois dessa tarefa. Essa viagem é muito importante para mim, saiba disso.


			— Eu sei, pai. Não vou decepcionar o senhor, prometo.


			— Então se acalme! Mesmo que Cristian não ligue hoje para você, eu o chamarei para conversarmos amanhã pela manhã. Aprontei uns esboços e ele deve levá-los para a equipe do colégio. Elize, isso é sério!


			— Sim, pai. Eu já entendi. Confesso que estou aflita por não ter notícias do Cris, mas o senhor tem razão. Depois da viagem, conversarei com ele e tudo vai ficar bem, assim espero.


			Álvaro abraça Elizabeth, deixando Laura mais tranquila. Ela amava sua filha e via que Elizabeth não se curava de sua paixão por Cristian. Era inevitável, Elizabeth sofreria no dia em que Cristian encontrasse uma garota e se apaixonasse.


			— Olha, Elize, eu sei o quanto você ama Cristian. Eu e sua mãe sempre desejamos que vocês namorassem, que se casassem, enfim, eu queria ter Cristian como meu genro, nunca escondi isso dele, faria muito gosto se houvesse um namoro sério. Entretanto, não podemos mandar no coração dele e, infelizmente, ele não nutre nenhum afeto especial por você apesar de estimá-la como amiga, apesar do tempo em que estiveram juntos, apesar de todo o seu carinho.


			Enquanto falava, Álvaro acariciava os cabelos de sua filha, procurando ser sincero.


			— Eu espero, de coração, que Cristian esteja bem e que vocês voltem a sair juntos, como bons amigos. Mas lhe peço, filha, que se prepare para o inevitável. Um dia, Cristian se afastará e se dedicará a outra garota. Sinto muito em dizer isso. Eu sei que essa possibilidade a entristece.


			Elizabeth fica quieta e nada mais fala. Dando boa noite, ela volta a deitar na cama, melancólica. Álvaro e Laura se aproximam e a beijam, se despedindo e saindo. Assim que fica sozinha em seu aposento, Elizabeth chora um pouco. Precisava ficar bem, precisava ir com ele a Paraíso, passar uma semana somente com ele. Pensando nisso, abre o criado-mudo e pega uns calmantes. Levanta, vai até uma mesinha, pega sua garrafa de água e toma dois, desejando dormir para acordar bem no dia seguinte. Após, Elizabeth deita e procura relaxar, pensar que tudo seria melhor no domingo. Algum tempo depois, ela adormece.


			******


			Lara estava sentada, recostada no grande rochedo. Cristian, deitado, repousava sua cabeça em seu colo, recebendo mimos e carinhos da namorada. Meiga, Lara acariciava seu rosto, seus cabelos, adorando tê-lo tão perto, sentindo um amor imenso por aquele rapaz adorável.


			Para Cristian, era um paraíso sem igual ter o aconchego de sua princesa. Estava feliz, muito, admirando a beleza de sua bela senhorita, a senhorita do seu coração. Lembrava do que ela falara sobre seu passado.


			— Fico imaginando como você deve ter sido uma linda menina. Muito linda, belíssima...


			— Mas que cavalheiro galanteador...


			Cristian pega na delicada mão de Lara e a beija, como se a venerasse.


			— May... eu gostaria de saber sobre sua história com Angel. Você pode me contar, amorzinho?


			Lara suspira, parecendo reflexiva, sorrindo levemente.


			— Certamente, meu Príncipe. Você quer saber desde o princípio?


			— Sim, por favor. Você disse que auxiliava seu pai, então, eu adoraria saber.


			— Está bem, Cris. Muito do que vou lhe contar, escutei de minha avó Rosália, que é mãe de meu pai, Doutor Madson. Existe um histórico, ou melhor dizendo, um fenômeno sobrenatural que envolve as gerações da família Madson.


			— Um fenômeno sobrenatural? — Cristian levanta calmamente do colo de Lara e se chega para perto dela, muito interessado naquela história especial.


			— Sim, Cris. De tempos em tempos, com intervalos não exatos e imprecisos, uma menina da linhagem dos Madson nasce com uma missão especial. Essa missão somente pode ser desempenhada por meninas, e não por meninos, sendo essa condição um mistério. Cada uma dessas meninas tem a missão de ser como um instrumento humano, utilizado por um anjo para curar enfermidades, algumas mais graves, outras menos graves.


			Cristian sabia que Lara May era uma dessas garotas escolhidas.


			— Além dessas enfermidades, o anjo também sana alguns incômodos como uma dor de cabeça, um mal-estar, uma indisposição, um machucado, um nervosismo, um medo extremo, um abalo emocional, entre tantas outras coisas, proporcionando alívio, ajuda, amparo. Esses seres divinos usam o toque da mão direita dessas garotas para a cura. E as pessoas que recebem essas curas têm merecimento para isso, e esse merecimento somente o anjo sabe. Se o anjo deseja curar, a menina do anjo precisa obedecer imediatamente, seja qual for a circunstância, seja a pessoa uma criança, um idoso, um adulto, um maltrapilho, um bebê, enfim, seja quem for, de qualquer idade, de qualquer classe social, independentemente de aparência ou qualquer outro aspecto. Até os animais podem ser curados. Até eles, se assim o anjo quiser. Então... você acha essa história muito estranha?


			Ao ver os olhos expressivos de Cristian demonstrando o quanto estava admirado, Lara suspira, esperando que ele assimilasse as informações.


			— Não é estranha, amorzinho. É linda! — ele sorri, emocionado.


			Lara também sorri, contudo, relembrar sua infância era sentir novamente algumas dores íntimas, que somente seu pai e sua avó sabiam, e que agora seu Príncipe precisava saber.


			— Bem, como você já sabe, sou uma dessas meninas. Sou a sétima garota do anjo, a última.


			— Sétima... e última garota?


			— Sim, a família Madson vem contando e registrando cada uma das meninas que recebem o dom de ver o anjo e serem auxiliadoras. Cada garota fica sabendo, pelo anjo, que serão somente sete as que receberão o dom. Um dia estarei nesses registros, depois que eu casar. Quando a menina cresce e se casa, após cumprida sua missão, o anjo não mais se manifesta para curar. Ele pode até estar perto, porém, não se deixa mais ser visto. Angel revelou-me isso, em sonho.


			— Que interessante! E por que seu nome irá para os registros somente depois de você casar?


			— Porque, por enquanto, os não familiares e os demais descendentes dos Madson não podem saber sobre Angel. Enquanto o anjo atua, somente a família mais íntima da garota é ciente disso, e também seu Príncipe, quando ele aparece. Essa missão é importante e deve ser discreta e sutil.


			— Entendo. Então... se você casar, Angel deixará de estar sempre ao seu lado?


			— Sim. É por isso que Angel esperou seu Príncipe aparecer. Ela sabe, melhor que ninguém, quem é o rapaz que estará preparado para ser esposo da moça do anjo, para saber sobre as curas. Então ela se deixa ser vista por ele, por seu Príncipe. E você é esse rapaz, meu doce Cris.


			Lara aproxima-se e beija suavemente os lábios de Cristian, deixando-o emocionado.


			— Amorzinho... eu não me sinto um Príncipe, não mesmo. Sou apenas um rapaz comum, os príncipes têm sangue azul, são nobres, eu jamais serei assim, tenho defeitos, sou chato às vezes, sou imperfeito...


			— Um Príncipe não esnobe... — e ela beija-o novamente — e modesto... sem orgulhos, tão humano quanto eu...


			Lara beijava-o, enamorada. Cristian a correspondia, envolvido pela meiguice da moça especial.


			— Eu te amo, linda. Você, sim, é uma belíssima princesinha e sempre será...


			— É incrível como os verdadeiros Príncipes se sentem plebeus. É por isso que eu te amo tanto.


			Ao admirar o belo sorriso de Lara, Cristian nota, mais uma vez, que ela possuía um rosto delicado e corado, um olhar de pureza igual ao de Angel e um jeito inconfundível de princesa.


			Lisonjeado, Cristian queria saber mais. Desejando deixá-lo ciente de tudo, Lara conta que Angel sempre esteve ao seu lado desde que nasceu. Ela só descobriu quem realmente era Angel depois de sua primeira infância, após seus sete anos.


			Atento, Cristian fica sabendo que Angel possuía uma consciência cósmica, o que lhe conferia conhecimentos especiais e poder de curar. Sua energia curativa passava, preferencialmente, pela mão direita de Lara, sempre que sua mão poderosa tocasse na mão da moça auxiliadora. Lara sentia essa energia especial, curativa e calorosa, saindo de sua mão e sanando aqueles que eram tocados.


			Cristian observa a mão direita da namorada. Toca naquela bonita mão delicada, entrelaçando seus grandes e longos dedos nos dedos dela. Lara adorava seu toque. Uma mão delicada e... com tantos poderes!


			— Isso é simplesmente fantástico! — Cristian estava emocionado.


			— Sim, é fantástico! Por conta disso, minha infância foi bem diferente do normal, Cris. Angel sempre estava comigo, eu aprendi a amá-la e ela me ama igualmente. Em qualquer momento, em qualquer lugar, estando eu dormindo ou acordada, meu anjo me guarda, zela por mim, me defende como se fosse uma guerreira. Eu a via desde tenra idade e não entendia por que meus pais e outras pessoas não a enxergavam.


			— Como ela defende você, princesinha?


			— Assim como sua energia é benéfica e curativa, ela também pode, através do meu toque ou sem ele, afastar pessoas más ou perigosas, deixá-las sem forças sem prejudicar, se essas pessoas quiserem me fazer mal, se eu estiver em perigo. Assim ela faz para me proteger se for necessário.


			— Uau! Como Angel é cuidadosa com você!


			— Sim, ela é. Meus pais aprenderam isso, minha avó sempre soube e eu vivenciei muitas experiências. Angel me protege, sempre.


			— Como seus pais e sua avó Rosália descobriram a presença de Angel em sua vida?


			— Foi quando eu comecei a conversar de modo a ser compreendida. Então eu falava do meu anjo para os meus pais e para minha avó, principalmente quando eles liam historinhas com gravuras de anjos pra eu dormir. E assim, minha avó, já desconfiada, descobriu que eu tinha um anjo, que não estava fantasiando. Nossa, ela ficou tão emocionada! Ela chorou, de tão feliz! E meus pais, então, ficaram, ficaram...


			— Orgulhosos de você? Honrados pelo presente do céu?


			Lara sorri, um tanto tímida diante de um olhar especial, meigo, admirado.


			— Eles me abraçaram muito, Cris! Eu me senti tão querida e amada!


			Cristian beija a mão de Lara, enamorado, igualmente orgulhoso de sua namorada especial.


			— Minha avó conversou longamente com meus pais. Eu precisava do apoio deles para cumprir minha missão. Eles ouviram a história das meninas do anjo e meu pai relembrou o que escutara décadas antes. Quando criança, em São Rafael, meu pai ouviu vagamente sobre a história das meninas do anjo e da missão que elas deveriam cumprir, sem sequer desconfiar que a sétima garota do anjo seria sua única filha. Eu tenho um tio e duas tias, filhos da vovó Rosália, irmãos de meu pai, e tenho nove primos, sendo cinco rapazes e quatro moças, mas nenhuma delas foi escolhida.


			Cristian fica reflexivo.


			— May, você sabe se seu pai casou depois de formado em Medicina?


			— Sim, foi depois.


			— Ele ama sua profissão? Ama bastante?


			— Nossa, ele ama muito! Eu quase não vejo o Doutor Madson!


			— Então... pode ser que, pelo fato de ele ser apaixonado pela Medicina, você foi a escolhida para auxiliá-lo na cura das pessoas.


			— Sim, eu até pensei nessa possibilidade.


			— Além disso, acho que você tem seus próprios méritos. Você é bondosa, os anjos sabem.


			Lara assente, fitando Cristian. Ele estava repetindo o que Angel um dia falara em sonho.


			— Então... você o ajudou enquanto ele atendia pessoas?


			— Ajudei. Muitas vezes, mas sem as pessoas saberem, só meu pai sabia, e também minha mãe, minha avó e Zazá, uma moça que está conosco há anos.


			— Quando você começou a cumprir essa missão especial?


			— Pouquíssimas vezes na infância, mas efetivamente na adolescência. Quando eu estava ficando mocinha, vó Rosália me revelou abertamente a missão que me esperava. Ela me contou tudo o que sabia sobre as garotas do anjo, uma história que foi passada de geração em geração. Eu até sei o nome das seis garotas do anjo, sabia?


			— Sabe? E como eram seus nomes?


			Os olhos verdes de Lara brilham.


			— A primeira nasceu há séculos e chamava-se Armândia. A segunda chamava-se Stella, a terceira, Juliana, a quarta, Florência, a quinta, Dâmaris, a sexta, Beatriz...


			— E a sétima... Lara May — Cristian sorri, tocando no queixo de Lara.


			— Sim, eu sou a sétima e...


			Agora, Lara contaria algo especial para Cristian. Chegara a hora.


			— Bem, minha avó me revelou, um dia, que algo diferente acontecerá com a sétima garota do anjo. Algo excepcionalmente bom e sobrenatural. Sempre houve uma grande expectativa acerca do que aconteceria com a sétima garota, afinal, ela encerraria o ciclo das garotas do anjo. Armândia, Stella, Juliana, Florência, Dâmaris e Beatriz souberam disso por seus anjos e suas narrativas constam no antigo livro Memorial Família Madson, que está guardado num cofre, na cidade de São Rafael. Todas as escolhidas souberam, desde longa data, então, os Madson esperaram, e ainda esperam ansiosamente, pelo nascimento da sétima garota. Cada menina que nasce vira objeto de estudo e especulação. Você não imagina o quanto minha avó e meus pais foram discretos em relação a mim. Foram muito zelosos e reservados.


			— Eu imagino... — Cristian estava atento às palavras de Lara.


			— Quando minha avó e meus pais descobriram que eu tinha um anjo e que era a sétima, essa espécie de profecia sempre causou uma curiosidade máxima neles, e depois em mim. Muitas vezes pensei que esse detalhe fosse pura lenda, mas, se os anjos falaram, deve ser verdade, não?


			— Sim, deve ser verdade. Então... o que será? Estará relacionado com o tesouro que conhecerei?


			— É provável, Cris. Penso que somente um dia descobriremos. Angel não revela, talvez queira que eu descubra esse mistério por mim mesma. Ela nunca interferirá nas minhas decisões, nem nas suas.


			— Certamente que sim. Angel respeita sua individualidade, a nossa individualidade.


			Lara assente e continua sua narrativa. Lembrando-se de quando descobrira sua missão, a moça especial conta que sempre obedecera ao anjo. Onde estivesse, tocava e curava quem precisasse de ajuda, sempre que uma oportunidade surgia, sempre que Angel quisesse, sempre que encontrava alguém doente. Entretanto, deveria ser cautelosa, discreta; ninguém poderia desconfiar que ela tivesse um anjo. Era uma tarefa sagrada e muito secreta.


			— Inúmeras vezes aliviei dores em meus pais, em minha avó, as dores de nossos parentes e de outras pessoas, mas fiz um grande esforço para não ser descoberta. Em certos momentos, meu pai me auxiliava, tirando o foco de mim quando atendia alguém e passava alguns medicamentos fitoterápicos a quem precisava. Vivi esse período com alguma tranquilidade, contudo, minha primeira infância foi um pouco difícil, Cris.


			— Por que foi difícil, minha senhorita?


			Lara toca nas mãos do namorado e relembra dores antigas.


			— Como toda criança inocente, eu ficava conversando com Angel. Quando eu já estava na escola, meus coleguinhas riam de mim, diziam que eu era maluca. Eu chorava muito. Sempre carinhosas, minha mãe e minha avó Rosália me aconselharam docemente, um dia, com jeito e tato, para que eu não mais conversasse com Angel na frente de pessoas que não fossem da minha família, e que eu nunca falasse de Angel para ninguém. Aqueles conselhos tornaram-se regras para mim, eu jamais as quebrei. Entretanto, foi penoso não poder conversar com Angel fora de casa e na escola, foram meses de tristeza. Fiquei muito calada, tímida, reservada com meus coleguinhas. Angel era uma menina como eu, ela crescia comigo e eu precisava ficar calada quando saía de casa. Era difícil, bem difícil, porque Angel era minha confidente fiel, entende? A gente se olhava, apenas.


			— Eu posso imaginar sua frustração.


			— E foi assim. Eu me policiava o tempo todo e só conversava com o anjo quando estava só ou com meus pais, com minha avó. Eles respeitavam minha condição especial. Quando me viam brincando num canto, fazendo alguma tarefa, lendo e conversando baixinho, sabiam que eu falava com Angel. Sempre respeitaram isso, sempre. Minha avó Rosália morava com meus pais; ficou viúva do meu avô Rui antes de completar cinquenta anos. Apesar de adorar ter a companhia de minha avó, eu amava meu avô Rui, ele era muito brincalhão comigo. Senti muito sua ausência, entretanto, foi quando minha querida mãe Anita se foi que eu senti um abalo enorme. Meus avós maternos também morreram cedo...


			Vendo os olhos de Lara marejados, Cristian a aconchega em seu peito, sabendo ser aquele um assunto doloroso.


			— Onde estiverem, seus avós e sua mãe Anita sempre terão muito orgulho de você, amorzinho.


			Lara assente. Falando baixinho, diz que sua mãe faleceu quando ela tinha oito anos. Uma morte súbita, seu coração parou de bater numa tarde em que sentiu-se mal, para desalento de seu pai, que adorava a esposa. Lara queria salvar a mãe, entretanto, Angel, triste, gesticulava negativamente, sabendo que Anita já havia partido para sempre.


			Escutando Lara, Cristian percebe que ela evitava falar desse assunto por ser doloroso. Via que Anita havia deixado um vazio enorme na vida de sua senhorita e na vida de seu pai. Mauro Madson decidiu não mais casar e Lara teve sua avó perto de si para ampará-la. Para ela, sua avó era sua segunda mãe.


			— Eu sempre vou amar minha mãe, Cris.


			— Sim, não poderia ser diferente. Será um amor eterno entre vocês. Eterno.


			Cristian beija o rosto de Lara, confortando-a.


			— É bom ter você comigo. Eu amo você, Cristian.


			— Eu amo você, Lara May.


			Lara beija os lábios de Cristian e ambos compartilham um doce beijo. A noite esfriava e decidem caminhar um pouco antes de irem embora. Estava ficando tarde e eles levantam. Limpando-se um pouco das areias, se abraçam longamente. Sem pressa, começam a andar pela prainha, observando as luzes da cidade. Aquele mundo parecia somente deles. Era bom estar ali.


			Depois de andarem um pouco e observarem as estrelas, Cristian se lembra de algo importante. Sempre abraçados, eles param de andar e Cristian toca no rosto de Lara, precisando avisá-la.


			— Amorzinho, precisarei viajar amanhã.


			— Viajar amanhã? Pra onde? — Lara fica momentaneamente triste.


			— Vou até a cidade de Paraíso e devo passar uma semana lá. O Professor me encarregou de uma importante tarefa, e tem a ver com o projeto do Espaço. Eu soube dessa viagem ontem, princesinha. Tivemos uma reunião na loja.


			Lara não consegue esconder o quanto fica triste. Era incrível, agora sentia que precisava demais de Cristian, necessitava tê-lo por perto.


			— Quando penso que estarei longe, nesses dias, sinto que será penoso ficar distante de você. Hoje, tudo mudou em minha vida, amorzinho. Agora tenho você, minha namorada linda, e desconfio que sentirei muita saudade. Muita.


			Lara percebe que seu Príncipe sentia o mesmo que ela.


			— Eu também sentirei muita saudade — ela toca no rosto dele. — Espero que tudo dê certo e que você volte logo pra mim.


			— Eu voltarei, minha senhorita. Voltarei porque preciso conversar com Doutor Madson sobre a filha linda dele, porque desejo namorá-la sempre e sempre...


			Cristian beija Lara de um modo tão especial que a deixa entorpecida. Ela o corresponde, adorava beijá-lo. Eles vivenciam momentos de muito amor e, por fim, separam-se calmamente.


			— Conversarei com papai sobre nós e estarei esperando você para jantar conosco. Se Dona Nina quiser ir, será muito bem-vinda em nossa casa.


			— Sim, eu irei e a levarei.


			— Então contarei os dias para o seu retorno — Lara sorri. — Nessa viagem a Paraíso, você irá sozinho ou acompanhado de outro brinquedista?


			Cristian não mentiria para Lara. Seria impossível sua namorada não saber.


			— Elizabeth irá comigo. Muitas vezes ela me acompanha nessas viagens e assim ficou decidido.


			Lara fica desconcertada, um tanto descontente. Elizabeth amava Cristian, e saber que ela estaria perto dele numa cidade distante era preocupante.


			— Eu não queria que ela fosse com você...


			Cristian nota dois olhos verdes tristes.


			— Eu vou saber me cuidar, linda. Confie em mim.


			— Você promete que vai se proteger dos avanços dela? Promete?


			Cristian sorria levemente enquanto assentia, acariciando o rosto de sua princesa.


			— Eu prometo prometido! Palavra de brinquedista!


			Cristian, sendo monitor de Lúcia, uma simpática garotinha, sempre prometia assim para a menina, e agora, prometia da mesma maneira para Lara. Ao ver um jeito quase infantil nele, Lara acaba sorrindo, não se contendo.


			Agora seu adorado Príncipe não estava mais sozinho. Agora ele era seu namorado e Lara sentia ciúme dele. Sem demora, Cristian abraça Lara e roda com ela. Lara adorava quando ele fazia isso.


			Sendo bem maior que ela, Cristian a fazia sentir-se uma menina em seus braços, ela adorava desfrutar de seus carinhos, de seu afeto, e adorava acariciá-lo. Cristian era, para Lara, um presente inestimável.


			Felizes, começam a dançar na areia, ele ensinando uns passos, ela aprendendo rapidamente. Então Cristian começa a cantar uma suave e bela canção. Sua voz era melodiosa e deixa Lara encantada, enlevada.


			Abraçam-se com carinho e dançam juntos, ele cantando, ambos vivendo um momento de descontração e leveza. Ao final, Lara enche o rosto dele de beijinhos carinhosos, elogiando-o. Eles se olham detidamente.


			— Está tarde, amorzinho... — Cristian, triste, sentia que as horas voaram — Precisamos ir.


			— Você quer mesmo ir? — ela sorria, acariciando os cachos sedosos dele.


			— Falando sinceramente?


			— Bem sinceramente.


			— Não mesmo.


			Sorriem, abraçando-se mais. Lara, entretanto, sabia que precisavam ir.


			— Você tem razão, amor. Precisamos ir.


			Abraçados, caminham devagar, retornando. Assim que chegam próximos da motocicleta, Lara e Cristian se olham, pensando que iriam se separar, ela fitando dois belos olhos castanhos e meigos, ele admirando dois lindos olhos verdes. Abraçam-se carinhosamente, beijam-se intensamente porque muito se amavam. Aquele sentimento em seus corações crescia demasiadamente. Sem nenhuma pressa, Cristian e Lara se desligam de tudo e se sentem no paraíso, felizes, em paz com o mundo.


			******


			Arthur estava impaciente. Já de bermuda, vestindo uma blusa de algodão, preparou-se para dormir, porém, sua curiosidade não permitia isso. Sentado numa poltrona, tinha Nina perto dele.


			A senhora Neizan notava o filho incomodado. Arthur olha o relógio e vê que passava um pouco das vinte e duas horas... e nada de Cristian aparecer.


			De repente, os dois ouvem o barulho de uma motocicleta. Arthur e Nina se olham. Cristian havia chegado, enfim. Minutos depois ele aparece, entrando na sala pela porta lateral e ficando em pé, parado, olhando sua mãe e seu irmão, parecendo calmo, sereno, feliz.


			— Finalmente você chegou! — diz Arthur, irritado.


			Cristian se aproxima mais, semblante tranquilo, sorriso constante no rosto.


			— Onde você estava, filho? Liguei várias vezes e você não atendeu! Eu estava preocupada!


			Vendo Nina angustiada, Cristian senta ao lado da mãe, sendo observado por Arthur.


			— Desculpa, mãe. Eu deixei meu celular no silencioso, mas não era pra senhora ficar assim.


			Cristian beija a mão de Nina. Ela nota o filho bem e relaxado, e não somente isso. Nina sente um perfume feminino e delicioso que exalava dele, e sorri. Cristian também sorri.


			— O que está acontecendo, filho?


			Notando Nina bem curiosa e sabendo que precisava deixar Arthur ciente de algumas coisas, Cristian decide conversar com eles antes de viajar.


			— Estou namorando, mãe.


			— O quê? Que novidade é essa?


			Surpresa e sorridente, Nina encara o filho. Arthur fica sério e Cristian percebe o jeito dele. Pegando na mão da mãe, Cristian sorri um pouco, parecendo feliz e muito bem.


			— Mãe, preciso contar uma história para a senhora e gostaria que Arthur ouvisse nossa conversa.


			Nina assente. Ela e Cristian notam que Arthur estava calado, com cara de poucos amigos.


			— No sábado passado fui ao museu com Bento e conheci uma linda moça, mãe. Conversamos um pouco, eu perguntei o nome dela, esqueci de dizer meu nome e, mesmo sem sabermos como iríamos nos encontrar novamente, nos apaixonamos, um pelo outro. Ontem, descobri que essa moça é nossa vizinha.


			— E ela se chama Lara May?


			Nina sorria mais. Agora era Cristian quem estava curioso. Arthur balança a cabeça, com raiva.


			— Como a senhora sabe, mãe?


			— Perdoe-me, filho, mas escutei a conversa de ontem, quando você chegou. Percebi sua voz muito exasperada e saí do meu quarto, preocupada. Eu fiquei atrás da porta do aposento de vocês e ouvi tudo. Eu já sei sobre a representação do seu irmão.


			Nina não falara antes com Cristian sobre o assunto por perceber que ele estava muito reservado e triste. Sempre que Arthur aprontava com Cristian, este superava suas frustrações e deixava por menos. Mas agora, Nina via que tudo seria diferente.


			— Pois bem, vou considerar a farsa de Arthur como uma brincadeira de muito mau gosto.


			Cristian encara Arthur. Calado e sério, Arthur o fitava. Nina aperta um pouco a mão de Cristian, fazendo-o olhar para ela.


			— Se vocês são namorados, estou confusa. Lara May não gostava antes de Arthur?


			— Não, mãe. Hoje de tarde, quando eu podava sua roseira, Dona Rosália veio até mim e conversamos. Dona Rosália disse que May não estava namorando Arthur, que não gostava dele. Ela falou que sua neta estava muito triste e aborrecida, e que desejava conversar somente comigo.


			Nina assente, vendo que Arthur controlava seu aborrecimento enquanto ouvia o irmão. Então Cristian fala sobre o encontro na praia e sobre seu namoro com Lara, mas narra de um modo bem superficial porque não costumava se vangloriar diante do irmão. Nina sorria, surpresa, mas Arthur levanta da poltrona. Sentindo-se vencido, aproxima-se mais de Cristian com um sorriso irônico.


			— Veja só! O maninho está namorando a moça pudica! Uma combinação realmente ideal!


			Cristian levanta. Estava sério, porém, calmo.


			— Conta aí, maninho. Você deixou de ser boca virgem ou vocês dois são muito tímidos?


			Arthur sorria mais. Cristian fitava-o e balança a cabeça. Nina levanta e intervém.


			— Não fale assim com seu irmão, Arthur!


			— Acontece que ele tem medo das gatinhas, mãe! — e Arthur volta a olhar o irmão — Então, já rolou algum amasso, um selinho? Ou será que você precisa primeiro pedir permissão de sua Elizabeth?


			Cristian percebia que Arthur exalava ressentimento. Conhecia o irmão o suficiente para saber que ele não gostara do fato de Lara tê-lo rejeitado. Sentir-se rejeitado era a pior coisa para ele.


			— Vejo que você não está mais usando seu anel da riqueza — Arthur olhava a mão do irmão. — Cuidado, irmãozinho, Elizabeth não vai gostar nadinha dessa novidade, e mais, você corre o risco de ser demitido da loja. Vai encarar essa?


			— Estou disposto a encarar uma nova realidade em minha vida, Arthur. Estou disposto a esquecer que você mentiu para May, para mim, para Dona Rosália e para nossa mãe. Estou disposto a relevar suas ironias e brincadeiras de mau gosto, entretanto, você deverá, de hoje em diante, respeitar profundamente Lara May. Ela é, sem sombra de dúvidas, uma moça donzela muito especial, sua família é muito distinta e seletiva. Se você fizer isso, vou considerar que estará me respeitando igualmente. Eu e May estamos namorando e espero que você respeite esse fato, e nunca, nunca mais ouse se passar por mim porque eu e ela estabelecemos um código secreto. Temos um código que não permitirá, doravante, que você a engane. Ela sempre saberá nos diferenciar, apesar de nossa grande semelhança, mesmo que você mude seus modos e mostre seu melhor desempenho, mesmo que se vista com minhas roupas, mesmo assim, May saberá nos diferenciar, acredite. E tem mais uma coisa: eu contei a ela sobre você ter enganado Elizabeth no passado. Ela já sabe sobre o que você fez. Eu decidi contar, você a enganou e precisei falar do motivo que me fez usar o anel prateado por mais de dois anos. Foi por isso que eu contei.


			Arthur balança a cabeça. Não esperava por isso e fica aborrecido. Ainda alimentava alguma esperança de envolver Lara. Desejava roubar um beijo dela porque agora era uma garota proibida. 


			— Você não devia ter contado.


			— Mas contei. Então peço, por favor, que a respeite. Na real, a gente pode ficar em paz. Você é um cara elegante, bonito, inteligente, e certamente aparecerá uma garota com quem queira ter um relacionamento sério. Você tem tudo para ser feliz, irmão. Somos somente nós dois, temos que cuidar de Dona Nina, ela nos ama e não gosta de nos ver brigando. Será que podemos ficar em paz?


			Arthur via um olhar calmo em Cristian. Sabendo que seu irmão provavelmente gostaria de abraçá-lo, Arthur recua um pouco, bastante aborrecido. Cristian o havia desarmado.


			— Vamos ser amigos, mano. Onde quer que esteja, certamente que o pai deseja que sejamos sempre amigos e bons filhos para Dona Nina. Ele sempre nos amou!


			— Cale-se! Eu não quero ouvir mais nada!


			Zangado, Arthur se afasta e sobe rapidamente a escada. Nina, que estava com os olhos marejados enquanto ouvia Cristian, toca no braço de seu filho mais dócil, notando que, agora, ele estava triste.


			— Por que ele sempre se comporta assim, mãe? O pai o amava!


			— Filho...


			Nina faz Cristian sentar novamente e senta perto dele.


			— Não se preocupe com seu irmão. Um dia, ele vai compreender o modo especial como seu pai o amava. E quanto às garotas, Arthur costuma vê-las como motivo de disputa entre vocês.


			— Mas eu não vejo assim, mãe. Nunca senti isso e não gosto de disputar com Arthur, mas agora tudo mudou. Eu amo Lara May! Ela me corresponde completamente! Desejamos ficar juntos, mãe. A gente se ama e eu não vou abrir mão de estar com a garota do meu coração.


			— Eu sei disso, filho. Você tem esse direito.


			— Mãe, existe algo especial que me une a May. Algo que está escrito nas estrelas.


			— Nossa, filho... — Nina sorri, notando seu caçula apaixonado — Vejo que Lara May revolucionou mesmo seu coração. Só fico preocupada com Elizabeth. Ela veio atrás de você, na hora do jantar, e ficou deveras angustiada por você estar incomunicável e não saber seu paradeiro.


			Nina conta sobre o incidente entre Elizabeth e Arthur, falando do modo como a moça rica foi embora, deixando Cristian preocupado.


			— Eu preciso falar com o Professor, mãe. Depois disso, preciso falar com Elizabeth. Agora as coisas mudaram em minha vida e eu não pretendo mais usar o anel de compromisso de amizade.


			Cristian retira o anel do bolso e fica olhando para ele. Nina observa a joia.


			— May e eu nos sentimos incomodados com este anel.


			— É compreensível, filho. Vocês são namorados, mas não esqueça que Elizabeth sempre foi muito possessiva em relação a você, à sua amizade, à sua atenção. Ela é ciumenta por demais e não será tarefa fácil fazê-la compreender que você agora tem alguém especial em sua vida, alguém que terá seu tempo, sua atenção e seu amor, de hoje em diante. Será um assunto delicado a ser tratado.


			— Eu sei que este será um assunto muito delicado, mas penso que o Professor e Dona Laura vão me compreender. Serei cuidadoso, mas também sincero com eles e com Elizabeth.


			Cristian lembra de um compromisso importante e sorri um pouco.


			— Mãe, eu vou viajar, vou a Paraíso, amanhã, a pedido do Professor, para tratar do projeto da loja, e volto em uma semana. Assim que eu chegar, gostaria que a senhora me acompanhasse para uma visita aos Madson, um jantar. Pretendo pedir, formalmente, permissão ao Doutor Madson para namorar May. Então... vem comigo, mãe? May quer muito que a senhora vá.


			Nina sorri e assente. Ela era caseira e pouco saía, mas gostara de Rosália, de Zazá, e agora, gostava de Lara May, a meiga e bonita garota que havia conquistado o coração de seu filho mais doce.


			— Eu vou, pode contar comigo.


			— Obrigado, mãe.


			Eles se abraçam, num momento de calmaria. Depois, Nina parece se preocupar.


			— Por falar nisso, você já jantou, filho? Eu fiz bacalhau ao forno, salada e macarronada ao sugo.


			Cristian olha a mesa e vê somente um prato a ser usado. Parecia que sua mãe havia se esmerado em arrumar tudo para o jantar fictício.


			— Na volta... eu e May tomamos um sorvete e comemos pipoca, somente. Estávamos sem muita fome e esse foi nosso delicioso jantar, hoje.


			Cristian sorria e Nina também sorri. Era notória a mudança de Cristian. Ele nem chamava mais Elizabeth... de Elize.


			— Mãe... eu queria muito que o pai estivesse aqui e agora, conosco...


			Os olhos de Cristian ficam marejados de saudade.


			— Ele está, filho. Está presente, mas a gente não vê. Ele deve estar muito feliz por você. 


			Cristian assente e Nina abraça-o, deixando-o emocionado. Ele a fita.


			— Mãe, a senhora está feliz por mim? A senhora gosta de mim?


			Nina quase não demonstrava seu afeto por Cristian. Ela toca no rosto dele, sensibilizada.


			— Eu estou muito feliz e desejo tudo de bom para você e Lara May. Eu gosto muito de você, meu filho, e só não demonstro porque seu irmão é bastante ciumento. Seu irmão é muito infeliz, é inseguro com tudo, acredite. Mas você, Cris, é meu orgulho, você é meu porto seguro.


			Cristian sorri, feliz. Lara tinha razão, sua mãe o amava e demonstrava isso.


			— Eu amo a senhora, mãe. Obrigado por tudo.


			Cristian beija a testa da mãe e suas mãos. Aquela situação a emociona muito.


			— Obrigado pelo jantar, mãe, mas estou sem fome. Precisamos dormir, a senhora deve estar cansada e eu tenho compromisso amanhã.


			Nina assente e ambos levantam. Cristian auxilia Nina a retirar a mesa e, após lhe pedir a bênção, ele vai para o quarto conjugado. Ao entrar, vê Arthur dormindo, seu edredom cobrindo sua cabeça, parecendo muito reservado, esquivo. Olhando-o por instantes, Cristian caminha silenciosamente para perto de sua cama e arruma-se para dormir. Antes de deitar, olha a noite pela janela e vê o casarão bege, sorrindo um pouco, admirando o bonito castelo de sua princesinha.


			Ele a amava! Foi sensacional beijá-la, ou melhor, ser muito beijado por ela. Foi espetacular, foi o máximo! Lembrar de seu abraço, de seus carinhos, era maravilhoso, era seu tesouro particular, algo íntimo que ele jamais poderia conversar com Arthur. Entretanto, havia alguém que ficaria feliz em saber de seu namoro com Lara. Sim, ele contaria a novidade para Bento. Feliz, pensando muito em sua princesa e em Angel, Cristian deita-se e dorme quase que imediatamente, sentindo-se em paz.


			******


			Amanhece um dia ensolarado. Domingo claro, com céu de brigadeiro em Serras da Neblina. Antes das oito horas, Cristian desperta com um toque de notificação em seu celular. Sentia-se diferente e, meio sonolento, senta na cama, vendo que era uma mensagem de Bento, preocupado. Enquanto olhava seu aparelho, uma energia sutil percorria seu corpo. Que estranho!


			Precisando falar com Bento antes de partir, Cristian pede que ele fosse até sua casa para conversarem e tomarem o desjejum juntos. Bento aceita de pronto e Cristian resolve se arrumar. Antes, vê as inúmeras mensagens de texto e ligações perdidas de Elizabeth. Ela realmente parecia ávida por notícias. Até Bento ligara, e agora Cristian queria conversar com ele.


			Enquanto se arrumava e fazia sua higiene matinal, Cristian sentia-se leve, vigoroso. Percebia que tinha certa facilidade em manusear os objetos, fazendo isso com rapidez e precisão fora do normal.


			O que estaria acontecendo? Seriam as energias amorosas de Lara em seu corpo, dadas por Angel, que eram sentidas por ele? A lembrança de que era dono de um tesouro inestimável vem à sua mente. O que seria? Esse tesouro o faria mudar, de alguma maneira?


			Não querendo ficar ansioso por respostas, já pronto, sai do grande quarto, notando que seu irmão dormia profundamente. Certamente Arthur acordaria bem tarde naquele domingo.


			Não muito tempo passa e Bento chega. Nina e Cristian o recebem com um sorriso. A senhora Neizan deixa os dois conversando na mesa e vai para o seu ateliê.


			Bento vê Cristian feliz. Enquanto desfrutavam de um delicioso café da manhã, Cristian e Bento conversavam sobre as novidades. Sempre surpreso, Bento fica sabendo da farsa de Arthur, da conversa de Cristian e Rosália, e do encontro na praia. Sorridente, fica feliz ao saber do namoro entre Cristian e Lara. Parabeniza o amigo com toques de mãos, sentindo o toque de Cristian um pouco forte.


			Nesse momento, o telefone residencial do bangalô toca e Nina atende. Era Álvaro Montenegro, querendo falar com o líder dos brinquedistas. Nina chama o filho e Cristian conversa com o patrão. Após breve tempo, ele desliga o telefone, indo para a mesa e sentando. Bento o olhava.


			— O Professor pediu que eu vá agora até sua casa, já arrumado para a viagem. Quer conversar comigo e me mostrar uns documentos que preciso levar. Eu queria muito, se pudesse, passear com May antes de ir, mas acho que não será possível. O senhor Antônio está vindo me buscar.


			Antônio era o motorista da loja de Álvaro. Era um senhor calmo, responsável e de confiança.


			— Sério, Cris? É provável que Elizabeth tenha alguma coisa a ver com isso.


			— É provável.


			— Você já respondeu às mensagens dela?


			— Não. Teremos um tempo razoável para conversar, não acha?


			— Sim. E o que você pensa em fazer?


			— Preciso falar com o Professor e com Elizabeth. Minha mãe disse que ontem ela veio aqui, à noite, querendo saber onde eu estava, e Arthur falou com ironia, disse que talvez eu estivesse com alguma garota. Elizabeth se sentiu ofendida, deu uma bofetada em Arthur e foi embora, bem aborrecida.


			— Caramba! Seu irmão, sem saber, estava dizendo a verdade, mas não devia se atrever a falar assim com Elizabeth. Ela deve ter ficado chateada mesmo e sempre sobra pra você, cara.


			— Eu sei, Bento. Então... acho melhor mesmo ir mais cedo falar com o Professor. Eu não consigo mais usar aquele anel.


			Bento via que Cristian não usava o anel de amizade e assente.


			— Conte comigo. Estarei te apoiando no que precisar. Parabéns pela boa novidade. Desejo a você e à Lara May muitas felicidades. Sei que vocês dois merecem.


			— Obrigado, amigo.


			Cristian sorria. Nesse momento, a campainha toca e Cristian pede licença, indo atender. Era Antônio, sorridente e bem disposto.


			Cumprimentam-se. Como Cristian e Bento haviam terminado o desjejum, este resolve ir embora. Deixando o motorista acomodado na sala, Cristian acompanha o amigo até a varanda.


			— Boa viagem, cara. Espero que dê tudo certo.


			— Obrigado, Bento.


			Bento olha de relance pra rua e Cristian nota uma inquietação nele.


			— Você quer falar comigo sobre alguma coisa sua, não é?


			Bento balança a cabeça, sorrindo levemente.


			— Eu fico contando meus problemas e esqueço que preciso escutar você, Bento. Desculpa, amigo.


			— Tudo bem, não é nada sério... — Bento suspira — Na verdade... tem algo que preciso falar com você, tipo assim, pedir um conselho, mas a gente conversa quando você voltar. Será melhor.


			— Combinado. Eu vou me lembrar disso, hein? A gente se fala depois.


			Ambos se despedem com toques de mão e Bento franze a testa.


			— Sua mão está pesada, Cris. Você está treinando boxe?


			— Não. Desculpa aí — Cristian sorri, meio sem jeito.


			— Tudo bem. Então até!


			— Até!


			Bento sai no carro do pai e Cristian, reflexivo, vê o veículo sumir. Olha o casarão bege e nota tudo quieto. Certamente sua linda princesa ainda dormia.


			Sorrindo, resolve deixar um bilhete para ela aos cuidados de Nina. Observando suas mãos, fecha os punhos e sente uma energia diferente emanando delas e de todo seu corpo.


			Algo como um pressentimento sutil fazia Cristian ficar quieto, pois sentia-se estranhamente mudado. Ficaria atento, estudando seu organismo até entender aqueles sintomas diferenciados. Seria o resultado de seu contato com Angel através de Lara? Talvez...


			******


			A casa de Álvaro Montenegro era enorme e belíssima. No começo, Cristian estranhava estar num ambiente tão luxuoso. Passados mais de dois anos, estivera tão regularmente ali que havia se acostumado. Álvaro e Laura tinham total confiança nele. Kevin, por seu turno, olhava Cristian com indiferença, mantinha-se distante e sentia um leve ciúme do pai.


			Kevin conhecera Arthur no tempo em que este trabalhou na loja e gostou de seu jeito um tanto displicente e irresponsável, o que fez com que Kevin estabelecesse afinidade com o gêmeo mais rebelde. Contudo, afastou-se de Arthur ao saber do que ele fizera com sua irmã.


			Como o rapaz rico via a dedicação de Cristian em estar à disposição de Elizabeth, aceitou a presença dele em sua casa. Álvaro e Laura estimavam Cristian, apesar do mal feito de Arthur.


			Assim que Cristian chega à mansão, deixa sua pequena mala no carro da loja, afinal, era Antônio quem os levaria a Paraíso. Chegando próximo dos jardins da entrada da bonita mansão, Cristian avista Álvaro vindo recebê-lo com um leve sorriso e um olhar levemente indagativo. Cumprimentam-se.


			— Bom dia, meu líder.


			— Bom dia, Professor.


			— Venha até meu escritório. Preciso falar com você.


			— Tudo bem. E Elizabeth?


			Álvaro estranha o modo como Cristian chama sua filha, mas disfarça.


			— Ainda dorme. Hoje ela está descansando mais do que seu costume.


			Elizabeth dormia sob o efeito dos calmantes que tomara. Sem saber disso, Cristian vai com o lojista até seu escritório, um bonito e espaçoso ambiente que ficava próximo à grande sala de estar.


			Assim que adentram, Cristian vê a senhora Montenegro acomodada numa poltrona, perto da escrivaninha de Álvaro, como se os aguardasse. Cristian e Laura cumprimentam-se cordialmente. Ele se acomoda, notando que o casal Montenegro comportava-se como se o estudasse, um tanto preocupado. Sentado, por trás de sua escrivaninha, Álvaro sorri um pouco, olhando para sua esposa e para Cristian.


			— Cristian, tenho vários documentos para lhe mostrar, documentos importantes que você precisa levar nessa viagem. Estes documentos contêm pontos norteadores do anteprojeto que será elaborado pela equipe do colégio de Paraíso. Conversarei com você sobre todos os pontos importantes, mas antes disso, eu e Laura estávamos aguardando sua chegada para falarmos sobre nossa filha. Podemos conversar sobre isso agora, antes da viagem de vocês?


			— Sim, Professor, podemos.


			Cristian olhava Álvaro e depois olha Laura. Álvaro respira profundamente e fala que ele e Laura ficaram aborrecidos com o comportamento de Arthur, com suas palavras ácidas que fizeram Elizabeth ter uma crise de choro.


			Cristian balança a cabeça, decepcionado com o irmão. Ele não se emendava.


			— Eu sei que você não tem culpa pelo modo como seu irmão se comporta, Cristian, mas não podemos esconder de você o quanto ficamos indignados por ele ter dito que você é o boneco de luxo de nossa filha.


			— Isso é vergonhoso, Professor, é desrespeitoso. Eu sinto muito por esse episódio lamentável. Vou conversar com Elizabeth e peço perdão ao senhor e à Dona Laura, mais uma vez, pelo péssimo comportamento de Arthur. Infelizmente eu não estava em casa quando sua filha foi lá.


			Laura assente, observando que Cristian estava sem a joia.


			— Cristian, desculpe minha curiosidade, mas... onde está seu anel?


			Laura indaga falando pausadamente, por ser seu hábito falar assim. Era uma senhora observadora, de temperamento calmo. Cristian mostra seus dedos e Álvaro nota que ele não usava o anel prateado. Sabendo que havia chegado o momento, Cristian retira do bolso de sua calça jeans a bonita joia.


			Álvaro e Laura ficam surpresos, quietos. Cristian olha-os, segurando o anel.


			— Professor, Dona Laura, aconteceu algo excepcional em minha vida, uns dias atrás, quando fui com Bento ao museu.


			— Algo excepcional? — Álvaro sente uma desconfortável desconfiança.


			— Sim, Professor. Algo inevitável, que aconteceria em minha vida, mais cedo ou mais tarde.


			— Você... conheceu alguma garota, Cristian? — Laura parecia reflexiva ao indagar.


			— Sim, Dona Laura. Conheci uma garota e me apaixonei por ela.


			Álvaro e Laura se olham, momentaneamente sem ação. Que novidade tão... surpreendente!


			— Então... ontem estive novamente com essa garota e descobrimos que gostamos muito, um do outro. Eu retirei o anel e decidi que conversaria hoje com os senhores. Quanto a Elizabeth, seria melhor que os senhores falassem antes com ela. Penso que, por conta do afeto que ela nutre, será necessário prepará-la para esse fato novo.


			Cristian vê surpresa e algum desalento nos Montenegro, que assentiam, parecendo aéreos.


			— Você gosta mesmo dessa moça, Cristian? Não será um sentimento passageiro, uma empolgação momentânea?


			— Não, Professor. Não é empolgação. O que eu sinto é real, é verdadeiro.


			Álvaro e Laura se olham novamente, notando Cristian firme e seguro do que dizia. O líder dos brinquedistas parecia um tanto autossuficiente, apesar de continuar sempre educado e comedido.


			— Eu tenho muita consideração por Elizabeth. Durante esse tempo em que estivemos próximos, ela foi muito atenciosa e boa amiga. Nós nos divertimos bastante. Eu a respeito profundamente, Professor, e sempre a ajudarei no que ela precisar dentro das minhas responsabilidades como amigo. Tenho notado Elizabeth melhor, restabelecida, mais animada. Espero ter cumprido nosso acordo satisfatoriamente, espero não estar decepcionando o senhor e Dona Laura. Agora não estarei mais livre para acompanhar Elizabeth ou lhe fazer companhia. Comecei a viver uma nova fase em minha vida, uma fase notadamente diferente. Eu já estou sentindo saudade de minha namorada antes mesmo de ter partido. Ela significa muito para mim, ela revolucionou minha vida.


			Álvaro e Laura, enfim, percebem Cristian muito apaixonado. Era impressionante, ele estava mudado e nem chamava mais Elizabeth como os mais íntimos chamavam.


			— O que será felicidade para você e ela, significará, por algum tempo, sofrimento para nossa filha, infelizmente. Se você sentisse por Elize o que sente por essa moça, eu e Laura ficaríamos muito felizes. Você sabe disso, não sabe?


			Cristian assente em silêncio. Álvaro percebe que ele não queria falar o nome de sua escolhida.


			— Penso que o pai dessa moça tem sorte por você gostar da filha dele. O amor acontece, eu e Laura sabemos disso, vivemos isso no passado quando nos conhecemos. O amor não pode ser forçado a acontecer. Ou a gente ama, ou não ama. O amor precisa ser espontâneo e mágico. É assim que funciona.


			Cristian pensava no quão mágico foi ter conhecido Lara.


			— Professor, eu tentei amar sua filha, mas não consegui. Elizabeth tem seus encantos, ela é bonita e muito inteligente. Estar com ela, sanando os machucados de seu coração por mais de dois anos, não foi difícil para mim, muito menos desagradável. Os momentos que passamos juntos eu guardarei comigo como boas lembranças. Eu tenho hoje, por Elizabeth, um carinho especial de amigo, um amigo próximo. Peço que me perdoe se não fui capaz de amá-la como o senhor e Dona Laura gostariam.


			— Tudo bem, Cristian, não há o que perdoar.


			— Então... posso ser liberado do acordo?


			Enquanto Cristian olhava o casal Montenegro, eles viam um rapaz sincero, sempre fiel ao seu compromisso, até no momento de encerrá-lo. Ele cumprira bem o acordo firmado, tão bem que Elizabeth, agora, era muito dependente de sua atenção.


			— Nós jamais forçaremos você a nada, Cristian — diz Laura.


			— Verdade. Você é meu braço direito na loja e na execução do projeto, Cristian, um rapaz em quem confio. Eu e Laura não ignoramos que você foi bom com nossa filha, foi incansável, sempre presente, prestativo. Por mim, você está desobrigado do acordo — e Álvaro olha para a esposa. — O que você diz, querida?


			— Faço minhas as suas palavras, Álvaro — Laura olha Cristian. — Peço-lhe, apenas, que tenha paciência com Elize. Ela ficará muito abalada quando souber que você ama essa garota.


			Cristian assente. Sabia que Elizabeth ficaria mal e pensar nisso o entristecia. Álvaro levanta de onde estava e vai para perto de Cristian, sentando ao lado dele.


			Cristian entrega o anel e Álvaro fica a olhar a delicada joia.


			— Nós vamos conversar com Elize, entretanto, vocês vão hoje a Paraíso. Ela quer muito ir e, eu lhe peço, Cristian, encarecidamente, que use este anel enquanto estiver em viagem com Elize. Penso que sua namorada não irá se aborrecer se você atender ao meu último pedido em relação ao nosso acordo. Se você estiver usando este anel, Elize poderá acompanhá-lo sem qualquer crise. Lembre-se o quanto será importante o sucesso desse trabalho.


			— Eu sei o quanto é importante, Professor.


			— Então me faça esse favor, eu lhe peço. Assim que vocês retornarem, nesse mesmo dia, eu e Laura conversaremos com nossa filha antes que você fale com ela. Pode ser?


			Olhando o lojista, sua esposa e o anel, e precisando ser solidário, Cristian assente. Álvaro entrega-lhe novamente a joia. Um tanto a contragosto, meio sem jeito, ele coloca o anel no dedo.


			Laura e Álvaro lhe agradecem, prevendo que enfrentariam um período muito difícil assim que Cristian e Elizabeth retornassem de Paraíso. Uma fase dolorosa para a moça rica.


			******


			Rodeado de papéis e fazendo muitas anotações, Cristian estava com Álvaro no escritório. Era quase meio-dia. No andar superior, Laura havia acordado a filha calmamente e esta tomou uma ducha para espantar o sono. Elizabeth sabia que o rapaz que ela adorava estava com seu pai.


			Sem muita fome, tomara uma vitaminada de frutas que Vanina fizera, estando bastante reflexiva. Com jeito e muito tato, Laura decidiu deixar sua filha ciente de que Cristian estava um pouco mudado, bastante reservado, e agora a chamava de um modo mais formal.


			Laura aconselhou Elizabeth a ser mais comedida e menos efusiva com ele; que não lhe exigisse tanta atenção e que evitasse um excessivo contato físico, porque Cristian estava muito arredio e focado na missão de Paraíso.


			Notando a estranheza da filha, Laura diz que suspeitava que Cristian estivesse passando por uma mudança em sua vida particular, e esse momento deveria ser respeitado. Abraçando-a, Laura pede que ela se focasse na missão de Paraíso e deixasse para falar de assuntos mais pessoais quando retornasse. Laura falava meias verdades, querendo prevenir a filha sem deixá-la tão triste e frustrada.


			Porém, Elizabeth estava deveras encucada, desconfiada. Como desejava estar com Cristian longe de Serras por alguns dias, ela finge aceitar bem os conselhos e dicas de sua mãe, mas intimamente, tinha a intenção de ir para o tudo ou nada com Cristian, antes que aparecesse alguma garota inoportuna na vida dele.


			Assim que Vanina entra no aposento e anuncia que o almoço estava servido, Elizabeth sorri, respirando profundamente e disfarçando. Precisava ser convincente, para que todos pensassem que ela aceitava com naturalidade as mudanças das quais sua mãe falara. E ambas descem. 


			No andar térreo, elas veem, na sala de estar, Álvaro conversando com Cristian e Kevin, como se as esperassem. A moça rica vestia-se com blusa de malha colorida, de mangas compridas, e jeans, para a viagem, e nota a presença de Cristian, sempre charmoso, trajando calça comprida e jaqueta jeans, com uma blusa de cor branca por dentro; os cabelos dele estavam soltos, cachos na testa; parecia atento ao que Álvaro dizia ao filho caçula. Kevin parecia enfadado.


			 Laura e Elizabeth aproximam-se e são recebidas por Álvaro com um sorriso. Elizabeth chega perto de Cristian, olhos curiosos. Sorrindo, Cristian a cumprimenta com um aperto de mão respeitoso.


			— Olá, Elizabeth!


			— Olá, Cris! — olhava-o, como a esperar alguma justificativa.


			— Desculpe-me por não ter respondido suas mensagens, por não ter retornado suas ligações. Meu celular estava no silencioso, eu precisei resolver um assunto de natureza particular. Como você vê, estou bem e pronto para a viagem.


			Cristian sorria. Elizabeth sorri um pouco. Não fica nada satisfeita com os segredos que ele guardava, e muito menos aprecia o modo como agora a chamava. Parecia distanciado.


			— Vamos à mesa — convida Álvaro.


			Todos assentem e Vanina serve um delicioso almoço. Enquanto Laura conversava sobre o projeto e Cristian a ouvia, Álvaro observava a filha. Temia que ela não estivesse realmente preparada para viajar com Cristian. Sempre que via o olhar perscrutador do pai, Elizabeth sorria e esforçava-se para parecer bem e interessada na conversa. Ela decide que conversaria com Cristian em Paraíso, longe dos pais e de outras influências.


			******


			Paraíso era uma bela cidade não litorânea, de vegetação exuberante em algumas serras, com grande quantidade de parques e jardins floridos cultivados. A cidade era acolhedora.


			Cristian e Elizabeth chegam antes do anoitecer. No carro, admiravam o esmaecer da tarde, ouvindo o alegre e falante motorista Antônio, que contava suas experiências nas viagens que fazia. 


			Cercada por vilarejos e comunidades agrícolas, Paraíso tinha um centro comercial muito desenvolvido. Nesse centro, havia o bairro de Pinheiros, muito valorizado. Era nesse bairro que havia um tradicional colégio religioso, cujos dirigentes estavam interessados em implantar um projeto semelhante ao do Espaço Brincar de Novo, criado por Álvaro Montenegro em Serras da Neblina.


			No carro, Cristian e Elizabeth estavam no banco traseiro, mas ela limitou-se a ouvir, na maioria das vezes, a conversa entre Cristian e Antônio. Pouco depois, eles chegam ao hotel onde Álvaro havia feito as reservas. Cristian e Elizabeth ficam em quartos vizinhos, e Antônio fica num quarto mais afastado. Ele retornaria a Serras no dia seguinte.


			Cristian sugere que eles descansassem um pouco, tomassem um banho refrescante e depois comessem algo antes de dormir, porque o dia seguinte seria corrido. Sempre disfarçando, Elizabeth concorda.


			Quando a noite chegou, Cristian e Elizabeth foram a um restaurante que era o preferido da moça rica, tendo a companhia de Antônio. Deixando-a bem à vontade, Cristian gostou quando Elizabeth convidou o motorista para jantar com eles, e ela gostou de ver Cristian tranquilo e receptivo. Planejava conversar com ele. 


			Cristian estava com saudade de Lara, mas disfarçava. Seu amor era enorme, mas combinara com a namorada que, somente após seu retorno é que teriam o número do celular, um do outro. Sempre cauteloso, Cristian desejava preservar sua princesa enquanto não conversasse com Elizabeth. Esta, acidentalmente, poderia descobrir o telefone de Lara e Cristian não queria nem pensar nisso.


			Após um delicioso jantar e conversas amenas, Antônio leva os jovens ao hotel e se recolhe. Antes das vinte horas, Cristian e Elizabeth vinham pelo corredor em direção aos seus quartos.


			Quando chegam em frente ao aposento dela, Elizabeth toca levemente no braço de Cristian.


			— Antes de nos recolhermos, posso perguntar uma coisa, Cris?


			— Sim, claro.


			— Por que você está me chamando de... Elizabeth, agora?


			Cristian vê que Elizabeth fica séria.


			— Esse é seu nome, senhorita...


			Ele tenta brincar e sorri, mas nota que Elizabeth não gosta. 


			— Eu decidi, ontem, que chamaria você do mesmo modo como os demais brinquedistas chamam. É isso.


			— E por que não decidiu antes?


			— Porque não havia chegado o momento. Estou passando por um tempo de decisões em minha vida, Elizabeth, e conversaremos sobre isso assim que retornarmos. A partir de amanhã seremos muito requisitados e precisaremos nos concentrar em dar o suporte necessário ao projeto do colégio. Você concorda comigo, senhorita? 


			Elizabeth assente. Decide não pressionar Cristian, afinal, ainda teriam alguns dias pela frente.


			— Tudo bem, só preciso me acostumar. Quando ouço você me chamando de um modo tão formal, sinto que está deixando de ser meu amigo.


			— Não, senhorita. Eu jamais deixarei de ser seu amigo. Agora descanse, teremos pela frente uma importante missão a cumprir.


			— É verdade. Boa noite, Cris.


			— Boa noite, Elizabeth.


			Sorriem e Elizabeth abre a porta, entrando em seu quarto. Ressentia-se de não poder abraçá-lo nem beijar seu rosto; via Cristian reservado. Pensativo, ele vai para o seu aposento e deita. Sabia que Elizabeth precisaria de um tempo para se desacostumar a tê-lo sempre por perto. Sabia que seria difícil, mas já estava preparando a moça rica. Olhando a noite pela vidraça da janela, sente que também seria difícil, para ele, estar longe de sua amada senhorita do anjo. Agora, ele tinha alguém que era a única dona do seu coração. Era muito bom abraçá-la e beijá-la. E sorri...


			******


			Cristian e Elizabeth vivenciam dias de intensa atividade. Quando Antônio os deixou no colégio antes de retornar a Serras, os brinquedistas foram recebidos por uma equipe de educadores pedagogos do grande e tradicional Colégio Santa Clara. Muito satisfeita, a equipe de Professores, orientadores e supervisores levaram Cristian e Elizabeth para conhecer o colégio em seus dois andares, seus espaços, suas salas, seus alunos, suas rotinas. 


			Eles adentraram numa sala ampla e confortável onde seria desenvolvido o projeto “Espaço Brincar de Novo — Pinheiros”. Estava pronta para ser reformada e mobiliada para se tornar um lugar de ludicidade, aprendizagem e desenvolvimento infantil. Ficava estrategicamente situada no segundo andar do grande colégio. Cristian e Elizabeth adoraram e aprovaram o ambiente.


			A equipe, formada por três homens e quatro mulheres, com idades entre vinte e cinco a trinta e cinco anos, parecia entusiasmada. Todos ficaram se conhecendo e, deste modo, Cristian e Elizabeth foram apresentados a Renata, uma jovem Professora que iria com eles até Serras e passaria um período no Espaço como estagiária. Renata seria a líder dos futuros brinquedistas de Paraíso, por ser comunicativa, simpática, responsável e dedicada. 


			Renata tinha cabelos longos até o meio das costas, negros e cacheados, rosto levemente redondo. Transbordava juventude, tinha jeito de menina, olhos vivazes e negros, lábios rosados. Sua atenção estava toda voltada para Cristian, queria sugar os conhecimentos dele ao máximo. Elizabeth a observava sutilmente. Era Renata quem mais questionava, indagava, ávida por informações.


			 Levados a uma ampla biblioteca, a qual ficaria ao dispor dos brinquedistas por aquele período, todos se reuniam numa grande mesa oval, tendo ao dispor livros, blocos de notas, computadores e pesquisas online, sempre que necessitassem. Com Elizabeth ao seu lado, Cristian socializava o conteúdo dos documentos preparados por Álvaro enquanto fazia um grande desenho, um esboço geral a partir do qual seria elaborado o pré-projeto de Paraíso. 


			Nos primeiros três dias, Cristian, Elizabeth e a equipe conversaram por longas horas, desde a manhã até o começo da noite, discutindo o plano de ações. Faziam as refeições no refeitório dos Professores e trocavam ideias. Todos percebiam que Cristian era focado, mas muito carismático, inteligente e experiente. Não era à toa ser ele o líder dos brinquedistas de Serras.


			Elizabeth sentia orgulho de Cristian. Seu amor e sua admiração por ele cresciam. Sem que ela desconfiasse, uma jovem Professora, que iria com eles, estava igualmente deslumbrada com a desenvoltura do jovem líder. E não somente com isso. Renata admirava a beleza de Cristian. Sua presença exalava uma energia especial, que a todos envolvia positivamente.


			Na quarta-feira, após um dia de múltiplas tarefas, já de noite, Cristian e Elizabeth jantam no hotel, conversando amenidades. Após, ambos dirigem-se aos seus quartos, no terceiro andar, atravessando corredores acarpetados, entretanto, Elizabeth chama Cristian até a sacada principal.


			Pela primeira vez, ambos admiram Paraíso do alto. A cidade ficava ainda mais bonita de noite, as luzes do bairro de Pinheiros davam um ar mágico à paisagem. Cristian sentia o frio noturno. Elizabeth, ao seu lado, percebe ele reflexivo, olhando à distância. 


			— Esta cidade faz jus ao nome. É linda! — Elizabeth sorria.


			— Certamente. Muito bonita — Cristian também sorri.


			Elizabeth nota ele bem cansado.


			— Acho melhor dormirmos, Cris. Amanhã você será novamente bastante requisitado.


			— Verdade. Nós seremos requisitados.


			Elizabeth sorri, assentindo. Ambos retornam ao corredor e chegam em frente ao quarto de Elizabeth.


			— Boa noite, senhorita. 


			Elizabeth queria abraçar Cristian, tocar nas mãos dele, beijar seu rosto, mas sentia que não podia mais fazer isso. Seu amor por ele era enorme, um afeto que ela reprimia, mas que estava ficando difícil de controlar. Como poderia atender aos conselhos de sua mãe, se tinha, diante de si, um rapaz tão lindo e especial?


			— Cris... eu posso te pedir algo?


			Cristian a olhava, já desconfiado.


			— Depende do seu pedido, Elizabeth. O que se passa?


			— Eu... queria muito dormir com você. Apenas dormir ao seu lado, sentindo seu calor, sua presença e... se você permitisse, ficaríamos abraçados enquanto eu não pegasse no sono. Deixa eu dormir com você, Cris?


			Cristian suspira. Precisava ser honesto com ela.


			— Eu não me sentiria confortável se dormíssemos juntos. Desculpe-me, mas vou dormir sozinho. Somos amigos, não somos irmãos e nem sou seu namorado.


			Elizabeth assente em silêncio, muito frustrada.


			— Boa noite, Cristian.


			Elizabeth entra no aposento, parecendo triste. Vendo o jeito dela, Cristian se preocupa e vai para seu quarto, pensativo. Tirando os sapatos, se joga na cama, exausto. A solidão o fazia lembrar-se de Lara. Era com ela que ele queria dormir. Agora, desejava amar aquela garota especial. Sentia saudade.


			******


			No dia seguinte, Cristian acorda com um desejo especial em seu coração. Sorriu para Elizabeth e relevou seu pedido da noite passada. Após o desjejum, um carro do colégio os levou. Pronto quase todo o esboço do pré-projeto, todos leram e releram exaustivamente o documento.


			A equipe do futuro Espaço do colégio faria um trabalho mais abrangente que o de Serras; a iniciativa daria suporte à missão de educar. Tinha como objetivo principal recriar um ambiente bem parecido com o da loja de Álvaro, entretanto, atenderia mais crianças, algumas dezenas delas, inclusive aquelas com necessidades especiais. Cristian e Elizabeth adoraram participar de tão excelente trabalho. Durante a tarde, os brinquedistas e a equipe saíram para comprar materiais e brinquedos diversos.


			Antes do final do dia, Elizabeth e Cristian ensinam como era o brincar de um ludicista, numa conversa bem descontraída, todos sentados em roda. O brinquedista ludicista deveria abarcar alguns conhecimentos, ter habilidades e atitudes: ser espontâneo, ter alma de criança, gostar de dançar, brincar, ser sensível, gostar de ler, gostar de artes, de movimentar-se, gostar de ensinar, de escutar, gostar dos números e das formas, das cores, dos tamanhos, gostar de teatro, gostar da fantasia e dar liberdade aos pequenos, sempre.


			A equipe, enquanto escutava preferencialmente Cristian, pensava ser importante capacitar os futuros brinquedistas de Paraíso em alguns encontros pontuais. Por unanimidade, todos solicitam que Cristian e Elizabeth levassem esse pedido a Álvaro, e os dois concordam.


			Como eram necessárias algumas demonstrações, Cristian e Elizabeth mostraram como deveria ser o brincar especial, utilizando os brinquedos e materiais comprados. Os brinquedistas fingiram serem crianças, ora Cristian, ora Elizabeth, imitando diversas situações já vividas no Espaço de Serras. Dando sequência à parte prática, Cristian e Elizabeth mostraram a importância da linguagem corporal e dançaram despretensiosamente vários ritmos, fazendo a equipe sorrir e curtir as representações. Após as demonstrações, toda a equipe entrou na brincadeira, sendo um momento de muito aprendizado. Os brinquedistas foram bastante aplaudidos ao final.


			Como o dia fora cansativo, Cristian e Elizabeth foram levados ao hotel no começo da noite. Após tomar uma ducha relaxante, Elizabeth começa a se arrumar para jantar com Cristian quando recebe uma mensagem dele em seu celular. No texto, Cristian dizia que havia saído rapidamente e logo retornaria. Elizabeth não gostava nada dos mistérios de Cristian, mas assente, não querendo se indispor.


			Cristian vai até um shopping e, após olhar em várias lojas, compra um bonito e singelo par de anéis. Seriam para ele e Lara, queria fazer uma surpresa quando fosse pedir permissão do Doutor Madson para namorá-la. Eram os anéis de compromisso, um compromisso de amor que lhe parecia ser definitivo em sua vida. Feliz, retorna ao hotel.


			Nessa noite, Cristian encontra Elizabeth no restaurante do hotel. Jantam sem incidentes e sem comentarem sobre a saída dele. Elizabeth evita deixar Cristian tenso e, ao se recolher, apenas dá boa noite a ele antes de entrar em seu aposento, para alívio do rapaz brinquedista.


			Nos dois dias seguintes, sexta e sábado, o pré-projeto é finalizado. Cristian, Elizabeth e Renata partiriam no domingo pela manhã, então, eles e a equipe pensaram em como seria a decoração do amplo Espaço do colégio e se dedicaram para concluir essa parte. Pontuaram as melhores disposições de mesas, cadeiras, cantinhos para sentar no chão ou até deitar, com base no que havia em Serras, procurando uma organização ideal, inclusive desenhando. Ficaram satisfeitos ao visualizarem o esboço. Certamente que Álvaro iria gostar muito.


			No sábado à noite, Cristian e Elizabeth saem com a equipe para um passeio e um jantar especial. Numa Van, os brinquedistas ficam conhecendo os principais pontos turísticos de Paraíso, todos conversando descontraidamente. Renata estava sempre perto de Cristian, mostrando-lhe tudo, sendo observada por Elizabeth, que não gostava daquela proximidade.


			Um tempo depois, todos se reúnem num restaurante e o encontro torna-se muito agradável. Animado, Cristian estava bem disposto e comunicativo. Renata, que sentara ao seu lado à mesa, requisita muito sua atenção e ambos trocam várias ideias, sendo ouvidos pelos demais.


			Do outro lado de Cristian, Elizabeth fica um pouco de canto e o ciúme bate fortemente nela. Antes risonha, a moça rica se fecha e para de conversar, apenas olhando os demais. Vendo que Cristian estava com sua atenção voltada para Renata e para os outros, Elizabeth avisa que iria ao toalete, sai da mesa e, num impulso, fala com o maître e deixa o restaurante, retornando de táxi ao hotel.


			O maître, um senhor calmo e distinto, aproxima-se da mesa e informa que Elizabeth pedira para avisar que estava com dor de cabeça e resolveu retornar ao hotel. Todos assentem, a equipe olhando para Cristian. Este fica repentinamente sem jeito, intimamente desconfiado de que a moça rica estivesse aborrecida.


			A equipe de profissionais do colégio, e principalmente Renata, observaram que Cristian e Elizabeth usavam um anel de prata no dedo anelar da mão direita, idênticos, e desconfiavam que ambos fossem namorados. Entretanto, quando todos se apresentaram, nem Cristian, nem Elizabeth, comentaram nada sobre isso, comportando-se como amigos. Era enigmático para a equipe.


			Mas a personalidade de Elizabeth também era enigmática. Às vezes receptiva, às vezes ausente e altiva, tinha um ar um tanto esnobe que afastava um pouco os Professores da equipe. Cristian, no entanto, era acessível e carismático. E por ser assim, ele retoma a atenção da equipe e, tentando não ligar muito para a saída de Elizabeth, todos voltam a conversar e sorrir.


			Um tempo depois, Cristian é levado ao hotel. A equipe e Renata conversaram com o líder dos brinquedistas por um tempo bom. Todos solicitaram que Cristian retornasse a Paraíso assim que Álvaro visse o pré-projeto e o aprovasse, com ou sem alterações. Vendo o carinho deles, Cristian promete que viria, e todos se abraçam. Ele e Renata combinam-se, ela chegaria antes das nove horas no hotel para a viagem à Serras. Adorando tocar na mão de Cristian, Renata, sorridente, vai embora com a equipe.


			Sentindo uma mistura de cansaço, sentimento do dever cumprido e saudade de sua namorada, Cristian dirige-se ao seu quarto. Assim que abre a porta, Elizabeth sai do quarto vizinho e se aproxima.


			— Elizabeth?


			Cristian não consegue esconder seu espanto. Pensava que a moça rica estivesse dormindo.


			— Com licença, Cris.


			Elizabeth entra no aposento de Cristian sem perguntar se podia. Sempre surpreso e vendo a moça rica séria, ele entra, mas fica perto da porta, deixando-a semiaberta, sem saber o que fazer.


			— Você está melhor, Elizabeth? Quer conversar?


			— Sim, eu quero conversar — Elizabeth aproxima-se e encara Cristian.


			— Então... vamos lá fora? Será melhor.


			— Lá fora, não. Aqui, no seu quarto.


			Tendo Cristian próximo, Elizabeth aproxima-se mais, fechando a porta, para seu desalento. Ele se recosta na porta fechada vendo Elizabeth muito determinada. Ela estava cansada de tudo, de se sentir esquecida, das mudanças que via, e nem pensava em seguir os conselhos da mãe.


			— Elizabeth, eu não quero ficar aqui dentro com você.


			— Não me importo com isso. Só quero entender por que você não me chama mais de Elize, por qual motivo não me dá mais atenção e carinho, por que está indiferente, por que não posso mais abraçá-lo, acariciar seu rosto, enfim, por que você está tão mudado! Por que, Cris?


			— Elizabeth, me desculpe, mas não me sinto confortável em conversar com você no meu quarto. Por favor, vamos falar lá fora, no saguão?


			— Não! Eu quero conversar aqui e agora! Eu não tiro pedaço, sabia?


			Elizabeth fica brava e Cristian se vê em apuros.


			— O que está havendo com você, Cris? Não estou mais te reconhecendo! Você está diferente comigo!


			— Elizabeth... — Cristian procurava as palavras certas — Vamos falar sobre isso assim que chegarmos em Serras? Vamos?


			Cristian queria cumprir o combinado com Álvaro.


			— Não! Estou esses dias todos pensando sobre suas esquivas, sobre seus mistérios e cansei. O que se passa, afinal? Por acaso você não quer mais minha companhia? Eu estou repulsiva?


			— Não é isso, Elizabeth, acredite...


			Elizabeth vê dois olhos castanhos angustiados. Ela adorava aquele olhar meigo e expressivo. Carente da atenção e do carinho de Cristian, Elizabeth aproxima-se mais dele, fitando-o intensamente.


			— Você sabe o quanto eu te amo, não sabe? Sabe o quanto eu te adoro, não é?


			Cristian fica sem ação. Os olhos de Elizabeth se enchem de lágrimas.


			— Se passei por maus momentos, foi por amar muito você, Cris. Dê-me uma chance, apenas! Se você não me acha repulsiva, se você tem carinho por mim, dê-me uma chance!


			— Que chance você gostaria de ter, Elizabeth?


			— Eu quero amar você, Cris. Apenas aceite o meu afeto! Ninguém precisa saber disso, ninguém! Estamos somente nós dois aqui. Por favor, Cris, fica comigo...


			Elizabeth tenta tocar no rosto de Cristian e ele segura as mãos dela, afastando-as delicadamente, com muito tato para não machucá-la. As energias de seu corpo estavam muito fortes e ele se policiava o tempo todo. Elizabeth aproveita-se disso e pega nas mãos dele. Cristian suspira.


			— Elizabeth, eu estimo tanto você! Tenho uma consideração enorme, mas infelizmente o amor não aconteceu para mim. Não posso retribuir seu sentimento romântico. Você sempre soube disso.


			— Ter somente sua consideração não me basta.


			— Elizabeth, escute. Um dia, você encontrará um rapaz que irá amá-la como você merece. E você merece muito, isso. Você é uma moça bonita e especial, Elizabeth. Você não deve se contentar com pouco afeto, com migalhas, não precisa de um relacionamento casual. Você precisa, sim, ser a rainha do coração de um rapaz que, eu sei, futuramente será real em sua vida e a fará muito feliz.


			— Não fale assim, Cris! Não gosto de ouvi-lo falando assim, não estou interessada em conhecer ninguém além de você.


			Com jeito, Cristian faz Elizabeth largar suas mãos. Ela sente uma mágoa crescendo em seu peito.


			— Eu sinto muito, Elizabeth, por não corresponder ao seu sentimento. Eu não conseguiria fazer o que você está pedindo.


			— Você conseguiria fazer com Renata? Conseguiria com outra garota qualquer que aparecesse?


			Lágrimas, mágoa e um ressentimento crescente. Elizabeth chorava, muito frustrada. Tocado, incapaz de ajudá-la, Cristian a fitava.


			— Perdoe-me, Elizabeth. Perdoe-me...


			— Só aceito perdoar você se eu puder ter um beijo seu. Deixe-me ter um beijo seu. Se você aceitar meu beijo e nada sentir, se ele nada significar, então eu desisto e prometo que não insistirei mais nesse amor.


			Que barra pesada! Que pedido mais complicado! Cristian via diante de si uma garota bonita, rica, apaixonada, fazendo um pedido impossível de ser atendido.


			Respirando profundamente, ele vê que precisava colocar um ponto final naquela conversa.


			— Elizabeth, eu não quero beijar você. Desculpe-me.


			Ao notar o olhar sério de Cristian, e sua firmeza, Elizabeth balança a cabeça, sentindo-se desprezada e a mais infeliz das criaturas. Olhos marejados, como se fossem uma represa cheia e prestes a romper, ela fica séria e nada mais fala. Apenas pega na maçaneta da porta, fazendo Cristian afastar-se um pouco, e sai do quarto, deixando ele deveras angustiado.


			Cristian senta no chão, aéreo. Não desconhecia que havia magoado bastante Elizabeth, porém, não a amava e não a beijaria. Seu coração agora tinha uma dona e era exigente. Seu coração só desejava o amor, os carinhos, os beijos e abraços de sua princesinha de olhos verdes e lindos.


			******


			Amanhece em Paraíso. Cristian estava no salão do refeitório para o desjejum. Quieto, numa mesa de canto, esperava por Elizabeth, que não aparecia. Tomava apenas um suco de laranja, preocupado. Teve uma noite de sono agitado. Angustiado por causa de Elizabeth, por várias vezes pensou em ir ao quarto dela, saber como estava, mas desistia, pensando ser melhor deixá-la sozinha.


			Em uma viagem passada, quando foi se especializar em ser brinquedista, viajou com Elizabeth e ela havia tentado dormir com ele. Com jeito e tato, esquivou-se o quanto pôde e ela entendeu. Agora estava apaixonado por outra garota e Elizabeth tornara-se mais exigente em seus pedidos.


			Cristian olha o celular. Havia enviado várias mensagens para a moça rica e ela não respondia, havia ligado por duas vezes e ela não atendia, e aquela espera deixava-o ansioso. Se Elizabeth queria sua atenção, estava conseguindo. Apesar da imensa saudade que sentia de Lara, era difícil se concentrar nela, preocupado com Elizabeth. Já passavam das oito horas e logo Renata chegaria ao hotel. Bastante reflexivo, olhava o vaivém das pessoas e o bonito dia ensolarado através das janelas.


			Então seu telefone toca. Era Álvaro e Cristian atende.


			— Bom dia, Professor!


			— Bom dia, Cristian! Suponho que você tenha muitas novidades para contar e confesso que estou bastante ansioso. Antônio terminou de revisar o carro e já saiu. Acho que ele chega em Paraíso daqui a duas horas, aproximadamente. E Renata Giovanini?


			— Ela logo chegará aqui ao hotel, Professor, mas estou preocupado com Elizabeth. Ela não atende o celular e não desceu para o café da manhã. Ontem tivemos uma conversa difícil...


			— E por que foi difícil?


			— Bem... é um assunto delicado, sobre um pedido que Elizabeth me fez e que prefiro falar sobre isso pessoalmente com o senhor.


			— Imagino que você não pôde atender ao pedido dela.


			— Eu não pude, Professor. Elizabeth ficou magoada, mas era impossível atendê-la. Agora estou preocupado. O que devo fazer?


			— Não se preocupe e não faça nada. Há meia hora, Vanina descobriu que Elize estava aqui em casa, descansando em seu aposento.


			— Ela está aí? E quando retornou?


			— No começo da madrugada. Ela pegou um táxi e retornou, Cristian. Só conseguiu falar essa parte para mim e Laura. Acho que Elize tomou uns calmantes, está muito sonolenta. Decidimos deixá-la descansando. É por isso que estou ligando, para deixar você informado. Penso que chegou a hora de conversarmos com ela. Assim que acordar, assim que estiver mais calma, eu e Laura iremos conversar com ela sobre aquele assunto.


			— Está bem, Professor — Cristian surpreende-se, olhando seu anel.


			— Volte tranquilo e traga Renata. Teremos muito que conversar e quero ver o pré-projeto.


			— Ele ficou ótimo, Professor. Vivemos momentos bons e especiais, fizemos boas amizades e a equipe afeiçoou-se a nós. Só sinto por Elizabeth estar assim.


			— Não se preocupe. Falaremos com ela.


			— Se ela quiser conversar comigo ainda hoje, estarei à disposição, Professor.


			— Está bem. Se for assim, aviso você. Tenha uma boa viagem. Estarei aguardando.


			— Sim, Professor. Obrigado.


			Ambos se despedem e Cristian desliga o telefone. Respira profundamente e vê que uma bonita moça aproxima-se dele. Era Renata, risonha e parecendo em paz com a vida.


			— Bom dia, Cristian!


			— Bom dia, Renata!


			Cristian levanta e ambos se cumprimentam. 


			— Você já fez sua refeição? — ela pergunta.


			— Ainda não. E você?


			— Bem... confesso que a ansiedade pela viagem não me deixou tomar um café da manhã desejável. Meus tios até tentaram, mas tomei somente um cafezinho preto. Onde está Elizabeth?


			— Ela precisou ir na frente — Cristian sorri levemente. — Então, vamos comer algo?


			— Está bem, será ótimo.


			Renata e Cristian se acomodam e um atendente vem até eles. Agora mais aliviado, Cristian procura relaxar um pouco. Não ignorava que seu futuro encontro com Elizabeth seria difícil.


			******


			O motorista Antônio chegou sem incidentes em Paraíso. Um tempo depois, Cristian e Renata estavam no banco de trás do carro, conversando amenidades e vendo a paisagem da estrada, no trajeto de volta a Serras.


			Antes da viagem, nas duas horas em que esteve na companhia de Renata, Cristian sorriu um pouco. Enquanto esperavam por Antônio, Renata e Cristian passearam por alguns jardins públicos de Paraíso, ambos trocando muitas informações sobre o trabalho de brinquedista e sobre suas rotinas. Renata morava com um tio, pois precisara estudar e sua família vivia numa comunidade rural da cidade de Imigrantes. Sem Elizabeth por perto, Renata sentiu-se mais à vontade para conversar com o líder dos brinquedistas. Ela notou, discretamente, que Cristian não mais usava o anel de prata.


			Assim que o carro entrou no perímetro urbano de Serras, Cristian sentiu um desassossego no coração, trazendo-lhe uma felicidade quase incontida. Logo veria Lara. Sorrindo um pouco, notava o deslumbramento de Renata ao olhar Serras da Neblina, linda, principalmente sua orla.


			Seguindo as orientações de Álvaro, o motorista Antônio leva Renata a um edifício residencial que ficava próximo da loja de brinquedos Mundo Infantil, onde ela estagiaria. Cristian e Antônio auxiliam a moça ao chegar em seu novo endereço, levando suas coisas. Custeando as despesas, o colégio de Paraíso alugou um apartamento mobiliado, bonito e aconchegante para a jovem Professora se hospedar enquanto estivesse em Serras. E ela adorou seu cantinho arrumado.


			Sabendo que Renata precisaria organizar suas coisas, comprar alguns mantimentos e descansar, Cristian despede-se dela cordialmente, ambos informando os números de seus celulares para futuros contatos, a futura líder agradecendo aos dois. Da janela de seu apartamento, Renata vê o carro se distanciar pensando em Cristian. Já gostava muito dele.


			Minutos depois, o líder dos brinquedistas chega, enfim, ao Bairro dos Jardins. Agradece a Antônio e ambos se despedem. O motorista sorria, Cristian sempre era muito educado, gentil. A pedido de Álvaro, Antônio ficaria à disposição de Renata, caso ela precisasse de condução. Assim que o senhor vai embora, Cristian olha o casarão bege e sorri.


			Entrando em sua casa, vê Nina, que o aguardava. Deixa sua maleta num canto e abraça a mãe. Nina havia preparado algo para ele comer. Arthur não estava em casa e Nina pega na mão de Cristian, dizendo que entregara o bilhete a Lara, fazendo-o sorrir. Depois, ela surpreende o filho quando retira do bolso de seu avental um envelope rosado e cheio de florezinhas.


			— Ontem, no começo da manhã, Rosália trouxe um bilhete de Lara May para você.


			— Sério? — Cristian sorri mais, olhando o mimoso envelope.


			— Sério. Eu acho que sua namorada viajou, filho.


			Cristian franze a testa, agora sem sorrir. Vai até o sofá, senta, abre o envelope e vê o bonito bilhete contendo uma letra mimosa.


			“Meu querido Príncipe Cristian, estou morrendo de saudade de você. Tenho novidades para contar, mas precisarei viajar com meu pai, com vovó e com Zazá para São Rafael. Esta viagem será rápida e muito necessária, porque tem a ver com outra novidade especial que você precisa saber. Espero chegar ainda neste domingo, mas se não conseguir, nos veremos segunda-feira, sem falta.


			Quero muito ver você. Eu te amo demais.


			 Lara May.”


			Cristian olhava a letra de Lara, pensando no que seriam aquelas novidades. Nina aproxima-se e senta ao seu lado.


			— A que horas ela foi, a senhora sabe?


			— Eu os vi saindo no começo da tarde de ontem. Enquanto você aguarda sua namorada retornar, que tal tomar uma ducha, se alimentar e descansar um pouco? Se Lara May chegar ainda hoje, você precisará estar descansado para vê-la, certo?


			Cristian sorri um pouco e assente, beijando a mão da mãe.


			— A senhora tem razão, mãe. Vou fazer isso.


			Pedindo licença, Cristian sobe ao quarto. Era bom ter retornado e ele estava ciente de que, a qualquer momento, poderia ser chamado por Álvaro Montenegro. Como estaria Elizabeth?


			******


			A tarde findava. Os Montenegro viviam um dia especialmente difícil. Elizabeth já estava sabendo que Cristian agora tinha uma namorada. Álvaro e Laura procuraram conversar calmamente, mas Elizabeth ficou transtornada. Não querendo acreditar ou aceitar o fato, ela gritou, brigou com os pais, com Kevin, que precisou contê-la; Elizabeth quis sair correndo para a casa de Cristian. Álvaro também a conteve, tentando ser firme, sem, entretanto, machucá-la mais do que já estava.


			Elizabeth fica super magoada com Cristian, e parecia odiar a desconhecida namorada dele. Agora entendia sua distância, seus segredos, sua indiferença. Queria saber quem era a moça intrusa, mas seus pais disseram que Cristian fizera segredo sobre isso. Elizabeth chorou desconsoladamente e precisou tomar alguns calmantes. Foi difícil para seus pais e seu irmão verem seu estado. No colo de Laura, foi confortada por ela e pelo pai, que muito a aconselhou.


			Cansada de tanto chorar, Elizabeth ficou um tanto apática por estar sob efeito de medicamentos. Após tomar, a rogos de Laura, uma xícara de chá relaxante, a moça rica adormeceu. Seus pais já previam que ela sofreria, mas ficaram profundamente tristes e tocados ao assistirem seu desconsolo. Preocupados, iriam ajudá-la em tudo o que precisasse, nos dias difíceis que ainda viriam. Sentindo-se desgastado, Álvaro decide não falar ainda com Cristian.


			Horas depois, num bangalô distante da mansão dos Montenegro, Cristian olhava o bonito casarão bege da janela. Acordara fazia pouco tempo e ficou a olhar a rua. Melancólico, sentia uma imensa saudade de Lara. A noite havia chegado, as horas passaram... e os Madson não retornaram. O que estaria acontecendo?
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